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RESUMO GERAL 

 

A Região Centro Oeste do Brasil (COB) é considerada área endêmica para 

leishmaniose visceral (LV) e leishmaniose tegumentar americana (LTA). Atualmente, 

essas doenças ocorrem nos três estados da COB e no Distrito Federal, com presença das 

principais espécies de vetores. Desta forma, a predição da distribuição potencial dos 

flebotomíneos e a análise da influência de fatores climáticos para a ocorrência desses 

insetos são fundamentais ao serviço de vigilância de casos humanos de leishmanioses e 

reservatórios. Para entender a distribuição geográficada de LV no estado de Mato Grosso 

do Sul (MS), os nichos climáticos de Lutzomyia longipalpis e de casos da doença foram 

analisados em 55 dos 79 municípios entre 2003-2012; na COB registros das espécies de 

flebotomíneos foram obtidos de coleções científicas, revisão da literatura e no serviço de 

entomologia das Secretarias de Saúde entre 1978 e 2014. Foram produzidos modelos de 

nicho ecológico (MNE) de Lu. longipalpis associados a casos de LV no estado de MS e 

para as espécies da COB com mais de 20 registros usando o algoritmo Maxent e oito 

variáveis climáticas. Na COB foram registrados e analisados 2.803 pontos de ocorrência 

para 17 gêneros e 127 espécies de flebotomíneos. Nyssomyia whitmani, Evandromyia lenti 

e Lutzomyia longipalpis foram as espécies com maior número de registros, sendo 

observados em todos os biomas da região COB. Foram produzidos modelos para 34 

espécies, os quais apresentaram menos de 1% de erro de omissão e indicaram maior 

adequabilidade climática para ocorrência de flebotomíneos em áreas de Cerrado na região 

central e oeste da COB. A variável que mais influenciou os modelos de nicho ecológico 

dos flebotomíneos na COB foi a sazonalidade da temperatura. Como esperado, no estado 

de MS, uma grande sobreposição entre os modelos de Lu. longipalpis e casos LV foi 

detectada. Os resultados mostraram diferentes padrões de distribuição geográfica para as 

espécies de flebotomíneos na COB e que praticamente toda a região apresenta condições 

climáticas para ocorrência de pelo menos uma das espécies de vetores. Os mapas 

produzidos poderão servir como referência para futuros estudos sobre vetores de 

Leishmania na COB e é o primeiro passo para desenvolver um Atlas atualizado de 

flebotomíneos no Brasil. A MNE dos flebotomíneos associada a casos de LV e LTA na 

COB servirão para o planejamento das ações de vigilância e controle vetorial, bem como, 

elencar os municípios com maior risco de ocorrência dos vetores potenciais das doenças.  

 

Palavras-chave: Distribuição espacial, Phlebotominae, modelagem de nicho ecológico, 

vetores de leishmaniose, vigilância entomológica 
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ABSTRACT 

 

The Midwestern region of Brazil (MWB) is considered endemic area for visceral 

leishmaniasis (VL) and American tegumentary leishmaniasis (ATL). These diseases 

currently occur in the three states in MWB and in the Federal District, where the main 

vector species are present. Predicting the potential distribution of phlebotomines and 

analyzing the influence of climate factors on their distribution are essential for surveillance 

of leishmaniasis human cases and reservoirs. To understand the geographic distribution of 

VL in the state of Mato Grosso do Sul (MS), Lutzomyia longipalpis climate niches and 

cases of VL were analyzed in 55 of the 79 municipalities in the state between 2003 and 

2012; in MWB, records of phlebotomine species were obtained from scientific collections, 

a literature review and the entomology services of the state departments of health for the 

period between 1978 and 2014. Ecological niche models (ENMs) for Lu. longipalpis 

associated with cases of VL in MS and for species in MWB with more than 20 recorded 

occurrences were produced using the Maxent algorithm and eight climate variables. In all, 

2803 occurrence localities in MWB for 126 phlebotomine species from 17 genera were 

recorded and analyzed. Nyssomyia whitmani, Evandromyia lenti and Lutzomyia longipalpis 

were the species with the greatest number of records and were present in all the biomes in 

the region. The models, which were produced for 34 species, had omission errors of < 1% 

and indicated that Cerrado in the central and western regions of MWB was climatically 

more suited to phlebotomines. The variable with the greatest influence on niche models for 

phlebotomines in MWB was seasonable temperature variation. As expected, in MS there 

was a major overlap between models for Lu. longipalpis and VL cases. The results show 

that phlebotomine species in MWB have different geographic distribution patterns and that 

practically the whole region has climate conditions that favor the occurrence of at least one 

of these vector species. The maps produced can serve as a reference for future studies on 

Leishmania vectors in MWB and represent the first step toward the production of an 

updated atlas of phlebotomines in Brazil. The ENMs for phlebotomines associated with 

cases of VL and ATL in MWB will help to plan surveillance and vector control measures 

and identify municipalities where there is greater risk of the potential vectors of these 

diseases being found.  

 

Key words: Phlebotominae, ecological niche modeling, entomological surveillance, 

leishmaniases vectors, spatial distribution 
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1. INTRODUÇÃO  

 

As leishmanioses ainda são doenças negligenciadas mundialmente, afetando 

principalmente populações em extrema pobreza. Segundo estimativas da Organização 

Mundial de Saúde (WHO 2010), 350 milhões de pessoas estão expostas as leishmanioses, 

sendo que dois milhões de casos ocorrem anualmente. Nas Américas, a maioria dos casos 

novos é proveniente do Brasil (Alvar et al. 2012).  

Os flebotomíneos podem transmitir diferentes agentes patogênicos para os seres 

humanos e animais como protozoários tripanossomatídeos (Shaw et al. 2003, Maroli et al. 

2013). Ações antrópicas como o desmatamento, têm modificado os habitats desses insetos, 

resistindo às condições adversas e cada vez mais eles aproximam-se dos peridomicílios 

(Forattini et al. 1976). Embora já descritas 986 espécies de flebotomíneos no mundo e 274 

no Brasil (Shimabukuro & Galati 2010, Andrade et al. 2013), somente 20 espécies de 

flebotomíneos estão associadas à transmissão de espécies de Leishmania no país (Ready 

2013). 

Desta forma, estudos da distribuição geográfica dos flebotomíneos e os fatores 

associados a sua ocorrência são necessários para entender o risco de transmissão das 

leishmanioses. Também, condições climáticas específicas podem influenciar a ocorrência 

de flebotomíneos em diferentes áreas.  

Os modelos de distribuição potencial de flebotomíneos na Região Centro-Oeste do 

Brasil (COB) são necessários tanto para o planejamento das ações de vigilância 

entomológica e controle da doença, quanto para elencar os municípios com maior risco de 

ocorrência dos vetores potenciais da doença. Deste modo, o presente trabalho analisa a 

distribuição geográfica das espécies de flebotomíneos em municípios dos estados da COB e 

os fatores climáticos associados a sua ocorrência. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. FLEBOTOMÍNEOS 

Os flebotomíneos são insetos da ordem Diptera, pertencentes à família Psychodidae, 

subfamília Phlebotominae. Apresentam hábitos noturnos ou crepusculares e ocorrem em 

ambientes geralmente úmidos e protegidos da luz como tocas de animais, serapilheira, 

fendas de árvores e rochas, principalmente em áreas florestadas. Ações antrópicas como o 

desmatamento, têm modificado os habitats desses insetos, havendo uma redução dos 

ambientes por eles utilizados, com isso, as espécies que resistem às condições adversas, 
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conseguem explorar novos ambientes, aproximando-se cada vez mais dos peridomicílios 

(Forattini et al. 1976, Gomes & Galati 1989, Santos-de-Marco 1997). 

As fêmeas dos flebotomíneos necessitam de sangue, obtido a partir da hematofagia 

em diferentes espécies de animais. Dessa forma, esses insetos podem transmitir diferentes 

agentes patogênicos para os seres humanos e animais como protozoários 

tripanossomatídeos (Leishmania, Herpetomonas, Blastocrithidia, Trypanosoma, 

Endotrypanum), bactérias (Bartonella) e arbovírus (Vesiculovirus, Phlebovirus e Orbivirus) 

(Shaw et al. 2003, Maroli et al. 2013).  

Estão descritas 986 espécies de flebotomíneos no mundo, das quais 528 nas 

Américas, e destas 274 no Brasil (Shimabukuro & Galati 2010, Andrade et al. 2013, AJ 

Andrade - Faculdade de Medicina, Universidade de Brasília, com. pes.). Vários estudos têm 

mostrado uma grande riqueza de espécies de flebotomíneos na Região Centro-Oeste do 

Brasil (COB), principalmente no estado de Mato Grosso (106 spp.), seguido pelo Mato 

Grosso do Sul (57 spp.), Goiás (41 spp.) e Distrito Federal (27 spp.) (Young & Duncan 

1994, Martins et al. 2002, Galati et al. 2006, Missawa & Maciel 2007, Oliveira et al. 2006, 

Andrade Filho et al. 2007, Almeida et al. 2010b, Almeida et al. 2013, Almeida et al. 2014, 

Carvalho et al. 2010, SES/MT 2013). Porém, somente 20 espécies de flebotomíneos estão 

associadas à transmissão de espécies de Leishmania no país (Ministério da Saúde 2006, 

2010, Ready 2013).  

A espécie Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) é considerado o principal 

vetor da Leishmania infantum, agente etiológico da leishmaniose visceral (LV) nos países 

da América Latina. Possui ampla distribuição incluindo México, Honduras, Nicarágua, 

Costa Rica, Panamá, Colômbia, Venezuela, Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil (Aguiar & 

Medeiros 2003, Deane & Deane 1962, Lanzaro et al. 1993, Sherlock 1996, Galati 2003). 

Lutzomyia cruzi (Mangabeira, 1938) foi incriminada como vetor da Leishmania infantum 

nos municípios de Corumbá e Ladário (Galati et al. 1997, Santos et al. 1998). 

Posteriormente, Missawa et al. (2011) encontraram fêmeas de Lu. cruzi naturalmente 

infectadas no município de Jaciara, no estado de Mato Grosso. As espécies Lutzomyia 

forattini Galati, Rego, Nunes & Teruya, 1985 e Lutzomyia almerioi Galati & Nunes, 1999 

poderiam estar relacionadas com a epidemiologia da doença no Mato Grosso do Sul (Galati 

et al. 1997) e Nyssomyia antunesi (Coutinho, 1939) é considerado vetor suspeito no estado 

do Pará (Ryan et al. 1984, Lainson & Rangel 2003). Nas outras regiões brasileiras, 

Migonemyia migonei (França, 1920) e Nyssomyia neivai (Pinto, 1926) podem estar 

envolvidas na veiculação de L. infantum (Saraiva et al. 2009, Carvalho et al. 2010, Dias et 

al. 2013). Na Colômbia, Lutzomyia evansi (Nuñez-Tovar, 1924) foi incriminado como 
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possível vetor deste protozoário (Travi et al.1990) e na Argentina Migonemyia migonei 

(França, 1920) foi também encontrada infectada por L. infantum (Salomón et al. 2010). 

Com relação aos vetores envolvidos na transmissão da leishmaniose tegumentar 

americana (LTA) no Brasil, destacam-se as espécies: Bichromomyia flaviscutellata 

(Mangabeira, 1942), Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho, 1939), Nyssomyia 

intermedia (Lutz & Neiva, 1912), Nyssomyia umbratilis (Ward & Fraiha, 1977), 

Migonemyia migonei e Psychodopygus wellcomei (Fraiha, Shaw & Lainson, 1971). Cabe 

ressaltar a ocorrência das espécies Nyssomyia neivai (Pinto, 1926) e Pintomyia fisheri 

(Pinto, 1926) em áreas com transmissão dessa doença (Ministério da Saúde 2010). A 

espécie Nyssomyia whitmani é a mais importante na cadeia de transmissão da LTA 

destacando-se por sua ampla distribuição nos países da América Latina, incluindo o Brasil 

(Young & Duncan 1994, Galati 2003, Peterson & Shaw 2003). Nyssomyia antunesi é uma 

espécie que apresenta comportamento antropofílico (Andrade Filho et al. 2001), com 

registro de infecção natural de Leishmania (V.) lindenbergi no Estado do Pará (Silveira et 

al. 2002). Bichromomyia flaviscutellata está envolvida na veiculação de Leishmania 

amazonensis em várias regiões do Brasil, inclusive no Mato Grosso do Sul (Shaw & 

Lainson 1972, Shaw & Lainson 1968, Dorval et al. 2010). Nyssomyia neivai é uma espécie 

mais frequente e abundante em áreas com ocorrência de LTA nos estados das regiões 

Centro-Oeste e Sul (Massafera et al. 2005, Marcondes et al. 2005, Marcondes et al. 2009, 

Silva et al. 2008, Condino et al. 1998, Almeida et al. 2013). A espécie Nyssomyia 

intermedia (Lutz & Neiva, 1912) é frequente nas regiões Nordeste e Sudeste do Brasil 

(Andrade Filho et al. 2007). 

 

2.2. LEISHMANIOSES 

As leishmanioses são doenças negligenciadas mundialmente, afetando 

principalmente populações em extrema pobreza. Segundo a última estimativa mundial, 350 

milhões de pessoas estão expostas às leishmanioses, sendo que dois milhões de casos 

ocorrem anualmente. As leishmanioses ocorrem em 98 países de diferentes continentes 

(Américas, Europa, África e Ásia), com uma estimativa anual de 0,2 a 0,4 milhões de casos 

de leishmaniose visceral e 0,7 a 1,2 milhões de casos de leishmaniose tegumentar (Alvar et 

al. 2012). No Brasil são conhecidas aproximadamente oito espécies de Leishmania, com 

destaque para L. infantum (sin. L. chagasi), parasito que causa a LVA, Leishmania 

braziliensis que causa a LTA e Leishmania amazonensis que pode causar a leishmaniose 

cutânea difusa americana (WHO 2010). A LTA, que ocorre principalmente em ambientes 
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silvestres, encontra-se em crescente processo de urbanização, sendo registrada em todos os 

estados do Brasil (Camargo & Langoni 2006, Costa et al. 2007, Dias et al. 2007). 

A LV é encontrada nas Américas, África, Sul da Europa, Ásia e Oriente Médio 

(Lainson & Shaw 1987, Alvar et al. 2012). Nas Américas, ocorre desde o México até a 

Argentina, sendo que o Brasil contribui com mais de 90% dos casos do continente 

(Grimaldi-Jr et al. 1989, WHO 1990, Soares & Turco 2003, Alvar et al. 2012).  

Atualmente, a LV é considerada uma zoonose emergente em franca expansão 

geográfica, que acomete o homem quando em contato com o ciclo de transmissão do 

parasito, transformando-se em uma antropozoonose. A degradação do meio ambiente, o 

movimento migratório rural-urbano, a desorganização do espaço urbano, o aumento da 

densidade demográfica (gerando maior produção de resíduos sólidos e destino inadequado 

destes) e a convivência com animais domésticos são fatores que contribuem para a 

urbanização da LV em cidades de médio e grande porte (Ministério da Saúde 2006). 

Entre o período 2001 e 2012 a COB registrou 3.321 casos de LV por Unidade 

Federativa de Residência (UFR), sendo que 2.605 (78%) foram notificados no estado de 

Mato Grosso do Sul, seguido por Mato Grosso 400, Goiás 275 e Distrito Federal com 41 

casos. Nesse mesmo período a COB confirmou 49.932 casos de LTA por UFR e a maioria 

foi registrado no Estado de Mato Grosso com 41.117, representando 82% dos casos, 

seguido por Goiás (5.967), Mato Grosso do Sul (2.287) e Distrito Federal (561) 

(SINAN/WEB 2014). 

 

2.3. RESERVATÓRIOS 

Em localidades onde a LV é endêmica, principalmente na área urbana, o cão 

(Canis familiaris) é o mais importante reservatório doméstico de L. infantum (Deane & 

Deane 1954, Deane & Deane 1955ab, Deane & Deane 1962, Prado et al. 2011). 

Recentemente, gatos (Felis catus) foram encontrados naturalmente infectados em área de 

transmissão de LV no estado de São Paulo (Silva et al. 2014). No estado de Mato Grosso do 

Sul, Souza et al. (2005, 2009) também encontraram gatos (Felis catus) naturalmente 

infectados com o protozoário da L. amazonensis que causa a leishmaniose cutânea difusa. O 

rato doméstico (Rattus rattus) é suspeito de ser reservatório secundário da LV na Venezuela 

(Zulueta et al.1999) e de participar do ciclo zoonótico doméstico no Brasil (Gontijo et al. 

2002, Ministério da Saúde 2010). 

 

2.4. CONTROLE DAS LEISHMANIOSES 
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Em áreas com alta endemicidade da doença, o controle da leishmaniose visceral 

baseia em três frentes: tratamento dos pacientes com o antimoniato N-metil glucamina 

(glucantime); eutanásia dos cães infectados com cloreto de potássio-KCL e aplicação de 

inseticidas de efeito residual (alfacypermetrina) recomendada no âmbito de proteção 

coletiva. Além dessas estratégias de controle é importante realizar as ações de prevenção, 

bem como, educação em saúde e saneamento ambiental, baseado nos indicadores 

entomológicos (Ministério da Saúde 2006). 

O controle químico é considerado uma das principais medidas de prevenção para o 

controle dos vetores da leishmaniose visceral e nem sempre é satisfatório. Porém, essa 

medida é dirigida apenas aos insetos adultos e tem com objetivo evitar o contato do vetor 

com a população humana, consequentemente, reduz o risco de transmissão da doença. 

Segundo Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral de 2006, é 

recomendado o controle químico em áreas com registro do primeiro caso de LV humano ou 

canino, áreas de surto e áreas com transmissão moderada e intensa de LV. Nas áreas com 

registro do primeiro caso humano ou em situações de surto a aplicação do inseticida deverá 

ser imediata. Nas áreas com transmissão moderada ou intensa, quando a curva de 

sazonalidade for conhecida, o ciclo de tratamento com iseticida, deverá ser realizado no 

período do ano em que observa o aumento da densidade vetorial. Desta forma, cabe 

ressaltar a importância da medida preventiva de saneamento ambiental, que visa à limpeza 

dos quintais, terrenos e praças públicas, a fim de alterar as condições do meio que 

propiciam o estabelecimento das formas imaturas do vetor. Outras medidas simples podem 

ser adotadas tal como a limpeza urbana com adequado tratamento dos resíduos sólidos e 

orgânicos. Essas medidas podem contribuir para evitar e reduzir a proliferação do vetor 

(Ministério da Saúde 2006).  

A eliminação da LV na América Latina ainda não é uma meta cumprida, devido a 

lacunas de conhecimento científico, fragilidade nos processos de gestão dos sistemas de 

vigilância. Sobretudo, as estratégias de controle da LV devem ser revistas com objetivo de 

alcançar um controle mais eficaz nos países endêmicos (Romero & Boelaert 2010). 

A despeito das características epidemiológicas da LTA em função da peculariedade de cada 

região do Brasil, torna-se complexo o controle dessa endemia. A investigação é uma 

medida necessária que indicará as ações de controle da LTA, destacando o diagnóstico 

precoce e tratamento dos casos humanos, bem como, atividades educativas em situações de 

surto. A medida de controle químico deverá ser indicada em situação de surto ou quando 

ocorrer registros de casos humanos de LTA na faixa etária inferior a 10 anos, num período 

máximo de seis meses (Ministério da Saúde 2010). 
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2.5. MODELAGEM DE NICHO ECOLÓGICO (MNE)  

O termo nicho ecológico foi introduzido por Grinnell (1917, 1924) que o 

caracterizou como um conjunto de condições ecológicas em que uma espécie consegue 

manter populações viáveis sem necessidade de fluxo migratório. Posteriormente, Elton 

(1927), em seu conceito de nicho ecológico considerou a função da espécie dentro da 

cadeia trófica e suas relações com predadores e presas. Neste conceito, nicho é o status da 

espécie na comunidade ou sua posição dentro de seu ambiente, incluindo suas relações com 

os fatores abióticos e bióticos que a cercam. O conceito moderno de nicho proposto por 

Hutchinson, em 1957, corresponde as “condições ambientais que permitem a espécie suprir 

suas necessidades mínimas, de tal forma que a taxa de natalidade de uma população local 

seja igual ou maior à sua taxa de mortalidade, junto com um conjunto de efeitos per capita 

da espécie nessas condições ambientais”.  

Phillips (2008) discute a modelagem de nicho em termos estatísticos e destaca a 

importância do local para sobrevivência de uma espécie considerando-se suas condições 

ambientais, ou seja, as variáveis ambientais que estão sendo modeladas indicam se um local 

é satisfatório para a ocorrência da espécie e não exatamente se ele está sendo ocupado. 

Soberón (2010) sugeriu três fatores que determinam a distribuição geográfica das espécies: 

as condições abióticas, fatores bióticos (interações entre as espécies) e a capacidade de 

dispersão. Recentemente em uma síntese mais detalhada na área de distribuição de 

espécies, Peterson et al. (2011) destacam que trabalhos de modelagem de nicho ecológico 

têm se baseado em condições abióticas, principalente dados climáticos, os quais estão 

amplamente disponíveis na internet. 

A aplicabilidade de modelos de nicho ecológico relacionada à ocorrência das 

leishmanioses e seus respectivos vetores ainda é pouco estudada. Desta forma, o uso de 

modelos de distribuição de espécies na área de epidemiologia tem sido usado para conhecer 

e avaliar a geografia de doenças transmitidas por vetores (Peterson et al. 2006). Colacicco-

Mayhugh et al. (2010) observaram que a cobertura do solo foi a variável com maior 

influência em um modelo com variáveis bioclimáticas para as espécies Phlebotomus 

(Phlebotomus) papatasi e Phlebotomus (Paraphlebotomus) alexandri que estão 

amplamente distribuídas na Europa, África e Ásia. Em estudo realizado na Lybia, Abdel-

Dayem et al. (2012) identificaram que a precipitação tem maior poder preditivo 

comparando com as demais variáveis ambientais para a Phlebotomus (Phlebotomus) 

papatasi. No Egito foi observada a coincidência de áreas adequadas para a ocorrência do 

vetor e espécies de parasitas, ou seja, foram identificadas áreas com potencial para a 

coexistência dos principais vetores e os agentes etiológicos que causam as leishmanioes 
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(Samy et al. 2014). Entretanto, González et al. (2010) observaram que a ocorrência das 

espécies de flebotomíneos no México e América do Norte não tem nenhum padrão óbvio 

em relação aos parâmetros climáticos. 

Na América do Sul os modelos de nicho ecológico, aplicados para predizer áreas 

de ocorrência de flebotomíneos e leishmanioses, evidenciaram que Ny. whitmani é 

susceptível a mudanças climáticas e que existe clara sobreposição entre as áreas mais 

adequadas para ocorrência desta espécie e áreas re-emergentes de leishmaniose cutânea no 

sudoeste do Brasil (Peterson & Shaw 2003). No município de Posada, localizado no 

nordeste da Argentina foi observado maior abundância de Lu. longipalpis em áreas de 

peridomicílio com acúmulo de materiais descartáveis (Fernández et al. 2013). 

Não obstante, no estado de São Paulo, Peterson et al. (2004) mostraram que o 

relevo e a cobertura vegetal influenciam significativamente a distribuição dos 

flebotomíneos. Quintana et al. (2013) observaram que a sazonalidade da precipitação e 

precipitação no trimestre mais quente foram as variáveis que mais contribuíram para 

modelo de nicho ecológico de Nyssomyia neivai e Migonemyia migonei na Argentina. 

Zeilhofer et al. (2008) mostraram que a distribuição espacial de Ny. whitmani está 

correlacionada com o desmatamento e com índices mais baixos do Produto Interno Bruto 

no estado de Mato Grosso. No Estado de Mato Grosso do Sul, Oliveira et al. (2012) 

verificaram que a abundância de Lu. longipalpis está correlacionada com a porcentagem de 

cobertura vegetal. Estudos ecológicos da fauna flebotomínica no estado da Bahia indicaram 

que a densidade populacional desses indivíduos aumenta após o fim da estação das chuvas 

(Sherlock 1996), o que também foi observado com Lu. longipalpis em Mato Grosso do Sul 

(Oliveira et al. 2003, Almeida et al. 2010a).  

É importante considerar que no estado da Bahia os modelos preditivos estimaram 

uma maior ocorrência de leishmaniose visceral em áreas quentes e secas (Caatinga), 

enquanto que as áreas de Cerrado e Floresta Atlântica foram consideradas menos adequadas 

para transmissão da doença (Nieto et al. 2006). Contudo, os primeiros casos autóctones de 

LV em humanos notificados no estado de Mato Grosso do Sul foram dos municípios de 

Corumbá e Ladário (Antonialli et al. 2007). Outro estudo realizado por Aparicio & 

Bitencourt (2004) observou que a transmissão da LTA ocorre em três áreas distintas: 

intraflorestal, extraflorestal e domiciliar e esses casos encontram-se a uma distância de 

menos 200 metros da borda de algum fragmento florestal. 

 

3. JUSTIFICATIVA 
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A COB tem uma característica peculiar quando comparada as demais regiões 

brasileiras. É caracterizada por quatro Biomas: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, 

Pantanal. Essa região ainda é banhada por duas bacias hidrográficas importantes: Bacia do 

Rio Paraguai e Bacia do Rio Paraná. Em função do cenário diversificado tem sido 

observadas uma abundante fauna e flora nessa região. 

 A COB é considerada uma área endêmica para as leishmanioses. Atualmente os três 

Estados e Distrito Federal têm a presença dos vetores e ocorrência de LV e LTA. Estudos 

da distribuição geográfica dos flebotomíneos e os fatores associados a sua ocorrência são 

fundamentais para entender o risco de transmissão das leishmanioses. Também, condições 

climáticas específicas podem influenciar a ocorrência de flebotomíneos em diferentes áreas.  

Desta forma, a predição da distribuição potencial dos flebotomíneos e a análise da 

influência de fatores climáticos para a ocorrência desses insetos são fundamentais ao 

serviço de vigilância de casos humanos e reservatórios. Os modelos de distribuição 

potencial de flebotomíneos na COB são necessários tanto para o planejamento das ações de 

vigilância entomológica e controle da doença, bem como, elencar os municípios com maior 

risco de ocorrência dos vetores potenciais da doença. Deste modo, o presente trabalho 

analisa a distribuição geográfica das espécies de flebotomíneos em municípios dos estados 

da COB e os fatores climáticos associados a sua ocorrência. 

 

4. OBJETIVO GERAL 

Analisar a distribuição geográfica das espécies de flebotomíneos em municípios da Região 

Centro-Oeste do Brasil (COB).  

 

4.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

- Atualizar a distribuição geográfica das espécies de flebotomíneos na COB;  

- Produzir mapas preditivos de adequabilidade climática para ocorrência de espécies de 

flebotomíneos na COB;  

- Gerar um mapa preditivo representando o número esperado de espécies de flebotomíneos 

nos municípios da COB;  

- Analisar os fatores climáticos que melhor explicam a distribuição potencial de 

flebotomíneos na COB.  
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RESUMO 

 

Para entender a distribuição geográfica da leishmaniose visceral (LV) no estado de 

Mato Grosso do Sul (MS), Brasil, os nichos climáticos de Lutzomyia longipalpis e de casos 

de LV foram analisados. Os dados de distribuição foram obtidos a partir de 55 dos 79 

municípios do MS entre 2003-2012. Modelos de nicho ecológico (MNE) de Lu. longipalpis 

e casos  de LV foram produzidos usando o algoritmo de máxima entropia baseado em oito 

variáveis climáticas. Lu. longipalpis mostrou ampla distribuição no MS. A maior 

adequabilidade climática para Lu. longipalpis foi observada na região sudeste do MS. 

Sazonalidade de temperatura e precipitação média anual foram as variáveis que mais 

influenciaram esses modelos. Duas áreas de alta adequabilidade climática para a ocorrência 

de casos de LV foram previstas: uma perto de Aquidauana e outra que abrange vários 

municípios da região sudeste de MS. Como esperado, uma grande sobreposição entre os 

modelos de Lu. longipalpis e casos LV foi detectada. Áreas do norte e noroeste de MS 

foram adequadas para a ocorrência de casos, mas não mostraram alta adequabilidade 

climática para Lu. longipalpis. A modelagem de nicho ecológico de vetores e casos 

humanos proporcionou uma maior compreensão da distribuição geográfica da LV no MS, 

que pode ser aplicada no desenvolvimento de futuras estratégias de vigilância. 

 

Palavras-chave: Lutzomyia longipalpis, leishmaniose visceral, Maxent, nichos climáticos
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ABSTRACT 

 

To understand the geographic distribution of visceral leishmaniasis (VL) in the state 

of Mato Grosso do Sul (MS), Brazil, both the climatic niches of Lutzomyia longipalpis and 

VL cases were analysed. Distributional data were obtained from 55 of the 79 counties of 

MS between 2003-2012. Ecological niche models (ENM) of Lu. longipalpis and VL cases 

were produced using the maximum entropy algorithm based on eight climatic variables. Lu. 

longipalpis showed a wide distribution in MS. The highest climatic suitability for Lu. 

longipalpis was observed in southern MS. Temperature seasonality and annual mean 

precipitation were the variables that most influenced these models. Two areas of high 

climatic suitability for the occurrence of VL cases were predicted: one near Aquidauana 

and another encompassing several municipalities in the southeast region of MS. As 

expected, a large overlap between the models for Lu. longipalpis and VL cases was 

detected. Northern and northwestern areas of MS were suitable for the occurrence of cases, 

but did not show high climatic suitability for Lu. longipalpis. ENM of vectors and human 

cases provided a greater understanding of the geographic distribution of VL in MS, which 

can be applied to the development of future surveillance strategies. 

 

Key words: Lutzomyia longipalpis, visceral leishmaniasis, Maxent, climatic niches 



 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A leishmaniose visceral (LV) na América Latina é uma doença sistêmica grave 

causada por Leishmania infantum (sin. L. chagasi). Nas Américas, os cães domésticos são 

os principais reservatórios do parasito, o qual é transmitido principalmente por Lutzomyia 

longipalpis (Diptera: Psychodidae) (Gontijo & Melo, 2004), uma espécie de flebotomíneo 

sinantrópico com ampla distribuição geográfica no Brasil (Souza et al. 2009). Entre 2003 e 

2007, foram notificados cerca de 3.500 casos de LV por ano no Brasil, o que corresponde a 

95% dos todos os casos novos de LV nas Américas (Alvar et al. 2012). As medidas de 

controle contra os flebotomíneos têm sido insuficientes e a detecção precoce e tratamento 

dos casos humanos continua ser a estratégia mais importante para redução dos óbitos 

(Romero & Boelaert 2010).   

No Mato Grosso do Sul, a LV era restrita aos municípios de Corumbá e Ladário até 

1993 (Antonialli et al. 2007), mas até a presente data foi registrada em 41 municípios. 

Observou-se um incremento no número de casos diagnosticados em centros urbanos 

demonstrando o processo de expansão e urbanização da doença no estado, assim como sua 

gravidade em termos de saúde pública, considerando a letalidade média 7,8% (Oliveira et 

al. 2006b). 

O SINAN (Sistema de Informações de Agravos de Notificação) registrou 1.919 

casos de LV no Mato Grosso do Sul entre 2003-2011, o que representa 75% de todos os 

casos registrados no Centro-Oeste do Brasil. A maioria dos casos ocorreu nos municípios 

de Aquidauana, Campo Grande e Três Lagoas, que atualmente são classificados como áreas 

de transmissão intensa de LV, onde Lu. longipalpis também foi detectada (Silva et al. 2007, 

MS / SVS 2013).  

A distribuição geográfica de Lu. longipalpis se estende do México à Argentina 

(Deane & Deane de 1962, Sherlock 1996, Souza et al. 2009, Salomón et al. 2011). Esta 

espécie ocorre em áreas com condições climáticas diferentes, que vai desde as áreas semi-

áridas do bioma da Caatinga para as áreas mais úmidas em outros biomas brasileiros e 

apresenta grande capacidade de adaptação a diferentes habitats e mudanças ambientais 

(Ximenes et al. 2000, Aguiar & Medeiros 2003, Missawa & Lima 2007). No Mato Grosso 

do Sul, Lu. longipalpis é uma espécie primária capturada em ambientes antrópicos (Oliveira 

et al. 2006b, Almeida et al. 2010a,b) e é o principal vetor de L. infantum. No entanto, em 

Coumbá, no noroeste de Mato Grosso do Sul, a transmissão pode ocorrer pela espécie Lu. 

cruzi (Santos et al. 1998). 
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Modelos de nicho ecológico (MNE) têm sido aplicados para predizer áreas de 

ocorrência de flebotomíneos e leishmanioses no Brasil. Peterson e Shaw (2003) 

evidenciaram que Nyssomyia whitmani é susceptível a mudanças climáticas e que existe 

clara sobreposição entre as áreas mais adequadas para ocorrência desta espécie e áreas re-

emergentes de leishmaniose cutânea no sudoeste do Brasil. Peterson et al. (2004) 

mostraram que o relevo e a cobertura vegetal influenciam significativamente a distribuição 

dos flebotomíneos no estado de São Paulo. No estado da Bahia os modelos preditivos 

estimaram uma maior ocorrência leishmaniose visceral em áreas quentes e secas 

(Caatinga), enquanto que as áreas de Cerrado e Floresta Atlântica foram consideradas 

menos adequadas para transmissão da doença (Nieto et al. 2006). Por meio de regressão 

logística, Zeilhofer et al. (2008) mostraram que a distribuição espacial de Ny. whitmani está 

correlacionada com o desmatamento e com índices mais baixos do Produto Interno Bruto 

no estado de Mato Grosso.  

Considerando a comprovada utilidade das técnicas de modelagem espacial para 

analisar e compreender a distribuição de flebotomíneos e leishmanioses e que a atualização 

e análise preditiva da distribuição geográfica de Lu. longipalpis e casos humanos de LV 

podem auxiliar a planejar a vigilância e controle dessa doença no Estado do Mato Grosso 

do Sul, o presente estudo objetiva analisar as condições climáticas das áreas de ocorrência 

de Lu. longipalpis e casos de LV usando modelagem de nicho ecológico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Estado de Mato Grosso do Sul (MS) está localizado na região Centro-Oeste do 

Brasil, com superfície de 358,200 mil km
2
. Limita-se a leste com Minas Gerais, São Paulo e 

Paraná e ao norte com Mato Grosso e Goiás. Além disso, o estado de Mato Grosso do Sul 

faz limites internacionais com a Bolívia e Paraguai. O Estado possui 78 municípios, 

divididos em 11 microrregiões, com uma população de aproximadamente dois milhões de 

habitantes (IBGE/MPOG 2010). O Planalto Sedimentar da Bacia do Rio Paraná e a Planície 

do Pantanal Sul Matogrossense são as principais unidades geológicas em Mato Grosso do 

Sul. Os Biomas presentes no Estado são Cerrado, Pantanal e Mata Atlântica.  

O clima de MS, de acordo com a classificação de Köppen, varia entre os subtipos 

Aw (clima tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no inverno) e o Cfa (clima 

mesotérmico úmido sem estiagem), sendo a temperatura do mês mais quente superior a 

22ºC, apresentando no mês mais seco uma precipitação superior a 30 mm de chuva. Em 

MS, há predomínio de relevo suave ondulado e de Latossolos (IBGE 1990).  
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 Os dados sobre a ocorrência de Lu. longipalpis foram obtidos a partir de pesquisas 

entomológicas realizadas pelo Núcleo Estadual de Entomologia, Laboratórios Regionais da 

Secretaria de Estado de Saúde/SES e laboratórios de entomologia dos respectivos 

municípios. A pesquisa ocorreu entre 2003 e 2012 em ambiente urbano de 55 municípios 

do MS, correspondendo a 70% dos municípios desse Estado. As amostras foram obtidas 

com armadilhas luminosas tipo CDC, instaladas ao entardecer no interior das residências e 

abrigos de animais domésticos (peridomicílio) e recolhidos após 12 horas, ao amanhecer, 

durante três noites consecutivas. Em 23 dos 55 municípios (42%), uma pesquisa de 

flebotomíneos foi realizada por meio de monitoramento entomológico por mais de dois 

anos de acordo com os métodos descritos por Almeida et al. (2010b). O número de pontos 

amostrados variou entre os municípios, dependendo da área total do município (entre 4-12 

pontos), com esforço de captura variando de 96 a 1728 armadilhas por município. Para 

outros municípios, foram realizados levantamentos entomológicos com um esforço de 

captura médio de 50 armadilhas. Para identificação dos gêneros e espécies, foram utilizadas 

chaves específicas (Galati 2003). Os exemplares de flebotomíneos foram depositados no 

Laboratório Regional de Entomologia de Dourados da Secretaria Estadual de Saúde de 

Mato Grosso do Sul. A presença de Lu. longipalpis foi registrada em 118 sítios os quais 

foram georrerefenciados com um precisão de 0,0001°.   

O presente estudo incluiu os registros de casos de LV relatados por serviços locais 

de saúde nos municípios de MS durante 2003-2012. Os casos foram georreferenciados de 

acordo com as coordenadas do centro administrativo do município com um grau razoável 

de confiança (ou seja, com um grau de incerteza ≤ 5 km, com uma precisão de ± 0,01 º). 

Todos os registros foram georreferenciados com base em uma consulta do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (ibge.gov.br/). Para caracterizar variação 

climática no MS, foram utilizadas oito variáveis climáticas: temperatura média anual, faixa 

diurna da temperatura, sazonalidade da temperatura, temperatura máxima nos meses mais 

quentes, temperatura mínima nos meses mais frios, precipitação anual, precipitação no mês 

mais úmido e precipitação mês mais seco. Essas variáveis foram obtidas a partir do projeto 

Worldclim (worldclim.org) e foram desenvolvidas a partir da interpolação de média mensal 

de dados climáticos das estações meteorológicas mais de 30-50 anos (1950-2000), 

dependendo da disponibilidade dos dados nas estações (Hijmans et al. 2005). Essas 

variáveis foram selecionadas para evitar os efeitos de confusão de modelos de calibração 

em um espaço ambiental excessivamente dimensional (Peterson & Nakazawa 2008). A 

base de dados climática utilizada na análise apresentada uma resolução espacial de 5 x 5 km 

por pixel. 
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Os modelos foram produzidos usando Maxent v.3.2.1 (Phillips et al. 2006), 

aplicando-se os parâmetros padrão sugeridos pelo programa com exceção de que nós 

escolhemos o método de amostragem de pontos aleatório (random seed),  com 10 

replicações pelo método de Bootstrap. O modelo selecionado para avaliação e análise foi 

resultante da mediana das 10 réplicas, o qual foi importado no ArcView v.3.3. Os pontos de 

ocorrência de Lu. longipalpis e casos humanos de LV foram separados em dois conjuntos, 

sendo um para treino (75% dos pontos para rodar o modelo) e outro para teste (25% dos 

pontos para avaliar o modelo). Para Lu. longipalpis, vários sítios estavam perto um do outro 

e o modelo foi produzido por meio de um número reduzido de pontos espacialmente únicos, 

considerando-se a resolução espacial dos nossos dados.  

A qualidade dos modelos gerados foi avaliada utilizando as Características de 

Operação do Receptor (ROC), que correlaciona a sensibilidade e especificidade de 

previsões do modelo em vários limiares (Phillips et al. 2006). A Área Sob a Curva ROC 

(AUC) fornece uma medida de desempenho do modelo em vários limiares. Valores da 

AUC perto de um indicam alto desempenho, enquanto que valores abaixo de 0,5 indicam 

baixa performance de um modelo (Elith et al. 2006). A precisão do modelo foi avaliada a 

partir da análise das taxas de omissão associadas com pontos de teste (Anderson et al. 

2002). O teste Jackknife implementado no programa Maxent foi utilizado para identificar 

variáveis que mais influenciaram nas previsões dos modelos. A contribuição de cada 

variável para o modelo foi estimada a partir de método de permutação fornecido pelo 

Maxent (Phillips et al. 2006). Para testar a significância do modelo, comparou-se o sucesso 

preditivo dos modelos contra modelos nulos usando um teste binomial. Em particular, nós 

avaliamos se cada ponto de teste caiu nas áreas que foram identificadas pelo modelo como 

adequadas e comparamos esta taxa de sucesso com proporções globais de pixel 

identificados como adequados ou inadequados para essa espécie. 

 

RESULTADOS 

Lutzomyia longipalpis ocorreu em 37 (67%) dos 55 municípios pesquisados. O 

modelo preditivo indicou ampla distribuição potencial de Lu. longipalpis em MS. A maior 

adequabilidade climática para Lu. longipalpis foi observada no sul do estado (Fig. 1). 

Lutzomyia longipalpis não foi registrada em áreas com alta adequabilidade climática para a 

ocorrência do vetor em vários municípios de MS, como Navirai, Itaquiraí e Juti. 

Sazonalidade da temperatura e precipitação média anual foram as variáveis que mais 

influenciaram a distribuição de Lu. longipalpis (teste de permutação do Maxent = 79,7 e 
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4,9, respectivamente). O modelo revelou 0% de erro de omissão e AUC = 0,992 e foi 

estatisticamente significativo (p <0,01), como indicado pelo teste binomial. 

Duas áreas de alta adequabilidade climática para a ocorrência de casos de LV foram 

previstas: uma perto de Aquidauana, Dois Irmãos do Buriti e Anastácio e outra abrangendo 

vários municípios da região sudeste do estado, como Nova Alvorada do Sul, Angélica e 

Jatei (Fig. 1). Sazonalidade de temperatura e precipitação do mês mais seco foram as 

variáveis que mais influenciaram os modelos de casos de LV (teste de permutação do 

Maxent = 67,4 e 7,3, respectivamente). O modelo mostrou 0% de erro de omissão e AUC = 

0,991 e também foi estatisticamente significativo (p <0,01). 

Foi detectada uma grande área de sobreposição entre os modelos de Lu. longipalpis 

e casos de LV (Fig. 2). Ao considerar todos os valores de adequabilidade climática dos 

modelos de LV e Lu. longipalpis, 100% de território MS foi considerado adequado para a 

ocorrência do vetor e da doença (Fig. 1). No entanto, as áreas do norte e noroeste de MS 

foram adequados para a ocorrência de casos e não mostrou alta adequabilidade climática 

para a ocorrência de Lu. longipalpis. Sobrepondo os modelos de casos de LV e Lu. 

longipalpis, considerando-se os valores mais elevados de adequabilidade climática (> 0,60), 

foram observadas áreas climaticamente mais favorável para a ocorrência de Lu. longipalpis 

e LV, representando 41% de território MS (Fig. 2). Esta área de sobreposição incluiu a 

maioria dos municípios de transmissão intensa LV (por exemplo, Aquidauana, Anastácio, 

Campo Grande, Três Lagoas) e vários municípios vulneráveis para a transmissão de LV no 

sudeste MS (Fig. 2). 

 

DISCUSSÃO 

 Os modelos preditivos indicaram que todo o território do MS tem o potencial para a 

ocorrência LV. Em áreas mais adequadas para a ocorrência de casos de LV e menos 

apropriadas para a ocorrência de Lu. longipalpis, a transmissão é possível por Lu. cruzi 

(Santos et al. 1998). Esse cenário deve ocorrer em Corumbá (noroeste do MS) e outros três 

municípios do norte do MS (por exemplo, São Gabriel do Oeste, Camapuã e Cassilândia), 

onde Lu. cruzi foi detectado. Os modelos também indicaram que em áreas do sul do MS, há 

alta adequabilidade climática para a ocorrência de Lu. longipalpis, embora a espécie só 

tenha sido registrada em um município com base em pesquisa entomológica realizada. Este 

resultado ilustra uma aplicação prática da modelagem de nicho ecológico, indicando os 

municípios adequados para a ocorrência do vetor em casos de investigação entomológica 

com baixo esforço de captura ou mesmo de amostragem a realizar. 
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Lutzomyia longipalpis foi a espécie mais abundante no ambiente antrópico nos 

municípios do MS como Campo Grande, onde foi registrado um aumento de 60 vezes na 

densidade desta espécie em comparação com a última avaliação de flebotomíneos em 

1999/2000 (Oliveira et al. 2006a). Os fatores associados com o aumento da ocorrência e 

abundância de Lu. longipalpis no MS são apenas parcialmente compreendidos. Oliveira et 

al. (2012) encontraram uma correlação linear positiva significativa entre a abundância de 

Lu. longipalpis e a porcentagem de cobertura vegetal; além disso, esses pesquisadores 

observaram a maior abundância de flebotomíneos em casas com criação de galinhas. A 

atratividade de flebotomíneos por galinhas tem sido muitas vezes descrita (Lainson & 

Rangel, 2005). 

 Análises espaciais da LV no MS indicaram que a rota de expansão da doença foi de 

oeste para leste, coincidindo com as rotas de três distúrbios antrópicos do meio ambiente, 

tais como a construção de um gasoduto que começou em 1998, uma rodovia federal e uma 

estrada de ferro que foram construídos no início do século XX (Antonialli et al. 2007). 

Outra hipótese dos autores é a intensa migração de trabalhadores da região endêmica de LV 

na cidade de Corumbá o que explica o novo padrão epidemiológico do estabelecimento da 

doença no MS. Nosso estudo indicou duas áreas de alta adequabilidade climática para a 

ocorrência de casos de LV: As áreas perto de Aquidauana, Dois Irmãos do Buriti e 

Anastácio que coincide com altas taxas de incidência previstos para LV no MS com base 

em modelos geoestatísticos (Karagiannis-Voules et al. 2013). A incidência de LV no 

sudeste do MS ainda é baixa, mas o presente estudo indica que as condições climáticas são 

favoráveis para a ocorrência de Lu. longipalpis nesta área. Assim, os municípios perto de 

Nova Alvorada do Sul, Angélica e Jatei devem ser monitorados. 

 A influência das variáveis climáticas sobre a ocorrência de flebotomíneos e LV foi 

observada em outros estudos (Franke et al. 2002, Peterson & Shaw, 2003). Neste estudo, a 

variável que mais influenciou os modelos foi a sazonalidade de temperatura. Quintana et al. 

(2013) observaram que a sazonalidade da precipitação e a precipitação no trimestre mais 

quente foram as variáveis que mais contribuíram para a os modelos de nicho ecológico de 

Ny. neivai e Mg. migonei na Argentina. Essas variáveis, bem como a sazonalidade da 

temperatura, são indicativos de áreas com estações secas e chuvosas bem definidas. No 

Brasil, a maioria dos casos de LV foram registrados no Nordeste e Centro-Oeste do Brasil 

(MS / SVS 2013), que apresentam uma estação seca bem definida. Estudos ecológicos de 

flebotomíneos da região Nordeste indicaram que a densidade populacional desses insetos 

aumenta após o fim da estação das chuvas (Sherlock, 1996), o que também foi observado 

com Lu. longipalpis em MS (Oliveira et al. 2003, Almeida et al. 2010a). 
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Outras variáveis, como o desmatamento e fatores sócioeconômicos, que têm sido 

associados à ocorrência de outras espécies de flebotomíneos (Zeilhofer et al. 2008), 

também podem influenciar a ocorrência de Lu. longipalpis. Distúrbios ambientais, 

migração rural-urbana, o aumento da densidade populacional, uma maior quantidade de 

produção de resíduos sólidos sem o devido destino e a proximidade dos moradores com os 

animais domésticos são alguns dos fatores que podem facilitar a urbanização da LV em 

municípios com mais de 100.000 habitantes (MS 2006). 

A limitação do modelo de nicho para casos de LV em MS foi o uso das coordenadas 

do centro administrativo do município. Uma análise mais refinada poderia ser realizada 

com as coordenadas geográficas de todos os casos humanos confirmados de LV em MS. 

Infelizmente, esta informação não estava disponível para o presente estudo. Estudos futuros 

com base no local específico onde ocorreu a infecção iriam aumentar o número de registros 

analisados e permitir uma melhor comparação entre os modelos de nicho de espécies de 

vetores e de casos humanos. Além disso, estudos que analisam os efeitos do desmatamento 

e variáveis demográficas e socioeconômicas para a ocorrência de Lu. longipalpis e LV no 

MS poderão melhorar os modelos preditivos apresentados em nosso estudo e ajudar na 

compreensão da geografia de transmissão da doença no estado. Análises com maior 

resolução espacial, considerando as características de nicho em cenários futuros de 

mudanças climáticas (Moo-Llanes et al. 2013) e uso de métodos de análise espacial 

diferentes (Sarkar et al. 2010, Karagiannis-Voules et al. 2013), poderão refinar os modelos 

preditivos apresentados para melhor avaliar os fatores de risco para a transmissão da LV no 

MS. 

Modelos de distribuição de espécies podem contribuir para o planejamento de 

medidas para o controle de doenças transmitidas por vetores. A modelagem possibilita o 

desenvolvimento de previsões geográficas de patógenos transmitidos por insetos vetores, 

com implicações importantes para a saúde humana. Assim, a abordagem metodológica aqui 

apresentada pode servir como um modelo para estudos em outros estados brasileiros. A 

modelagem de nicho ecológico de vetores e casos humanos permitiu uma melhor 

compreensão da distribuição geográfica da LV no MS, que pode ser aplicado para o 

desenvolvimento de futuras estratégias para a vigilância e controle da doença. 
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Figura 1. Modelos de nicho ecológico projetados como distribuição potencial para 

Lutzomyia longipalpis (esquerda) e casos humanos de leishmaniose visceral (direita). Áreas 

identificadas como adequadas com base em os registros de ocorrência de Lu. longipalpis 

são apresentadas em escala de vermelho (gradiente claro-escuro mostrando áreas de menor 

e maior adequabilidade respectivamente), enquanto que as áreas identificadas como 

adequadas com base apenas nos registros de casos humanos são apresentadas em escala de 

verde (gradiente claro-escuro mostrando áreas de menor e maior adequabilidade 

respectivamente). As linhas indicam os limites políticos do estado de Mato Grosso do Sul e 

respectivos municípios. Os registros usados para calibragem dos modelos estão 

representados por quadrados enquanto os registros usados para testar os modelos são 

representados por triângulos. 

 

  49 

 



 
 

 

50  

 

Figura 2. Sobreposição de modelos de nicho ecológico de Lutzomyia longipalpis e casos 

humanos de leishmaniose visceral (LV) no Mato Grosso do Sul (MS). A área de 

sobreposição é mostrada em vermelho. As áreas em branco indicam a ausência ou menores 

valores de adequabilidade climática (valores <0,60). As linhas indicam as fronteiras 

políticas dos Estados e seus respectivos Municípios (GO: Estado de Goiás; MS; MT: 

Estado de Mato Grosso; PR: Paraná; SP: Estado de São Paulo). Os números indicam o 

nome dos municípios de MS e os números entre parênteses indicam os casos notificados 

humanos de LV no MS (2003-2012). 
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RESUMO 

 

O presente estudo atualizou e analisou a distribuição geográfica das espécies de 

flebotomíneos em municípios dos estados da região Centro-Oeste do Brasil (COB) e fatores 

climáticos associados com a sua ocorrência. Os dados de ocorrência das espécies foram 

obtidos pelo serviço de entomologia das Secretarias Estaduais de Saúde da COB, coleções 

científicas e por revisão da literatura, entre 1978 e 2014. Modelos de nicho ecológico foram 

produzidos para as espécies com mais de 20 registros usando o algoritmo Maxent e oito 

variáveis climáticas. No total foram registrados e analisados 2.803 pontos de ocorrência 

para 17 gêneros e 127 espécies de flebotomíneos. Nyssomyia whitmani, Evandromyia lenti 

e Lutzomyia longipalpis foram as espécies com maior número de registros, sendo 

encontradas em todos os biomas da COB. Foram produzidos modelos para 34 espécies, os 

quais apresentaram < 1% de erro de omissão e indicaram maior adequabilidade climática 

para ocorrência de flebotomíneos em áreas de Cerrado na região central e oeste do COB. 

As variáveis que mais influenciaram os modelos foram temperatura nos meses mais frios e 

sazonalidade da temperatura. Os resultados mostraram diferentes padrões de distribuição 

geográfica para as espécies de flebotomíneos no COB e que praticamente toda a região 

apresenta condições climáticas para ocorrência de pelo menos uma das espécies vetoras, 

reforçando a necessidade de manter ou intensificar as estratégias de vigilância e controle 

vetorial. 

 

Palavras-chave: Phlebotominae, modelagem de nicho ecológico, Região Centro-Oeste, 

vigilância entomológica, Brasil 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This study updates the geographic distribution of phlebotomine species in Central-

West Brazil (CWB) and analyzes climatic factors associated with their occurrence. Data 

were obtained from the entomology services of the state departments of health in CWB, 

scientific collections and a review of the literature published between 1978 and 2014. 

Ecological niche models were produced for species with more than 20 recorded 

occurrences using the Maxent algorithm and eight climate variables. In all, 2,803 

occurrence localities for 127 phlebotomine species were analyzed. Nyssomyia whitmani, 

Evandromyia lenti and Lutzomyia longipalpis were the species with the greatest number of 

records and were present in all the biomes in CWB. The models, which were produced for 

34 species, indicated that Cerrado in the central and western regions of CWB were 

climatically more suitable to sand flies. The variables with the greatest influence on the 

models were temperature in the coldest months and seasonal temperature variation. The 

results show that phlebotomine species in CWB have different geographic distribution 

patterns and that climate conditions in practically the whole region favor the occurrence of 

at least one of these vector species, highlighting the need to maintain or intensify vector 

control and surveillance strategies. 

 

Key words: Phlebotominae, ecological niche modeling, Midwestern region, entomological 

surveillance, Brazil 
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INTRODUÇÃO 

 

As leishmanioses ainda são doenças negligenciadas mundialmente, afetando 

principalmente populações em extrema pobreza. Segundo estimativas da Organização 

Mundial de Saúde (WHO 2010) 350 milhões de pessoas estão expostas as leishmanioses, 

sendo que dois milhões de casos ocorrem anualmente. Nas Américas, a maioria dos casos 

novos é proveniente do Brasil (Alvar et al. 2012). Entre 2001 e 2012 foram registrados 

3.321 casos confirmados de Leishmaniose Visceral (LV) na Região Centro-Oeste do Brasil 

(COB), sendo que a maioria (78%) foi notificada no estado de Mato Grosso do Sul (MS), 

seguido por Mato Grosso (MT), Goiás (GO) e Distrito Federal (DF). Nesse mesmo período 

foram confirmados 49.932 casos de Leishmaniose Tegumentar America (LTA) na COB, a 

maioria (82%) no MT, seguido por GO, MS e DF (SINAN 2014). 

Até 2014, 986 espécies de flebotomíneos são conhecidas no mundo, das quais 528 

nas Américas, e destas 274 registradas no Brasil (Shimabukuro & Galati 2010, Andrade et 

al. 2013). Vários estudos têm mostrado uma grande riqueza de espécies de flebotomíneos 

na COB, principalmente no MT (106 spp.), seguido do MS (57 spp.), GO (41 spp.) e DF 

(27 spp.) (Young & Duncan 1994, Martins et al. 2002, Galati et al. 2006, Missawa & 

Maciel 2007, Oliveira et al. 2006, Andrade Filho et al. 2007, Almeida et al. 2010b, 2013b, 

Carvalho et al. 2010, SES/MT 2013). Porém, somente 20 espécies de flebotomíneos estão 

associadas à transmissão de espécies de Leishmania no país (Ministério da Saúde 2006, 

2010, Ready 2013).  

Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva 1912) é considerada o principal espécie vetora 

da LV na América Latina, com ampla distribuição no Brasil (Aguiar & Medeiros 2003, 

Deane & Deane 1962, Lanzaro et al. 1993, Sherlock 1996, Galati 2003). Lutzomyia cruzi 

(Mangabeira, 1938) foi incriminada como vetora da LV nos estados do Mato Grosso do Sul 

(Galati et al. 1997, Santos et al. 1998) e  Mato Grosso (Missawa et al. 2011). As espécies 

Lutzomyia forattini Galati, Rego, Nunes & Teruya, 1985 e Lutzomyia almerioi Galati & 

Nunes, 1999 podem estar relacionadas com a transmissão da doença em Mato Grosso do 

Sul (Galati et al. 1997) e Nyssomyia antunesi (Coutinho, 1939) é considerado vetor suspeito 

no estado do Pará (Lainson & Rangel 2003). Nas outras regiões brasileiras, Migonemyia 

migonei (França, 1920) e Nyssomyia neivai (Pinto, 1926) podem estar envolvidas na 

veiculação do agente etiológico da LV (Saraiva et al. 2009, Carvalho et al. 2010, Dias et al. 

2013). Na Colômbia, Lutzomyia evansi (Nuñez-Tovar, 1924) foi incriminado como possível 

vetor de Leishamnia infantum (Travi et al. 1990). 
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No Brasil, várias espécies de flebotomíneos estão envolvidas na transmissão da 

LTA. A espécie Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho, 1939) é mais importante na 

cadeia de transmissão dessa doença destacando-se por sua ampla distribuição nos países da 

América Latina, incluindo o Brasil (Young e Duncan 1994, Galati 2003, Peterson & Shaw 

2003, Costa et al. 2007). Nyssomyia antunesi apresenta comportamento antropofílico 

(Andrade Filho et al. 2001), com registro de infecção natural de Leishmania (V.) 

lindenbergi no Estado do Pará (Silveira et al. 2002). Bichromomyia flaviscutellata 

(Mangabeira, 1942) está envolvida na veiculação de Leishmania amazonensis em várias 

regiões do Brasil, inclusive no Mato Grosso do Sul (Shaw & Lainson 1968, Dorval et al. 

2010). Nyssomyia neivai é mais frequente e abundante em áreas com ocorrência de LTA 

nos estados do Centro-Oeste, Sul e Sudeste (Massafera et al. 2005, Marcondes et al. 2005, 

2009, Silva et al. 2008, Condino et al. 1998, Almeida et al. 2013b). A espécie Nyssomyia 

intermedia (Lutz & Neiva, 1912) é frequente nas regiões Nordeste e Sudeste do Brasil 

(Andrade Filho et al. 2007). 

Apesar de existirem vários estudos descrevendo a fauna flebotomínica, aspectos 

ecológicos e importância epidemiológica das espécies envolvidas na transmissão de 

espécies de Leishmania na COB, os limites da distribuição geográfica e o potencial de 

dispersão dessas espécies ainda precisam ser descritos e analisados para entender melhor o 

risco de transmissão das leishmanioses. Nesse contexto, a modelagem de nicho ecológico 

(MNE) pode ser aplicada para estimar a distribuição geográfica potencial baseada em 

registros de ocorrência conhecidos das espécies (Peterson 2006, Peterson et al. 2011). A 

MNE tem sido aplicada para estimar a distribuição geográfica de flebotomíneos, assim 

como aspectos relacionados à transmissão das leishmanioses (Peterson & Shaw 2003, 

Peterson et al. 2004, Gebre-Michael et al. 2004, Nieto et al. 2006, Zeilhofer et al. 2008, 

Colacicco-Mayhugh et al. 2010, Oliveira et al. 2012, Almeida et al. 2013a, Quintana et al. 

2013, Moo-Llanes et al. 2013, Samy et al. 2014). 

Dessa forma, o presente estudo analisou a distribuição geográfica das espécies de 

flebotomíneos em municípios da Região Centro-Oeste do Brasil e os fatores climáticos 

associados com suas ocorrências. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

A COB abrange uma área de 1.606 371 km², composta por quatro unidades da 

federação: Mato Grosso (MT), Mato Grosso do Sul (MS), Goiás (GO) e Distrito Federal 

(DF). A região está dividida em 467 municípios, a maioria deles localizada em GO, 
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segundo estimativa do IBGE (2014). A população total da COB é de 14.993.194 habitantes 

e sua densidade demográfica é 9,3 hab./km², sendo a maior parte (89%) residente em área 

urbana. Geograficamente, a COB é formada pelo Planalto Central e Meridional e a Planície 

do Pantanal. O Cerrado é o bioma predominante com maior extensão territorial, abrangendo 

todos os estados e o DF, entretanto, outros biomas estão presentes na COB, como Pantanal, 

remanescentes de Mata Atlântica e Floresta Amazônica (Fig. 1). O clima tropical é marcado 

por dois períodos bem definidos, o verão chuvoso entre os meses de outubro a março, e um 

inverno seco, nos meses de abril a setembro. 

 

DADOS DE DISTRIBUIÇÃO 

Os dados de ocorrência das espécies de flebotomíneos foram obtidos pelo serviço de 

entomologia das Secretarias Estaduais de Saúde (MT, MS, GO e DF), correspondente às 

capturas realizadas entre 1996 a 2014. Foram considerados também dados de ocorrência de 

espécies da literatura (Martins et al. 1962, Martins et al. 1978, Martins et al. 2002, Galati et 

al. 1985, 1989, 1997, 2001, 2006, Azevedo et al. 2002, Braga-Miranda et al. 2006, Andrade 

et al. 2009, Missawa & Dias 2007, Missawa & Maciel 2007, Missawa et al. 2008,  Silva et 

al. 2007, Silva et al. 2008, Dorval et al. 2006, 2009, 2010, Amaral et al. 2011, Alves et al. 

2012, Mestre el al. 2011, Almeida et al. 2010a, 2010b, 2013b, Carvalho et al. 1989, 

Carvalho et al. 2010, Paiva et al. 2010, Oliveira et al. 2003, 2006, Queiroz et al. 2012, 

Thies et al. 2013, Santos et al. 2013). Registros obtidos de coleções científicas do sistema 

speciesLink e do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) foram 

analisados. A classificação taxonômica adotada está de acordo com Galati (2003) e as 

abreviaturas dos gêneros seguiu o proposto por Marcondes (2007). 

 

OCORRÊNCIA DAS ESPÉCIES NOS BIOMAS DA REGIÃO CENTRO-OESTE 

Para analisar a ocorrência de espécies de flebotomíneos nos biomas da região 

Centro-Oeste foi realizada uma sobreposição entre os dados de distribuição das espécies e 

os limites dos biomas na região utilizando o programa QGIS 2.6. Posteriormente, a 

ocorrência relativa foi calculada (número de registros no bioma/total de registros da 

espécie) e representada graficamente utilizando o programa Excel. 

 

MODELAGEM DE NICHO ECOLÓGICO 

Os registros das espécies de flebotomíneos foram georreferenciados de acordo com 

as coordenadas do centro administrativo de cada município, com um grau de confiança < 5 

km e com uma precisão aproximada de 0,01°. Todos os registros foram georreferenciados 
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com base na consulta de http://www.fallingrain.com/world, sendo os dados organizados em 

planilhas. A base de dados de ocorrência das espécies foi revisada, sendo eliminados 

registros de espécies de flebotomíneos que apresentavam erros de georeferenciamento. 

Modelos de distribuição potencial foram produzidos para as espécies de 

flebotomíneos que apresentaram mais de 20 registros para permitir uma modelagem mais 

acurada (Stockwell & Peterson 2002). Esses modelos foram baseados em oito variáveis 

ambientais: temperatura média anual, faixa diurna da temperatura, sazonalidade da 

temperatura, temperatura máxima nos meses mais quentes, temperatura mínima nos meses 

mais frios, precipitação anual, precipitação no mês mais úmido e precipitação mês mais 

seco. Essas variáveis foram obtidas do projeto WorldClim (worldclim.org) e são resultado 

da interpolação da média de dados climáticos mensais das estações climáticas no período 

entre 30-50 anos (1950-2000), de acordo com sua disponibilidade nas estações 

meteorológicas (Hijmans et al. 2005). Essas variáveis foram selecionadas para evitar os 

efeitos de confusão ao produzir modelos em um espaço ambiental excessivamente 

multidimensional (Peterson & Nakazawa 2008). As bases de dados ambientais utilizadas 

nas análises apresentaram resolução espacial de 5 x 5 km por pixel. Os modelos de 

distribuição potencial foram produzidos a partir do método de máxima entropia usando o 

software Maxent versão 3.2.1 (Phillips et al. 2006) e aplicando os parâmetros básicos 

sugeridos pelo programa, com dez replicações pelo método de Bootstrap e usando a 

aleatorização dos pontos de treino (random seed). Os pontos de ocorrência das espécies 

foram separados em dois conjuntos, sendo um para treino (75% dos pontos para rodar o 

modelo) e outro para teste (25% dos pontos para avaliar o modelo). Os modelos de 

distribuição geográfica potencial gerados no Maxent foram importados e editados usando o 

programa ArcGis 9 (ESRI).  

Posteriormente, cada modelo foi convertido em um mapa binário indicando locais 

de presença ou ausência da espécie, baseando-se em um limite de corte que incluía 90% dos 

registros de cada espécie (Pearson et al. 2007). Um mapa final foi produzido usando a 

extensão do ArcGis Spatial Analyst para somar os modelos de nicho ecológico binários das 

espécies e gerar uma superfície de riqueza de flebotomíneos na COB. 

Para avaliar a sensibilidade dos modelos verificou-se a quantidade de pontos de 

teste presentes na área predita pelo modelo (Anderson et al. 2002). Para identificação das 

variáveis que mais influenciaram a distribuição das espécies de flebotomíneos foi utilizado 

o teste jackknife implementado no Maxent (Phillips et al. 2006). Este teste mede os efeitos 

preditivos de cada variável no modelo, ao verificar a qualidade dos modelos produzidos 

somente com a variável em teste e de modelos com a variável em teste omitida. 
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RESULTADOS 

Foram registrados 17 gêneros e 127 espécies de flebotomíneos na COB do Brasil: 

Bichromomyia (2 espécies), Brumptomyia (7 spp.), Evandromyia (21 spp.), Expapillata (1 

sp.), Lutzomyia (12 spp.), Martinsmyia (2 spp.), Micropygomyia (11 spp.), Migonemyia (2 

spp.), Nyssomyia (8 spp.), Pintomyia (11 spp.), Pressatia (3 spp.), Psathyromyia (19 spp.), 

Psychodopygus (13 spp.), Trychopygomyia (3 spp.), Trichophoromyia (6 spp.), Sciopemyia 

(3 spp.) e Viannamyia (3 spp.). Esse quantitativo corresponde aproximadamente 50% das 

espécies da fauna flebotomínica do Brasil. Mato Grosso foi o estado com maior riqueza de 

espécies (n=108; 86%), seguido do MS com (n=61; 48%), GO (n=39; 31%) e DF (n=29; 

23%). Os gêneros Evandromyia, Lutzomyia, Psathyromyia e Psychodopygus apresentaram 

maior riqueza de espécies.  

Os gêneros Brumptomyia, Evandromyia, Lutzomyia, Nyssomyia, Pintomyia, 

Psathyromyia, Micropygomyia e Sciopemyia apresentaram ampla distribuição na COB. O 

gênero Migonemyia apresentou distribuição nos estados de GO, MT. Os gêneros 

Bichromomyia, Expapillata, Martinsmyia, Psychodopygus, Viannamyia apresentaram 

distribuição nos estados de MS e MT. Os gêneros Pressatia, Trychopygomyia e 

Trichophoromyia apresentaram distribuição mais restrita, apenas no estado de MT. A 

localização geográfica (latitude, longitude, município, estado) de todos os registros das 

espécies analisadas e mapas de MNE, bem como das espécies com menos de 20 registros 

podem ser obtidos nos dados suplementares (SUPLEMENTO I e SUPLEMENTO III).  

Ao analisar a distribuição das 34 espécies com mais de 20 registros de ocorrência, 

verificou-se que todas apresentaram pelo menos um registro no bioma Cerrado e 22 (69%) 

ocorreram principalmente neste bioma, como por exemplo, Ev. sallesi, Mi. quinquefer e Ny. 

intermedia (Fig. 2). Seis espécies ocorreram mais frequentemente no bioma Amazônia, 

principalmente Ps. complexus e Tr. dasypodogeton. Nyssomyia neivai foi a espécie com 

maior número de registros no bioma Mata Atlântica. O Pantanal foi o bioma com menor 

ocorrência relativa de registros; Br. avellari e Lu. cruzi foram as espécies que apresentaram 

maior número de registros neste bioma (Fig. 2). 

Para o estudo de distribuição geográfica potencial de espécies de flebotomíneos 

foram analisados 2.216 registros: Bi. flaviscutellata (n=62), Br. brumpti (n=55), Br. avellari 

(n=33), Ev. bacula (n= 21), Ev. carmelinoi (n=76), Ev. evandroi (n=98), Ev. lenti (n=143), 

Ev. saulensis (n=62), Ev. termitophila (n=116), Ev. teratodes (n=38), Ev. walkeri (n=61), 

Ev. sallesi (n=105), Lu. cruzi (n=52), Lu. longipalpis (n=129), Mi. acanthopharynx (n=49), 

Mi. goiana (= Mi. villelai) (n=25), Mi. longipennis (n=62), Mi. quinquefer (n=22), Mg. 

migonei (n=33), Ny. antunesi (n=71), Ny. intermedia (n=34), Ny. neivai (n=22), Ny. 
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whitmani (n=178), Pa. aragaoi (n=76), Pa. hermanlenti (n=85), Pa. lutziana (n=53), Pa. 

aff. runoides (n=46), Pa. shannoni (n=73), Pa. punctigeniculata (n=61), Pi. christenseni 

(n=29) Ps. complexus (n=27), Ps. davisi (n=68), Sc. sordellii (n=123) and Ty. 

dasypodogeton (n=28). Os modelos de nicho ecológico para a maioria dessas espécies são 

apresentados nos dados suplementares (SUPLEMENTO I, SUPLEMENTO II, 

SUPLEMENTO III). 

Nyssomyia whitmani apresentou ampla distribuição em todos os estados e potencial 

para ocorrência em todo o território da COB (Fig. 3). Bichromomyia flaviscutellata e Ny. 

antunesi ocorreram mais frequentemente no estado do Mato Grosso, o qual apresentou 

maior adequabilidade climática para ocorrência dessas espécies. Entretanto, Bi. 

flaviscutellata também apresentou grande potencial para ocorrência ao sul do Estado de 

Goiás. Nyssomyia neivai e Ny. intermedia apresentaram distribuição mais restrita aos 

estados do Mato Grosso do Sul e Goiás, respectivamente (Fig. 3). Em relação aos vetores 

da LV, Lu. longipalpis apresentou distribuição geográfica mais ampla que Lu. cruzi. Áreas 

ao norte de Goiás foram pouco adequadas para ocorrência de Lu. cruzi (Fig. 4).  

No mapa somando os modelos de nicho ecológico de 34 espécies de flebotomíneos 

nota-se maior adequabilidade climática para ocorrência de flebotomíneos em áreas de 

cerrado na região central e oeste do COB. Nessas áreas os modelos indicaram a co-

ocorrência de pelo menos 29 espécies (Fig. 5). Áreas de floresta Amazônica do norte do 

estado do MT e de mata Atlântica e Pantanal no MS foram consideradas menos adequadas 

para manutenção de uma fauna flebotomínica diversa.  

A temperatura nos meses mais frios e a sazonalidade da temperatura foram as 

variáveis que mais influenciaram nos modelos de acordo com os testes Jackknife. A 

maioria dos pontos de teste das espécies foi incluída nas áreas preditas pelos modelos de 

nicho ecológico. Todos os modelos mostraram erros de omissão menores que 1% 

permitindo validar os mesmos.  

 

DISCUSSÃO 

O presente trabalho atualizou a distribuição geográfica das espécies de 

flebotomíneos que ocorrem na região Centro-Oeste do Brasil, a qual inclui 

aproximadamente a metade das espécies registradas no país. Os resultados mostraram 

diferentes padrões de distribuição geográfica para essas espécies e que praticamente toda a 

região apresenta condições climáticas para ocorrência de pelo menos uma das espécies. Os 

resultados mostraram ainda que a ocorrência dos flebotomíneos é maior em áreas de 



 
 

 

61  

cerrado e que a sazonalidade da temperatura e a temperatura nos meses mais frios são as 

variáveis climáticas que mais influenciam a distribuição das espécies.  

A lista de espécies encontradas nos estados da região Centro-Oeste também foi 

atualizada. Missawa & Maciel (2007) e SES/MT (2014) registraram 106 espécies no estado 

de MT, valor inferior as 108 espécies registradas no presente trabalho. No MS, Almeida et 

al. (2010b), Galati et al. (2006), Oliveira et al. (2006) relataram a presença de 57 espécies, 

riqueza inferior às 61 apresentadas em nossa lista. Martins et al. (2002) detectaram 41 

registros no estado de Goiás, enquanto que no presente estudo encontramos 47 espécies. As 

diferenças entre o número de espécies nas listas anteriores e neste estudo são, em parte, 

porque os registros dos serviços de saúde dos municípios são geralmente inéditos. Além 

disso, incluímos as listas de Martins et al. (1978), que às vezes é negligenciada na literatura 

e a revisão mais recente de Galati (2014), que atualiza os registros de espécies nos estados 

brasileiros. A maior riqueza de espécies no estado de MT deve estar relacionada à extensão 

geográfica e à variedade de biomas (Cerrado, Floresta Amazônica e Pantanal) e zonas de 

transição, propiciando a diversificação da fauna flebotomínica.  

De acordo com Sábio et al (2014) a espécie Pa. shannoni não ocorre no Brasil e 

baseado na revisão taxonômica da série shannoni os espécimes que vem sendo registrados 

na COB seria Pa. bigeniculata. As ocorrências de Lu. cruciata, Pi. andina, Pa. lanei, Pa. 

ruparupa, Ps. nicaraguensis e Vi. caprina precisam de confirmação. O registro de Lu. 

gomezi na RCO pode ser na realidade Lu. sherlocki as quais são morfologicamente 

semelhantes. Tal erro na identificação de espécies podem também ter ocorrido para Mi. 

vonatzingeni, Ev. cortelezzii e Pi. kuscheli, as quais vêm sendo confundidas com Mi. 

oswaldoi, Ev. corumbaensis e Pi. fischeri/ Pi. pessoai, respectivamente (EAB Galati, 

comunicação pessoal). As espécies que vêm sendo identificadas como Sc. microps e Pa. 

runoides podem tratar-se de novas espécies sendo por isso consideradas no presente estudo 

como Sciopemyia sp. próxima a Sc. microps e Psathyromyia sp. próxima a Pa. runoides, 

respectivamente (AJA, comunicação pessoal). Para solucionar esses problemas seria 

necessário revisar possíveis lâminas depositadas em coleções o que muitas vezes não é 

possível. Portanto os registros de ocorrência no presente estudo estão de acordo com as 

espécies identificadas pelos serviços de saúde dos estados e nos trabalhos formalmente 

publicados em livros e revistas indexadas. 

Nysomyia whitmani foi a espécie com maior ocorrência e distribuição geográfica na 

COB, sendo encontrada em todos os biomas analisados, o que está de acordo com outros 

trabalhos (Young e Duncan 1994, Galati  2003, Peterson & Shaw 2003). Essa espécie é 

considerada uma das mais frequentes do Brasil, encontrando-se em processo de 
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domiciliação e sua presença em uma área está positivamente correlacionada com o 

desmatamento, sobretudo, ocorrem em municípios com menores índices de 

desenvolvimento econômico (Galati et al. 2006, Costa et al. 2007, Missawa et al. 2008, 

Zeilhofer et al. 2008, Almeida et al. 2013b). Nyssomyia intermedia ocorreu principalmente 

em GO e DF sendo predominante no cerrado. Esta espécie tem ampla distribuição na região 

sudeste do país (Peterson & Shaw 2003) e os resultados do presente estudo indicam áreas 

climaticamente adequadas a oeste do Mato Grosso o que poderia facilitar a dispersão dessa 

espécie neste Estado. Nyssomyia neivai apresentou uma distribuição mais restrita ao sul da 

COB, principalmente no MS, sendo a espécie com relevante ocorrência relativa no bioma 

Mata Atlântica quando comparado com as outras espécies analisadas. A distribuição de Ny. 

intermedia e Ny. neivai deverá ser revisada em futuros estudos considerando que são 

espécies similares e erros de identificação poderiam dificultar o mapeamento correto de 

suas distribuições geográficas (Marcondes 1996, Marcondes et al. 1998, Andrade Filho et 

al. 2003). Bichromomyia flaviscutellata apresentou grande potencial para ocorrência em 

áreas de cerrado ao sul do Estado de Goiás onde existem poucos registros da espécie. 

Segundo Young & Duncan (1994) Bi. flaviscutellata ocorre principalmente na Amazônia. 

Nossos resultados mostram que a ocorrência em áreas de cerrado também é frequente; a 

dispersão de Bi. flaviscutellata deve ocorrer ao longo das matas de galeria presentes neste 

bioma. Nyssomyia antunesi, Ty. dasypodogeton e Ps. complexus ocorreram principalmente 

ao norte do Mato Grosso, apresentando relevante ocorrência relativa no bioma Amazônico, 

o que está de acordo com Young & Duncan (1994). 

Lutzomyia longipalpis também ocorreu em todos os biomas da COB, confirmando 

sua grande capacidade de adaptação ao ambiente (Aguiar & Medeiros 2003, Deane & 

Deane 1962, Lanzaro et al. 1993, Sherlock 1996, Galati 2003, Almeida et al. 2013b). A 

espécie Lu. cruzi atualmente é considerada vetor potencial da LV nos municípios de 

Corumbá e Ladário, estado de Mato Grosso do Sul. No presente estudo, a espécie foi 

detectada no Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, ocorrendo nos quatro biomas, 

principalmente no Cerrado, confirmando o resultado obtido por Missawa & Lima (2006). O 

modelo de nicho de Lu. cruzi indicou alta adequabilidade climática ao sul de GO. Futuros 

estudos nestas áreas devem confirmar a presença de Lu. cruzi nessas áreas. Apesar de não 

ter envolvimento com a transmissão das leishmanioses, Ev. lenti foi a segunda a espécie 

com maior ocorrência e também foi detectada em todos os biomas da COB, conforme já 

observado por Young e Duncan (1994) e Galati (2003). 

As variáveis que mais influenciaram os modelos das espécies na COB foram a 

temperatura nos meses mais frios e a sazonalidade da temperatura, semelhante ao estudo 
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realizado por Almeida et al. (2013a) com Lu. longipalpis no estado de Mato Grosso do Sul. 

Esses resultados estão de acordo com Guzmán & Tesh (2000), reforçando que a 

temperatura é uma variável fundamental para o desenvolvimento e a ocorrência dos 

flebotomíneos. Entretanto, variáveis bióticas e socioeconômicas também influenciam a 

ocorrência desses insetos (Zeilhofer et al. 2008). Dessa forma, novos estudos analisando a 

distribuição geográfica de flebotomíneos considerando cenários de mudanças climáticas e 

ambientais (Moo-Llanes et al. 2013) deverão ser realizados. 

No presente trabalho houve um esforço para obtenção de uma base de dados de 

ocorrência atualizada, completa e representativa das espécies de flebotomíneos na COB. 

Apesar de termos buscado dados em várias fontes de dados disponíveis (e.g. artigos 

científicos, museus, livros) é inevitável a omissão de alguns registros, sendo uma limitação 

inerente a estudos de distribuição geográfica. Além disso, problemas taxonômicos podem 

influenciar os dados de ocorrência, mapas e modelos apresentados. A resolução espacial do 

banco de dados em estudo também poderia limitar a precisão dos modelos de nicho 

ecológicos apresentados. A resolução das variáveis analisadas (5 x 5 km) podem 

desconsiderar gradientes ambientais que ocorrem nas paisagens e modelos baseados em 

dados com baixa resolução tendem a superestimar os limites de distribuição das espécies 

(Seo et al. 2009). No entanto, os efeitos dessas incertezas relacionadas a baixa resolução 

tendem a ser menores em estudos em escalas continentais ou  regionais (Wiens et al. 2009).  

Finalmente, o presente estudo atualizou e ampliou o conhecimento da distribuição 

geográfica de vetores das leishmanioses, o que poderá auxiliar tanto na aquisição de 

conhecimento sobre o comportamento das espécies, quanto nas estratégias de vigilância e 

controle dessa enfermidade na COB. As áreas sem registros confirmados, mas 

climaticamente adequadas para ocorrência das espécies apresentadas no presente estudo 

devem ser verificadas em futuros estudos de levantamento de fauna flebotomínica. Os 

mapas produzidos poderão servir como referência para futuros estudos sobre vetores de 

Leishmania na COB e é o primeiro passo para desenvolver um Atlas atualizado de 

flebotomíneos no Brasil.  
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Figura 1. Localização da área de estudo, indicando os estados da região Centro Oeste do 

Brasil e os limites dos biomas que ocorrem na região. 
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Figura 2. Ocorrência relativa de 34 espécies de flebotomíneos nos biomas da região Centro 

Oeste do Brasil, calculada com base na percentagem de ocorrências conhecidas caindo em 

cada área. A linha em branco indica a frequência relativa de 50%. 
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Figura 3. Distribuição geográfica potencial dos vetores de Leishmaniose Tegumentar 

Americana na região Centro Oeste do Brasil. Os triângulos representam os pontos usados 

para produção dos modelos de nicho ecológico baseados em oito variáveis climáticas. Os 

círculos mostram os pontos usados para avaliar os modelos. A escala de vermelho mostra a 

adequabilidade climática para ocorrência das espécies (claro: baixa, escuro: alta). 
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Figura 4. Distribuição geográfica potencial dos vetores de Leishmaniose Visceral na região 

Centro Oeste do Brasil. Os triângulos representam os pontos usados para produção dos 

modelos de nicho ecológico baseados em oito variáveis climáticas. Os círculos mostram os 

pontos usados para avaliar os modelos. A escala de vermelho mostra a adequabilidade 

climática para ocorrência das espécies (claro: baixa, escuro: alta). 
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Figura 5. Riqueza de espécies de flebotomíneos na região Centro Oeste do Brasil, com 

base em modelos de nicho ecológico de 34 espécies de flebotomíneos. As áreas em 

vermelho claro indicam áreas com menor número estimado de espécies em co-ocorrência. 

Nas áreas em vermelho escuro foram preditas mais de 29 espécies de flebotomíneos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

SÍNTESE GERAL 

 

A região Centro-Oeste do Brasil (COB) tem uma característica peculiar quando 

comparada as demais regiões, sendo caracterizada por quatro Biomas: Amazônia, Cerrado, 

Mata Atlântica, Pantanal. Atualmente a COB é considerada uma área endêmica para 

leishmaniose visceral (LV) e leishmaniose tegumentar americana (LTA). Esta região inclui 

aproximadamente 50% das espécies da fauna flebotomínica do Brasil. O Mato Grosso é o 

estado da COB com maior riqueza de espécies e Ny. whitmani apresenta ampla distribuição 

em todos os estados. Os gêneros Evandromyia, Lutzomyia, Psathyromyia e Psychodopygus 

apresentam maior riqueza de espécies. O Cerrado apresenta maior adequabilidade climática 

para a ocorrência de flebotomíneos, enquanto que as áreas de Floresta Amazônica do norte 

do estado do MT e de Mata Atlântica e Pantanal no MS são menos adequadas. Os modelos 

indicam que praticamente todo o território do Mato Grosso do Sul tem potencial para 

ocorrência de LV. Entretanto, áreas ao norte e noroeste do estado são muito adequadas para 

ocorrência de casos de LV e não apresentam alta adequabilidade climática para ocorrência 

de Lu. longipalpis. Nessas áreas provavelmente a transmissão se dá por Lutzomyia cruzi. A 

modelagem de nichos ecológicos (MNE) de vetores e casos humanos permitiu um melhor 

entendimento da distribuição geográfica da LV no Mato Grosso do Sul e concordou com 

padrões de distribuição anteriores (Antonialli et al. 2007). A temperatura nos meses mais 

frios e a sazonalidade da temperatura são as variáveis que mais influenciam nos modelos de 

nicho ecológico de flebotomíneos na COB e também corrabora com padrões de distribuição 

anteriores (Almeida et al. 2013). Finalmente, o presente estudo atualizou e ampliou o 

conhecimento da distribuição geográfica vetores das leishmanioses, o que poderá auxiliar 

tanto na aquisição de conhecimento sobre o comportamento das espécies, quanto nas 

estratégias de vigilância e controle dessa enfermidade na COB. As áreas sem registros 

confirmados, mas climaticamente adequadas para ocorrência das espécies apresentadas no 

presente estudo devem ser verificadas em futuros estudos de levantamento de fauna 

flebotomínica. Os mapas produzidos poderão servir como referência para futuros estudos 

sobre vetores de Leishmania na COB e é o primeiro passo para desenvolver um Atlas 

atualizado de flebotomíneos no Brasil.  
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SUPLEMENTO I 
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Suplemento I. Mapas de distribuição geográfica das espécies de flebotomíneos sem 

importância epidemiológica comprovada na região Centro-Oeste do Brasil. 
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SUPLEMENTO II 
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Suplemento II. Área sob a curva ROC, conhecida como AUC (Area Under the Curve - 

Área sob a curva) (A) e resultado do teste de Jacknife para as variáveis climáticas que mais 

influenciaram os modelos de nicho ecológico das espécies de flebotomíneos de importância 

epidemiológica comprovada na região Centro-Oeste do Brasil, gerada pelo programa 

Maxent. 
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SUPLEMENTO III 

Suplemento III.  Tabela das espécies de flebotomíneos na Região Centro-Oeste do Brasil.  

Espécies Estado Municípios Longitude Latitude 

Bichromomyia olmeca bicolor MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Bichromomyia olmeca bicolor MT Comodoro -59,79 -13,66 

Bichromomyia olmeca bicolor MT Tapurah -56,50 -12,53 

Bichromomyia flaviscutellata MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Bichromomyia flaviscutellata MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Bichromomyia flaviscutellata MT Sapezal  -57,20 -14,97 

Bichromomyia flaviscutellata MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Bichromomyia flaviscutellata MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Bichromomyia flaviscutellata MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Bichromomyia flaviscutellata MT Água Boa -52,16 -14,05 

Bichromomyia flaviscutellata MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Bichromomyia flaviscutellata MT Apiacás -57,45 -9,54 

Bichromomyia flaviscutellata MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Bichromomyia flaviscutellata MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Bichromomyia flaviscutellata MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Bichromomyia flaviscutellata MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Bichromomyia flaviscutellata MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Bichromomyia flaviscutellata MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Bichromomyia flaviscutellata MT Cláudia -54,88 -11,49 

Bichromomyia flaviscutellata MT Colíder -55,45 -10,81 

Bichromomyia flaviscutellata MT Colniza -59,03 -9,40 

Bichromomyia flaviscutellata MT Comodoro -59,79 -13,66 

Bichromomyia flaviscutellata MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Bichromomyia flaviscutellata MT Diamantino -56,45 -14,41 

Bichromomyia flaviscutellata MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Bichromomyia flaviscutellata MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Bichromomyia flaviscutellata MT General Carneiro -52,76 -15,71 

Bichromomyia flaviscutellata MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Bichromomyia flaviscutellata MT Itiquira -54,14 -17,21 

Bichromomyia flaviscutellata MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Bichromomyia flaviscutellata MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Bichromomyia flaviscutellata MT Nobres -56,33 -14,73 

Bichromomyia flaviscutellata MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Bichromomyia flaviscutellata MT Nova Lacerda -59,35 -14,28 

Bichromomyia flaviscutellata MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Bichromomyia flaviscutellata MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 
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Bichromomyia flaviscutellata MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Bichromomyia flaviscutellata MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Bichromomyia flaviscutellata MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Bichromomyia flaviscutellata MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Bichromomyia flaviscutellata MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Bichromomyia flaviscutellata MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Bichromomyia flaviscutellata MT Ribeirão Cascalheira -51,82 -12,92 

Bichromomyia flaviscutellata MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Bichromomyia flaviscutellata MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Bichromomyia flaviscutellata MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Bichromomyia flaviscutellata MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Bichromomyia flaviscutellata MT Sapezal -57,20 -14,97 

Bichromomyia flaviscutellata MT Sinop -55,49 -11,83 

Bichromomyia flaviscutellata MT Sorriso -55,71 -12,55 

Bichromomyia flaviscutellata MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Bichromomyia flaviscutellata MT União do Sul -54,36 -11,52 

Bichromomyia flaviscutellata MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Bichromomyia flaviscutellata MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Bichromomyia flaviscutellata MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Bichromomyia flaviscutellata MS Dourados -54,81 -22,22 

Bichromomyia flaviscutellata MS São Gabriel do Oeste -54,57 -19,40 

Bichromomyia flaviscutellata MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Bichromomyia flaviscutellata MS Bonito -56,47 -21,13 

Bichromomyia flaviscutellata MS Pedro Gomes -54,55 -18,10 

Bichromomyia flaviscutellata MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Bichromomyia flaviscutellata MS Sonora -54,75 -17,57 

Bichromomyia flaviscutellata MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Bichromomyia flaviscutellata GO Cavalcante -47,50 -13,80 

Bichromomyia flaviscutellata GO Porangatu -49,15 -13,44 

Bichromomyia flaviscutellata DF Brasília -47,42 -15,78 

Brumptomyia avellari MS Água Clara -52,87 -20,44 

Brumptomyia avellari MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Brumptomyia avellari MS Anastácio -55,81 -20,48 

Brumptomyia avellari MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Brumptomyia avellari MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Brumptomyia avellari MS Bonito -56,47 -21,13 

Brumptomyia avellari MS Brasilândia -52,04 -21,26 

Brumptomyia avellari MS Camapuã -54,04 -19,53 

Brumptomyia avellari MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Brumptomyia avellari MS Corumbá -57,65 -19,01 
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Brumptomyia avellari MS Corguinho -54,83 -19,83 

Brumptomyia avellari MS Figueirão -53,38 -18,4 

Brumptomyia avellari MS Fátima do Sul -54,51 -22,37 

Brumptomyia avellari MS Ribas do Rio Pardo -53,76 -20,44 

Brumptomyia avellari MS Maracajú -55,17 -21,61 

Brumptomyia avellari MS Navirí -54,22 -23,13 

Brumptomyia avellari MS Nioaque -55,83 -21,14 

Brumptomyia avellari MS Nhecolânia -57,07 -17,27 

Brumptomyia avellari MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Brumptomyia avellari MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Brumptomyia avellari MS Rochedo -54,89 -19,95 

Brumptomyia avellari MS São Gabriel do Oeste -54,57 -19,40 

Brumptomyia avellari MS Dourados -54,81 -22,22 

Brumptomyia avellari MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Brumptomyia avellari MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Brumptomyia avellari MS Bonito -56,47 -21,13 

Brumptomyia avellari MS Dois Irmãos do Buriti -55,30 -20,68 

Brumptomyia avellari MS Paranhos -55,43 -23,89 

Brumptomyia avellari MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Brumptomyia avellari MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Brumptomyia avellari GO Itumbiara -49,21 -18,42 

Brumptomyia avellari GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Brumptomyia avellari DF Brasília -47,42 -15,78 

Brumptomyia brumpti MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Brumptomyia brumpti MT Várzea Grande -56,13 -15,65 

Brumptomyia brumpti MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Brumptomyia brumpti MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Brumptomyia brumpti MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Brumptomyia brumpti MT Água Boa -52,16 -14,05 

Brumptomyia brumpti MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Brumptomyia brumpti MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Brumptomyia brumpti MT Araguainha -53,08 -16,82 

Brumptomyia brumpti MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Brumptomyia brumpti MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Brumptomyia brumpti MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Brumptomyia brumpti MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Brumptomyia brumpti MT Cláudia -54,88 -11,49 

Brumptomyia brumpti MT Denise -57,05 -14,73 

Brumptomyia brumpti MT Diamantino -56,45 -14,41 

Brumptomyia brumpti MT Itiquira -54,14 -17,21 
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Brumptomyia brumpti MT Jaciara -54,95 -15,92 

Brumptomyia brumpti MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Brumptomyia brumpti MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Brumptomyia brumpti MT Poconé -56,62 -16,26 

Brumptomyia brumpti MT Pontal do Araguaia -52,00 -15,84 

Brumptomyia brumpti MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Brumptomyia brumpti MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Brumptomyia brumpti MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Brumptomyia brumpti MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Brumptomyia brumpti MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Brumptomyia brumpti MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Brumptomyia brumpti MT Sinop -55,49 -11,83 

Brumptomyia brumpti MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Brumptomyia brumpti MT Itanhangá -56,64 -12,23 

Brumptomyia brumpti MS Água Clara -52,87 -20,44 

Brumptomyia brumpti MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Brumptomyia brumpti MS Antonio João -55,95 -22,19 

Brumptomyia brumpti MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Brumptomyia brumpti MS Bonito -56,47 -21,13 

Brumptomyia brumpti MS Bataguassu -52,42 -21,71 

Brumptomyia brumpti MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Brumptomyia brumpti MS Brasilândia -52,04 -21,26 

Brumptomyia brumpti MS Corumbá -57,65 -19,01 

Brumptomyia brumpti MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Brumptomyia brumpti MS Fátima do Sul -54,51 -22,37 

Brumptomyia brumpti MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Brumptomyia brumpti MS São Gabriel do Oeste -54,57 -19,40 

Brumptomyia brumpti MS Terenos -54,86 -20,44 

Brumptomyia brumpti MS Costa Rica -53,13 -18,54 

Brumptomyia brumpti MS Dourados -54,81 -22,22 

Brumptomyia brumpti MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Brumptomyia brumpti MS Inocência -51,93 -19,73 

Brumptomyia brumpti MS Jardim -56,14 -21,48 

Brumptomyia brumpti MS Nioaque -55,83 -21.135 

Brumptomyia brumpti MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Brumptomyia brumpti MS Bonito -41,27 -11,97 

Brumptomyia brumpti MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Brumptomyia brumpti MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Brumptomyia galindoi MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Brumptomyia galindoi MS Maracajú -55,17 -21,61 



 
 

 

97  

Brumptomyia cunhai MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Brumptomyia cunhai MS Fátima do Sul -54,51 -22,37 

Brumptomyia cunhai MS Bonito -41,27 -11,97 

Brumptomyia cunhai MS Aquidauna -55,79 -20,47 

Brumptomyia cunhai MS Maracajú -55,17 -21,61 

Brumptomyia pintoi MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Brumptomyia pintoi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Brumptomyia pintoi MS Água Clara -52,87 -20,44 

Brumptomyia pintoi MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Brumptomyia pintoi MS Camapuã -54,04 -19,53 

Brumptomyia pintoi MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Brumptomyia pintoi MS Paranaíba -51,19 -19,68 

Brumptomyia pintoi MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Brumptomyia pintoi MS Selvíria -51,42 -20,37 

Brumptomyia pintoi MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Brumptomyia pintoi MS Caarapó -54,80 -22,63 

Brumptomyia pintoi DF Brasília -47,42 -15,78 

Brumptomyia nitzulescui MS Aquidauna -55,79 -20,47 

Brumptomyia orlandoi MT Xavante-km 260 -52,34 -14.66 

Evandromyia camelinoi MT Várzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia camelinoi MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Evandromyia camelinoi MT Água Boa -52,16 -14,05 

Evandromyia camelinoi MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Evandromyia camelinoi MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Evandromyia camelinoi MT Alto da Boa Vista -51,38 -11,66 

Evandromyia camelinoi MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Evandromyia camelinoi MT Araguaina -51,83 -15,73 

Evandromyia camelinoi MT Araguainha -53,08 -16,82 

Evandromyia camelinoi MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Evandromyia camelinoi MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Evandromyia camelinoi MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Evandromyia camelinoi MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Evandromyia camelinoi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia camelinoi MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Evandromyia camelinoi MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Evandromyia camelinoi MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Evandromyia camelinoi MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Evandromyia camelinoi MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Evandromyia camelinoi MT Canarana -52,27 -13,55 

Evandromyia camelinoi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 
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Evandromyia camelinoi MT Claúdia -54,88 -11,49 

Evandromyia camelinoi MT Colíder -55,45 -10,81 

Evandromyia camelinoi MT Comodoro -59,79 -13,66 

Evandromyia camelinoi MT Confresa -51,56 -10,64 

Evandromyia camelinoi MT Diamantino -56,45 -14,41 

Evandromyia camelinoi MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia camelinoi MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia camelinoi MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Evandromyia camelinoi MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Evandromyia camelinoi MT Jaciara -54,95 -15,92 

Evandromyia camelinoi MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Evandromyia camelinoi MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Evandromyia camelinoi MT Nova Canaã do Norte -57,35 -11,41 

Evandromyia camelinoi MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Evandromyia camelinoi MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Evandromyia camelinoi MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia camelinoi MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Evandromyia camelinoi MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Evandromyia camelinoi MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Evandromyia camelinoi MT Paratinga -54,05 -14,43 

Evandromyia camelinoi MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia camelinoi MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Evandromyia camelinoi MT Poconé -56,62 -16,26 

Evandromyia camelinoi MT Pontal do Araguaia -52,00 -15,84 

Evandromyia camelinoi MT Ponte Branca -56,78 -16,08 

Evandromyia camelinoi MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Evandromyia camelinoi MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Evandromyia camelinoi MT Porto Estrela -57,22 -15,32 

Evandromyia camelinoi MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Evandromyia camelinoi MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Evandromyia camelinoi MT Querência -52,11 -12,35 

Evandromyia camelinoi MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia camelinoi MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Evandromyia camelinoi MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Evandromyia camelinoi MT São José do Rio Claro -56,72 -13,44 

Evandromyia camelinoi MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia camelinoi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia camelinoi MT Taboporã -56,62 -10,80 

Evandromyia camelinoi MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Evandromyia camelinoi MT Tapurah -56,50 -12,53 



 
 

 

99  

Evandromyia camelinoi MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia camelinoi MT Vera -55,19 -12,18 

Evandromyia camelinoi MT Vila Rica -51,11 -10,01 

Evandromyia camelinoi MT Itanhangá -56,64 -12,23 

Evandromyia camelinoi MT Ipiranga do Norte -56,05 -15,35 

Evandromyia camelinoi MS Água Clara -52,87 -20,44 

Evandromyia camelinoi MS Antonio João -55,95 -22,19 

Evandromyia camelinoi MS Aparecida do Taboado -51,09 -20,09 

Evandromyia camelinoi MS Cassilândia -51,73 -19,11 

Evandromyia camelinoi MS Paranaíba -51,19 -19,68 

Evandromyia camelinoi MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Evandromyia camelinoi MS Novo horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Evandromyia camelinoi MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Evandromyia camelinoi MS Paraíso das Águas -52,97 -19,05 

Evandromyia camelinoi MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Evandromyia evandroi MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia evandroi MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Evandromyia evandroi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia evandroi MT Acorizal -56,37 -15,20 

Evandromyia evandroi MT Água Boa -52,16 -14,05 

Evandromyia evandroi MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Evandromyia evandroi MT Alto da Boa Vista -51,38 -11,66 

Evandromyia evandroi MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Evandromyia evandroi MT Araguaina -51,83 -15,73 

Evandromyia evandroi MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Evandromyia evandroi MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Evandromyia evandroi MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Evandromyia evandroi MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Evandromyia evandroi MT Campinápolis -57,68 -16,07 

Evandromyia evandroi MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Evandromyia evandroi MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Evandromyia evandroi MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Evandromyia evandroi MT Canarana -52,27 -13,55 

Evandromyia evandroi MT Carolina -55,83 -9,96 

Evandromyia evandroi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Evandromyia evandroi MT Claúdia -54,88 -11,49 

Evandromyia evandroi MT Colíder -55,45 -10,81 

Evandromyia evandroi MT Colniza -59,03 -9,40 

Evandromyia evandroi MT Confresa -51,56 -10,64 

Evandromyia evandroi MT Denise -57,05 -14,73 
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Evandromyia evandroi MT Diamantino -56,45 -14,41 

Evandromyia evandroi MT Dom Aquino -54,55 -15,48 

Evandromyia evandroi MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia evandroi MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia evandroi MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Evandromyia evandroi MT Guiratinga -53,74 -16,33 

Evandromyia evandroi MT Itiquira -54,14 -17,21 

Evandromyia evandroi MT Jaciara -54,95 -15,92 

Evandromyia evandroi MT Jangada -56,49 -15,24 

Evandromyia evandroi MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Evandromyia evandroi MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Evandromyia evandroi MT Luciara -50,57 -10,75 

Evandromyia evandroi MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Evandromyia evandroi MT Matupá -54,90 -10,05 

Evandromyia evandroi MT Mirassol d' Oeste -58,05 -15,40 

Evandromyia evandroi MT Nobres -56,33 -14,73 

Evandromyia evandroi MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Evandromyia evandroi MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Evandromyia evandroi MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Evandromyia evandroi MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia evandroi MT Nova Santana Helena -53,35 -10,82 

Evandromyia evandroi MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Evandromyia evandroi MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Evandromyia evandroi MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Evandromyia evandroi MT Paratinga -54,05 -14,43 

Evandromyia evandroi MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia evandroi MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Evandromyia evandroi MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Evandromyia evandroi MT Ponte Branca -56,78 -16,08 

Evandromyia evandroi MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Evandromyia evandroi MT Porto Estrela -57,22 -15,32 

Evandromyia evandroi MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Evandromyia evandroi MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Evandromyia evandroi MT Querência -52,11 -12,35 

Evandromyia evandroi MT Ribeirão Cascalheira -51,82 -12,92 

Evandromyia evandroi MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia evandroi MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Evandromyia evandroi MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Evandromyia evandroi MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Evandromyia evandroi MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 
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Evandromyia evandroi MT São José do Povo -54,25 -16,46 

Evandromyia evandroi MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Evandromyia evandroi MT Sapezal -57,20 -14,97 

Evandromyia evandroi MT Serra da Nova Dourado -51,58 -11,97 

Evandromyia evandroi MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia evandroi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia evandroi MT Teorixoréu -52,56 -16,20 

Evandromyia evandroi MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia evandroi GO Bom Jardim -52,12 -16,28 

Evandromyia evandroi GO Campos Verdes -49,66 -14,26 

Evandromyia evandroi GO Campestre de Goiás -49.690 -16.730 

Evandromyia evandroi GO Mambaí -46,11 -14,49 

Evandromyia evandroi GO Mutunópolis -49,28 -13,73 

Evandromyia evandroi GO Niquelândia -48,46 -14,47 

Evandromyia evandroi GO Nova Crixás -50,33 -14,10 

Evandromyia evandroi GO Rio Verde -50,93 -17,80 

Evandromyia evandroi GO São Domingos -46,32 -13,40 

Evandromyia evandroi GO São João d'Aliança -47,79 -14,88 

Evandromyia evandroi GO São Miguel da Araguaina -50,22 -13,32 

Evandromyia evandroi GO Silvânia 48,61 -16,66 

Evandromyia evandroi GO Uruaçu -49,14 -14,52 

Evandromyia evandroi GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Evandromyia evandroi DF Brasília -47,42 -15,78 

Evandromyia evandroi MS Aparecida do Taboado -51,09 -20,09 

Evandromyia evandroi MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Evandromyia evandroi MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Evandromyia evandroi MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Evandromyia evandroi MS Coxim -54,76 -18,51 

Evandromyia evandroi MS Rio Negro -54,99 -19,45 

Evandromyia evandroi MS Selvíria -51,42 -20,37 

Evandromyia evandroi MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Evandromyia evandroi MS Jardim -56,14 -21,48 

Evandromyia evandroi MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Evandromyia lenti MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia lenti MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia lenti MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Evandromyia lenti MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia lenti MT Acorizal -56,37 -15,20 

Evandromyia lenti MT Água Boa -52,16 -14,05 

Evandromyia lenti MT Alta Floresta -56,09 -9,88 



 
 

 

102  

Evandromyia lenti MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Evandromyia lenti MT Alto da Boa Vista -51,38 -11,66 

Evandromyia lenti MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Evandromyia lenti MT Araguaina -51,83 -15,73 

Evandromyia lenti MT Araguainha -53,08 -16,82 

Evandromyia lenti MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Evandromyia lenti MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Evandromyia lenti MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Evandromyia lenti MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Evandromyia lenti MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Evandromyia lenti MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Evandromyia lenti MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Evandromyia lenti MT Canarana -52,27 -13,55 

Evandromyia lenti MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Evandromyia lenti MT Claúdia -54,88 -11,49 

Evandromyia lenti MT Colíder -55,45 -10,81 

Evandromyia lenti MT Comodoro -59,79 -13,66 

Evandromyia lenti MT Confresa -51,56 -10,64 

Evandromyia lenti MT Denise -57,05 -14,73 

Evandromyia lenti MT Diamantino -56,45 -14,41 

Evandromyia lenti MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia lenti MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia lenti MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Evandromyia lenti MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Evandromyia lenti MT Guiratinga -53,74 -16,33 

Evandromyia lenti MT Itiquira -54,14 -17,21 

Evandromyia lenti MT Jaciara -54,95 -15,92 

Evandromyia lenti MT Jangada -56,49 -15,24 

Evandromyia lenti MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Evandromyia lenti MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Evandromyia lenti MT Luciara -10,75 -50,57 

Evandromyia lenti MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Evandromyia lenti MT Matupá -54,90 -10,05 

Evandromyia lenti MT Nobres -56,33 -14,73 

Evandromyia lenti MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Evandromyia lenti MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Evandromyia lenti MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Evandromyia lenti MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Evandromyia lenti MT Nova Santana Helena -53,35 -10,82 

Evandromyia lenti MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 
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Evandromyia lenti MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Evandromyia lenti MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Evandromyia lenti MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Evandromyia lenti MT Paratinga -54,05 -14,43 

Evandromyia lenti MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia lenti MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Evandromyia lenti MT Poconé -56,62 -16,26 

Evandromyia lenti MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Evandromyia lenti MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Evandromyia lenti MT Porto Esperidião -58,47 -15,85 

Evandromyia lenti MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Evandromyia lenti MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Evandromyia lenti MT Ribeirão Cascalheira -51,82 -12,92 

Evandromyia lenti MT Ribeirãozinho -52,67 -16,45 

Evandromyia lenti MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia lenti MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Evandromyia lenti MT Santa Carmem -54,52 -11,35 

Evandromyia lenti MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Evandromyia lenti MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Evandromyia lenti MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Evandromyia lenti MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Evandromyia lenti MT Sapezal -57,20 -14,97 

Evandromyia lenti MT Serra da Nova Dourado -51,58 -11,97 

Evandromyia lenti MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia lenti MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia lenti MT Taboporã -56,62 -10,80 

Evandromyia lenti MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Evandromyia lenti MT Tapurah -56,50 -12,53 

Evandromyia lenti MT Terra nova do Norte -55,23 -10,51 

Evandromyia lenti MT Teorixoréu -52,56 -16,20 

Evandromyia lenti MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia lenti MT Itanhangá -56,64 -12,23 

Evandromyia lenti MT Ipiranga do Norte -56,05 -15,35 

Evandromyia lenti GO Aragarças -50,63 -15,09 

Evandromyia lenti GO Araguapaz -50,63 -15,09 

Evandromyia lenti GO Bela Vista -48,95 -16,97 

Evandromyia lenti GO Bom Jardim -52,12 -16,28 

Evandromyia lenti GO Campos Verdes -49,66 -14,26 

Evandromyia lenti GO Campestre de Goiás -49,41 -16,45 

Evandromyia lenti GO Colinas do Sul -48,08 -14,15 
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Evandromyia lenti GO Cumari -48,15 -18,26 

Evandromyia lenti GO Catalão -47,95 -18,17 

Evandromyia lenti GO Crixás -49,97 -14,45 

Evandromyia lenti GO Goiás -50,14 -15,93 

Evandromyia lenti GO Goiatuba -49,37 -18,02 

Evandromyia lenti GO Itumbiara  -49,22 -18,42 

Evandromyia lenti GO Guapó -49,53 -16,83 

Evandromyia lenti GO Mambaí -46,11 -14,49 

Evandromyia lenti GO Montividiu do Norte -48,61 -13,11 

Evandromyia lenti GO Mutunópolis -49,28 -13,73 

Evandromyia lenti GO Mundo Novo -40,47 -11,86 

Evandromyia lenti GO Minaçu -48,22 -13,53 

Evandromyia lenti GO Niquelândia -48,46 -14,47 

Evandromyia lenti GO Nova Crixás -50,33 -14,10 

Evandromyia lenti GO Porangatu -49,15 -13,44 

Evandromyia lenti GO Rio Verde -50,93 -17,80 

Evandromyia lenti GO São Domingos -46,32 -13,40 

Evandromyia lenti GO São Miguel da Araguaina -50,22 -13,32 

Evandromyia lenti GO Silvânia 48,61 -16,66 

Evandromyia lenti GO Uriapuru -49,92 -14,29 

Evandromyia lenti GO Uruaçu -49,14 -14,52 

Evandromyia lenti GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Evandromyia lenti GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Evandromyia lenti DF Brasília -47,42 -15,78 

Evandromyia lenti MS Água Clara -52,87 -20,44 

Evandromyia lenti MS Alcinópolis -53,71 -18,32 

Evandromyia lenti MS Anaurilândia -52,43 -22,10 

Evandromyia lenti MS Anastácio -55,81 -20,48 

Evandromyia lenti MS Antonio João -55,95 -22,19 

Evandromyia lenti MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Evandromyia lenti MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Evandromyia lenti MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Evandromyia lenti MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Evandromyia lenti MS Canmapuã -54,04 -19,53 

Evandromyia lenti MS Corguinho -54,83 -19,83 

Evandromyia lenti MS Corumbá -57,65 -19,01 

Evandromyia lenti MS Figueirão -53,38 -18,4 

Evandromyia lenti MS Coxim -54,76 -18,51 

Evandromyia lenti MS Ponta Porã -55,73 -22,54 

Evandromyia lenti MS Rio Negro -54,99 -19,45 
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Evandromyia lenti MS Rochedo -54,89 -19,95 

Evandromyia lenti MS São Gabriel do Oeste -54,57 -19,40 

Evandromyia lenti MS Tacurú -55,02 -23,63 

Evandromyia lenti MS Terenos -54,86 -20,44 

Evandromyia lenti MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Evandromyia lenti MS Dourados -54,81 -22,22 

Evandromyia lenti MS Miranda -56,38 -20,24 

Evandromyia lenti MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Evandromyia lenti MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Evandromyia lenti MS Novo Horizonte -53,80 -22,61 

Evandromyia lenti MS Nioaque -55,83 -21,14 

Evandromyia lenti MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Evandromyia lenti MS Bonito -56,47 -21,13 

Evandromyia lenti MS Maracajú -55,17 -21,61 

Evandromyia lenti MS Pedro Gomes -54,55 -18,10 

Evandromyia lenti MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Evandromyia saulensis MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Evandromyia saulensis MT Rosário d' Oeste -56,43 -14,84 

Evandromyia saulensis MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia saulensis MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia saulensis MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia saulensis MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Evandromyia saulensis MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Evandromyia saulensis MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Evandromyia saulensis MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Evandromyia saulensis MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Evandromyia saulensis MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Evandromyia saulensis MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Evandromyia saulensis MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Evandromyia saulensis MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Evandromyia saulensis MT Canarana -52,27 -13,55 

Evandromyia saulensis MT Carolina -55,83 -9,96 

Evandromyia saulensis MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Evandromyia saulensis MT Colíder -55,45 -10,81 

Evandromyia saulensis MT Colniza -59,03 -9,40 

Evandromyia saulensis MT Comodoro -59,79 -13,66 

Evandromyia saulensis MT Diamantino -59,79 -13,66 

Evandromyia saulensis MT Dom Aquino -54,55 -15,48 

Evandromyia saulensis MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia saulensis MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 
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Evandromyia saulensis MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Evandromyia saulensis MT Itiquira -56,64 -12,23 

Evandromyia saulensis MT Jaciara -54,95 -15,92 

Evandromyia saulensis MT Jangada -56,49 -15,24 

Evandromyia saulensis MT Juara -54,95 -15,92 

Evandromyia saulensis MT Juína -58,74 -11,38 

Evandromyia saulensis MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Evandromyia saulensis MT Luciara -50,57 -10,75 

Evandromyia saulensis MT Matupá -54,90 -10,05 

Evandromyia saulensis MT Nobres -56,33 -14,73 

Evandromyia saulensis MT Nortelândia -56,80 -14,42 

Evandromyia saulensis MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Evandromyia saulensis MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Evandromyia saulensis MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,55 

Evandromyia saulensis MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Evandromyia saulensis MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Evandromyia saulensis MT Paratinga -54,05 -14,43 

Evandromyia saulensis MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia saulensis MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Evandromyia saulensis MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Evandromyia saulensis MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Evandromyia saulensis MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Evandromyia saulensis MT Porto Estrela -57,22 -15,32 

Evandromyia saulensis MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Evandromyia saulensis MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Evandromyia saulensis MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia saulensis MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Evandromyia saulensis MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Evandromyia saulensis MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Evandromyia saulensis MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia saulensis MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia saulensis MT Terra nova do Norte -55,23 -10,51 

Evandromyia saulensis MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia saulensis GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Evandromyia saulensis GO Catalão -47,95 -18,17 

Evandromyia saulensis DF Brasília -47,42 -15,78 

Evandromyia saulensis MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Evandromyia saulensis MS Coxim -54,76 -18,51 

Evandromyia termitophila MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia termitophila MT Cuiabá -56,10 -15,60 
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Evandromyia termitophila MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia termitophila MT Acorizal -56,37 -15,20 

Evandromyia termitophila MT Água Boa -52,16 -14,05 

Evandromyia termitophila MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Evandromyia termitophila MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Evandromyia termitophila MT Araguaina -51,83 -15,73 

Evandromyia termitophila MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Evandromyia termitophila MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Evandromyia termitophila MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Evandromyia termitophila MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Evandromyia termitophila MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Evandromyia termitophila MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Evandromyia termitophila MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Evandromyia termitophila MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Evandromyia termitophila MT Canarana -52,27 -13,55 

Evandromyia termitophila MT Carolina -55,83 -9,96 

Evandromyia termitophila MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Evandromyia termitophila MT Claúdia -54,88 -11,49 

Evandromyia termitophila MT Colíder -55,45 -10,81 

Evandromyia termitophila MT Colniza -59,03 -9,40 

Evandromyia termitophila MT Comodoro -59,79 -13,66 

Evandromyia termitophila MT Confresa -51,56 -10,64 

Evandromyia termitophila MT Diamantino -56,45 -14,41 

Evandromyia termitophila MT Dom Aquino -54,55 -15,48 

Evandromyia termitophila MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia termitophila MT General Carneiro -52,76 -15,71 

Evandromyia termitophila MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Evandromyia termitophila MT Guiratinga -53,74 -16,33 

Evandromyia termitophila MT Itiquira -54,14 -17,21 

Evandromyia termitophila MT Jaciara -54,95 -15,92 

Evandromyia termitophila MT Jangada -56,49 -15,24 

Evandromyia termitophila MT Juara -57,52 -11,55 

Evandromyia termitophila MT Juína -58,74 -11,38 

Evandromyia termitophila MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Evandromyia termitophila MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Evandromyia termitophila MT Matupá -54,90 -10,05 

Evandromyia termitophila MT Nobres -56,33 -14,73 

Evandromyia termitophila MT Nortelândia -56,80 -14,42 

Evandromyia termitophila MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Evandromyia termitophila MT Nova Bandeirantes -57,86 -9,95 
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Evandromyia termitophila MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Evandromyia termitophila MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,55 

Evandromyia termitophila MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Evandromyia termitophila MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Evandromyia termitophila MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia termitophila MT Nova Santana Helena -53,35 -10,82 

Evandromyia termitophila MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Evandromyia termitophila MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Evandromyia termitophila MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Evandromyia termitophila MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Evandromyia termitophila MT Paratinga -54,05 -14,43 

Evandromyia termitophila MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia termitophila MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Evandromyia termitophila MT Poconé -56,62 -16,26 

Evandromyia termitophila MT Pontal do Araguaia -52,00 -15,84 

Evandromyia termitophila MT Ponte Branca -56,78 -16,08 

Evandromyia termitophila MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Evandromyia termitophila MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Evandromyia termitophila MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Evandromyia termitophila MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Evandromyia termitophila MT Ribeirãozinho -52,67 -16,45 

Evandromyia termitophila MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia termitophila MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Evandromyia termitophila MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Evandromyia termitophila MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Evandromyia termitophila MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Evandromyia termitophila MT Sapezal -57,20 -14,97 

Evandromyia termitophila MT Serra da Nova Dourado -51,58 -11,97 

Evandromyia termitophila MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia termitophila MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia termitophila MT Tamboporã -56,62 -10,80 

Evandromyia termitophila MT Tapurah -56,50 -12,53 

Evandromyia termitophila MT Terra nova do Norte -55,23 -10,51 

Evandromyia termitophila MT Teorixoréu -52,56 -16,20 

Evandromyia termitophila MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia termitophila MT Vila Rica -51,11 -10,01 

Evandromyia termitophila GO Bom Jardim -52,12 -16,28 

Evandromyia termitophila GO Campos Verdes -49,66 -14,26 

Evandromyia termitophila GO Doverlândia -52,31 -16,69 

Evandromyia termitophila GO Goiás -50,14 -15,93 
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Evandromyia termitophila GO Mambaí -46,11 -14,49 

Evandromyia termitophila GO Mutunópolis -49,28 -13,73 

Evandromyia termitophila GO Mundo Novo -40,47 -11,86 

Evandromyia termitophila GO Minaçu -48,22 -13,53 

Evandromyia termitophila GO Niquelândia -48,45 -14,47 

Evandromyia termitophila GO Rio Verde -50,93 -17,80 

Evandromyia termitophila GO São Domingos -46,32 -13,40 

Evandromyia termitophila GO Uruaçu -49,14 -14,52 

Evandromyia termitophila GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Evandromyia termitophila DF Brasília -47,42 -15,78 

Evandromyia termitophila MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Evandromyia termitophila MS Amambai -55,22 -23,08 

Evandromyia termitophila MS Anaurilândia -52,75 -22,05 

Evandromyia termitophila MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Evandromyia termitophila MS Bonito -56,47 -21,13 

Evandromyia termitophila MS Brasilândia -52,04 -21,26 

Evandromyia termitophila MS Camapuã -54,04 -19,53 

Evandromyia termitophila MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Evandromyia termitophila MS Corguinho -54,83 -19,83 

Evandromyia termitophila MS Paranaíba -51,19 -19,68 

Evandromyia termitophila MS Ponta Porã -55,73 -22,54 

Evandromyia termitophila MS Rochedo -54,89 -19,95 

Evandromyia termitophila MS Selvíria -51,42 -20,37 

Evandromyia termitophila MS Dourados -54,81 -22,22 

Evandromyia termitophila MS Itaporã -54,90 -22,02 

Evandromyia termitophila MS Naviraí -54,22 -23,13 

Evandromyia termitophila MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Evandromyia termitophila MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Evandromyia termitophila MS Nioaque -55,83 -21,14 

Evandromyia termitophila MS Bonito -56,47 -21,13 

Evandromyia termitophila MS Maracajú -55,17 -21,61 

Evandromyia termitophila MS São Gabriel do Oeste -54,57 -19,40 

Evandromyia termitophila MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Evandromyia termitophila MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Evandromyia teratodes MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia teratodes MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia teratodes MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Evandromyia teratodes MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Evandromyia teratodes MT Araguaina -51,83 -15,73 

Evandromyia teratodes MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 
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Evandromyia teratodes MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Evandromyia teratodes MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Evandromyia teratodes MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Evandromyia teratodes MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Evandromyia teratodes MT Diamantino -56,45 -14,41 

Evandromyia teratodes MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia teratodes MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Evandromyia teratodes MT Jaciara -54,95 -15,92 

Evandromyia teratodes MT Nobres -56,33 -14,73 

Evandromyia teratodes MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Evandromyia teratodes MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Evandromyia teratodes MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Evandromyia teratodes MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia teratodes MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Evandromyia teratodes MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia teratodes MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Evandromyia teratodes MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia teratodes MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Evandromyia teratodes MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Evandromyia teratodes MT São José dos 4 Marcos -50,67 -11,61 

Evandromyia teratodes MT Serra da Nova Dourado -51,58 -11,97 

Evandromyia teratodes MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Evandromyia teratodes MT Teorixoréu -52,56 -16,20 

Evandromyia teratodes GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Evandromyia teratodes GO Itapaci -49,57 -14,95 

Evandromyia teratodes DF Brasília -47,42 -15,78 

Evandromyia teratodes MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Evandromyia teratodes MS Corguinho -54,83 -19,83 

Evandromyia teratodes MS Rio Negro -54,99 -19,45 

Evandromyia teratodes MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Evandromyia teratodes MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Evandromyia teratodes MS Bonito -56,47 -21,13 

Evandromyia walkeri MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Evandromyia walkeri MT Rosário d' Oeste -56,43 -14,84 

Evandromyia walkeri MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia walkeri MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia walkeri MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Evandromyia walkeri MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia walkeri MT Acorizal -56,37 -15,20 

Evandromyia walkeri MT Alta Floresta -56,09 -9,88 
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Evandromyia walkeri MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Evandromyia walkeri MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Evandromyia walkeri MT Araguaina -51,83 -15,73 

Evandromyia walkeri MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Evandromyia walkeri MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Evandromyia walkeri MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Evandromyia walkeri MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Evandromyia walkeri MT Campos de Julio -59,08 -13,53 

Evandromyia walkeri MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Evandromyia walkeri MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Evandromyia walkeri MT Claúdia -54,88 -11,49 

Evandromyia walkeri MT Colíder -55,45 -10,81 

Evandromyia walkeri MT Colniza -59,03 -9,40 

Evandromyia walkeri MT Comodoro -59,79 -13,66 

Evandromyia walkeri MT Confresa -51,56 -10,64 

Evandromyia walkeri MT Diamantino -56,45 -14,41 

Evandromyia walkeri MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia walkeri MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia walkeri MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Evandromyia walkeri MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Evandromyia walkeri MT Itiquira -54,14 -17,21 

Evandromyia walkeri MT Jaciara -54,95 -15,92 

Evandromyia walkeri MT Juína -58,74 -11,38 

Evandromyia walkeri MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Evandromyia walkeri MT Luciara -10,75 -50,57 

Evandromyia walkeri MT Nobres -56,33 -14,73 

Evandromyia walkeri MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Evandromyia walkeri MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Evandromyia walkeri MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Evandromyia walkeri MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Evandromyia walkeri MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia walkeri MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Evandromyia walkeri MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Evandromyia walkeri MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Evandromyia walkeri MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Evandromyia walkeri MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Evandromyia walkeri MT Porto Estrela -57,22 -15,32 

Evandromyia walkeri MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia walkeri MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Evandromyia walkeri MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 
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Evandromyia walkeri MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Evandromyia walkeri MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia walkeri MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia walkeri MT Tapurah -56,50 -12,53 

Evandromyia walkeri MT Teorixoréu -52,56 -16,20 

Evandromyia walkeri MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia walkeri MT Vera -55,19 -12,18 

Evandromyia walkeri MT Vila Bela de S. Trindade -59,95 -15 

Evandromyia walkeri MT Ipiranga do Norte -56,05 -15,35 

Evandromyia walkeri GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Evandromyia walkeri MS Terenos -54,86 -20,44 

Evandromyia walkeri MS Nioaque -55,83 -21,14 

Evandromyia walkeri MS Corumbá -57,65 -19,01 

Evandromyia sallesi MT Rosário d' Oeste -56,42 -14,83 

Evandromyia sallesi MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia sallesi MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia sallesi MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Evandromyia sallesi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia sallesi MT Acorizal -56,37 -15,20 

Evandromyia sallesi MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Evandromyia sallesi MT Alto da Boa Vista -51,38 -11,66 

Evandromyia sallesi MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Evandromyia sallesi MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Evandromyia sallesi MT Araguaina -51,83 -15,73 

Evandromyia sallesi MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Evandromyia sallesi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia sallesi MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Evandromyia sallesi MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Evandromyia sallesi MT Canarana -52,27 -13,55 

Evandromyia sallesi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Evandromyia sallesi MT Confresa -51,56 -10,64 

Evandromyia sallesi MT Diamantino -56,45 -14,41 

Evandromyia sallesi MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia sallesi MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Evandromyia sallesi MT Itiquira -54,14 -17,21 

Evandromyia sallesi MT Jaciara -54,95 -15,92 

Evandromyia sallesi MT Jangada -56,49 -15,24 

Evandromyia sallesi MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Evandromyia sallesi MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Evandromyia sallesi MT Mirassol d' Oeste -58,05 -15,40 
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Evandromyia sallesi MT Nobres -56,33 -14,73 

Evandromyia sallesi MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Evandromyia sallesi MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Evandromyia sallesi MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Evandromyia sallesi MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Evandromyia sallesi MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Evandromyia sallesi MT Paratinga -54,05 -14,43 

Evandromyia sallesi MT Pedra Preta -54,47 -16,62 

Evandromyia sallesi MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia sallesi MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Evandromyia sallesi MT Poconé -56,62 -16,26 

Evandromyia sallesi MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Evandromyia sallesi MT Ponte Branca -16,08 -56,78 

Evandromyia sallesi MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Evandromyia sallesi MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Evandromyia sallesi MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Evandromyia sallesi MT Ribeirão Cascalheira -51,82 -12,92 

Evandromyia sallesi MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia sallesi MT Santo Antônio do Leste -53,62 -14,83 

Evandromyia sallesi MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Evandromyia sallesi MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Evandromyia sallesi MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Evandromyia sallesi MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia sallesi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia sallesi MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Evandromyia sallesi MT Teorixoréu -52,56 -16,20 

Evandromyia sallesi MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia sallesi MT Vera -55,19 -12,18 

Evandromyia sallesi MT Vila Bela de S. Trindade -59,95 -15,00 

Evandromyia sallesi MT Vila Rica -51,11 -10,01 

Evandromyia sallesi GO Campos do Rio Verde -49,70 -15,35 

Evandromyia sallesi GO Campos Verdes -49,66 -14,26 

Evandromyia sallesi GO Campestre de Goiás -49,69 -16,73 

Evandromyia sallesi GO Cumari -48,15 -18,26 

Evandromyia sallesi GO Crixás -49,97 -14,45 

Evandromyia sallesi GO Doverlândia -52,31 -16,69 

Evandromyia sallesi GO Goiatuba -49,37 -18,02 

Evandromyia sallesi GO Guapó -49,53 -16,83 

Evandromyia sallesi GO Mambaí -46,11 -14,49 

Evandromyia sallesi GO Montividiu do Norte -48,61 -13,11 
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Evandromyia sallesi GO Mundo Novo -40,47 -11,86 

Evandromyia sallesi GO Minaçu -48,22 -13,53 

Evandromyia sallesi GO Niquelândia -48,46 -14,47 

Evandromyia sallesi GO Nova Crixás -50,33 -14,10 

Evandromyia sallesi GO Porangatu -49,15 -13,44 

Evandromyia sallesi GO Rio Verde -50,93 -17,80 

Evandromyia sallesi GO São Domingos -46,32 -13,40 

Evandromyia sallesi GO Silvânia 48,61 -16,66 

Evandromyia sallesi GO Uriapuru -49,92 -14,29 

Evandromyia sallesi GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Evandromyia sallesi GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Evandromyia sallesi GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Evandromyia sallesi GO Ceres -49,59 -15,30 

Evandromyia sallesi GO Rianópolis -49,47 -15,48 

Evandromyia sallesi GO Anápolis -48,95 -16,32 

Evandromyia sallesi GO Jaraguá -49,33 -15,75 

Evandromyia sallesi DF Brasília -47,42 -15,78 

Evandromyia sallesi MS Água Clara -52,87 -20,44 

Evandromyia sallesi MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Evandromyia sallesi MS Anastácio -55,81 -20,48 

Evandromyia sallesi MS Antonio João -55,95 -22,19 

Evandromyia sallesi MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Evandromyia sallesi MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Evandromyia sallesi MS Camapuã -54,04 -19,53 

Evandromyia sallesi MS Corumbá -57,65 -19,01 

Evandromyia sallesi MS Ponta Porã -55,73 -22,54 

Evandromyia sallesi MS São Gabriel do Oeste -54,57 -19,40 

Evandromyia sallesi MS Selvíria -51,42 -20,37 

Evandromyia sallesi MS Terenos -54,86 -20,44 

Evandromyia sallesi MS Costa Rica -53,13 -18,54 

Evandromyia sallesi MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Evandromyia sallesi MS Jaraguarí -54,40 -20,14 

Evandromyia sallesi MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Evandromyia sallesi MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Evandromyia sallesi MS Nioaque -55,83 -21,13 

Evandromyia sallesi MS Bonito -56,47 -21,13 

Evandromyia sallesi MS Maracajú -55,17 -21,61 

Evandromyia sallesi MS Miranda -56,38 -20,24 

Evandromyia andersoni MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Evandromyia andersoni MT Cláudia -54,88 -11,49 
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Evandromyia andersoni MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia andersoni MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia andersoni MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Evandromyia andersoni MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia andersoni MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia andersoni MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia wilsoni MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia wilsoni MT Comodoro -59,79 -13,66 

Evandromyia wilsoni MT Terra Nova do Norte -55,23 -10,51 

Evandromyia begonae MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia begonae MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Evandromyia begonae MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Evandromyia begonae MT Apiacás -57,45 -9,54 

Evandromyia begonae MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Evandromyia begonae MT Claúdia -54,88 -11,49 

Evandromyia begonae MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Evandromyia begonae MT Diamantino -56,45 -14,41 

Evandromyia begonae MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia begonae MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia begonae MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Evandromyia begonae MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Evandromyia begonae MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Evandromyia begonae MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia begonae MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia begonae MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia begonae MT Taboporã -56,62 -10,80 

Evandromyia begonae MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia sericea MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia sericea MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia sericea MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Evandromyia bourrouli MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia bourrouli MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Evandromyia bourrouli MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Evandromyia bourrouli MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia bourrouli MT Paratinga -54,05 -14,43 

Evandromyia bourrouli MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Evandromyia bourrouli MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia bourrouli MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Evandromyia bourrouli MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Evandromyia bourrouli MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 
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Evandromyia bourrouli MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Evandromyia dubitans MT Colniza -59,03 -9,40 

Evandromyia dubitans MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia dubitans MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Evandromyia dubitans MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Evandromyia dubitans MT Sorriso -55,71 -12,55 

Evandromyia dubitans MT Várzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia dubitans GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Evandromyia aldafalcaoae MS Anastácio -55,81 -20,48 

Evandromyia aldafalcaoae MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Evandromyia aldafalcaoae MS Caracol -57,02 -22,01 

Evandromyia aldafalcaoae MS Corumbá -57,65 -19,01 

Evandromyia aldafalcaoae MS Porto Murtinho 57,88 -21,70 

Evandromyia aldafalcaoae MS Inocência -51,93 -19,73 

Evandromyia aldafalcaoae MS Jardim -56,14 -21,48 

Evandromyia aldafalcaoae MS Nioaque -55,83 -21,14 

Evandromyia aldafalcaoae MS Nhecolânia -57,07 -17,27 

Evandromyia cortelezzii MS Antonio João -55,95 -22,19 

Evandromyia cortelezzii MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Evandromyia cortelezzii MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Evandromyia cortelezzii MS Corguinho -54,83 -19,83 

Evandromyia cortelezzii MS Corumbá -57,65 -19,01 

Evandromyia cortelezzii MS Ponta Porã -55,73 -22,54 

Evandromyia cortelezzii MS Selvíria -51,42 -20,37 

Evandromyia cortelezzii MS Costa Rica -53,13 -18,54 

Evandromyia cortelezzii MS Fátima do Sul -54,51 -22,37 

Evandromyia cortelezzii MS Dourados -54,81 -22,22 

Evandromyia cortelezzii MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Evandromyia cortelezzii MS Camapuã -54,04 -19,53 

Evandromyia cortelezzii MS Pedro Gomes -54,55 -18,10 

Evandromyia corumbaensis MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia corumbaensis MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Evandromyia corumbaensis MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Evandromyia corumbaensis MS Antonio João -55,95 -22,19 

Evandromyia corumbaensis MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Evandromyia corumbaensis MS Camapuã -54,04 -19,53 

Evandromyia corumbaensis MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Evandromyia corumbaensis MS Corguinho -54,83 -19,83 

Evandromyia corumbaensis MS Corumbá -57,65 -19,01 

Evandromyia corumbaensis MS Porto Murtinho -57,88 -21,70 
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Evandromyia corumbaensis MS São Gabriel do Oeste -54,57 -19,40 

Evandromyia corumbaensis MS Sidrolândia -54,96 -20,93 

Evandromyia corumbaensis MS Ladário -57,60 -19,00 

Evandromyia corumbaensis MS Jaraguarí -54,40 -20,14 

Evandromyia corumbaensis MS Nioaque -55,83 -21,14 

Evandromyia corumbaensis MS Bonito -56,47 -21,13 

Evandromyia corumbaensis MS Miranda -56,38 -20,24 

Evandromyia corumbaensis DF Brasília -47,42 -15,78 

Evandromyia infraspinosa MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia infraspinosa MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Evandromyia infraspinosa MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Evandromyia infraspinosa MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Evandromyia infraspinosa MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Evandromyia infraspinosa MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Evandromyia infraspinosa MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Evandromyia infraspinosa MT Tapurah -56,50 -12,53 

Evandromyia Pinotti MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia pinotti DF Brasília -47,42 -15,78 

Evandromyia monstruosa MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Evandromyia monstruosa MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Evandromyia monstruosa MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Evandromyia monstruosa MT Claudia -54,88 -11,49 

Evandromyia monstruosa MT Tapurah -56,50 -12,53 

Evandromyia monstruosa MT Terra Nova do Norte -55,23 -10,51 

Evandromyia monstruosa MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia bacula GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Evandromyia bacula MT Caúdia -54,88 -11,49 

Evandromyia bacula MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Evandromyia bacula MT Carolina -55,83 -9,96 

Evandromyia bacula MT Colíder -55,45 -10,81 

Evandromyia bacula MT Cotriguaçu -58,41 -9,85 

Evandromyia bacula MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Evandromyia bacula MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Evandromyia bacula MT Juína -58,74 -11,38 

Evandromyia bacula MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Evandromyia bacula MT Nova Bandeirantes -57,86 -9,95 

Evandromyia bacula MT Nova Brasilândia -54,97 -14,96 

Evandromyia bacula MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,55 

Evandromyia bacula MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Evandromyia bacula MT Paranaíta -57,41 -11,52 
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Evandromyia bacula MT Sinop -55,49 -11,83 

Evandromyia bacula MT Tapurah -56,50 -12,53 

Evandromyia bacula MT União do Sul -54,36 -11,52 

Evandromyia bacula MT Várzea Grande -56,13 -15,65 

Evandromyia bacula MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Evandromyia bacula DF Brasília -47,42 -15,78 

Expapillata cerradincola MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Expapillata cerradincola MS Corguinho -54,83 -19,83 

Expapillata cerradincola MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Expapillata cerradincola MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Expapillata cerradincola MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Expapillata cerradincola MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Expapillata cerradincola MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Expapillata cerradincola MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Expapillata cerradincola MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Lutzomyia cruzi MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Lutzomyia cruzi MS Bonito -56,47 -21,13 

Lutzomyia cruzi MS Camapuã -54,04 -19,53 

Lutzomyia cruzi MS Cassilândia -51,73 -19,11 

Lutzomyia cruzi MS Corumbá -57,65 -19,01 

Lutzomyia cruzi MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Lutzomyia cruzi MS Paraíso das Águas -52,97 -19,05 

Lutzomyia cruzi MS Ladário -57,60 -19,00 

Lutzomyia cruzi MS São Gabriel d`Oeste -54,57 -19,40 

Lutzomyia cruzi MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Lutzomyia cruzi MT Araguaiana -51,83 -15,73 

Lutzomyia cruzi MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Lutzomyia cruzi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Lutzomyia cruzi MT Barão de Melgaço -55,97 -16,19 

Lutzomyia cruzi MT Canarana -13,55 -52,27 

Lutzomyia cruzi MT Colider -55,45 -10,81 

Lutzomyia cruzi MT Cáceres -57,68 -16,07 

Lutzomyia cruzi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Lutzomyia cruzi MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Lutzomyia cruzi MT Dom Aquino -54,92 -15,81 

Lutzomyia cruzi MT Sapezal -58,76 -12,98 

Lutzomyia cruzi MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Lutzomyia cruzi MT General Carneiro -52,76 -15,71 

Lutzomyia cruzi MT Guiratinga -53,76 -16,35 

Lutzomyia cruzi MT Jaciara -54,97 -15,97 
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Lutzomyia cruzi MT Juína -58,74 -11,38 

Lutzomyia cruzi MT Itiquira -54,15 -17,21 

Lutzomyia cruzi MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Lutzomyia cruzi MT Mirasol D' Oeste -58,05 -15,40 

Lutzomyia cruzi MT Nobres -56,33 -14,72 

Lutzomyia cruzi MT Nova Brasilândia -54,97 -14,96 

Lutzomyia cruzi MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,56 

Lutzomyia cruzi MT Nova Ubiratã -55,25 -12,99 

Lutzomyia cruzi MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Lutzomyia cruzi MT Pedra Preta -54,47 -16,62 

Lutzomyia cruzi MT Paranatinga -54,05 -14,43 

Lutzomyia cruzi MT Poconé -56,62 -16,26 

Lutzomyia cruzi MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Lutzomyia cruzi MT Poxoréo -54,39 -15,84 

Lutzomyia cruzi MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Lutzomyia cruzi MT Reserva do Cabaçal -58,43 -15,08 

Lutzomyia cruzi MT Rondolândia -55,42 -14,50 

Lutzomyia cruzi MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Lutzomyia cruzi MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Lutzomyia cruzi MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Lutzomyia cruzi MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Lutzomyia cruzi MT São José dos 4 Marcos -58,18 -15,62 

Lutzomyia cruzi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Lutzomyia cruzi MT Sinop -55,50 -11,86 

Lutzomyia cruzi MT Torixoreu -52,56 -16,20 

Lutzomyia cruzi MT União do Sul -54,35 -11,53 

Lutzomyia cruzi GO Paraúna -50,43 -17,03 

Lutzomyia longipalpis MT Água Boa -52,16 -14,05 

Lutzomyia longipalpis MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Lutzomyia longipalpis MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Lutzomyia longipalpis MT Colider -55,45 -10,81 

Lutzomyia longipalpis MT Comodoro -59,79 -13,66 

Lutzomyia longipalpis MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Lutzomyia longipalpis MT Mirassol D`Oeste -58,05 -15,40 

Lutzomyia longipalpis MT Diamantino -56,45 -14,41 

Lutzomyia longipalpis MT Alto Paraguai -56,48 -14,51 

Lutzomyia longipalpis MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Lutzomyia longipalpis MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Lutzomyia longipalpis MT Jangada -56,49 -15,24 

Lutzomyia longipalpis MT Várzea Grande -56,13 -15,65 



 
 

 

120  

Lutzomyia longipalpis MT Nossa S. do Livramento -56,35 -15,78 

Lutzomyia longipalpis MT Nobres -56,33 -14,72 

Lutzomyia longipalpis MT Juína -58,74 -11,38 

Lutzomyia longipalpis MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Lutzomyia longipalpis MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Lutzomyia longipalpis MT Sorriso -55,71 -12,55 

Lutzomyia longipalpis MT Itanhangá -56,64 -12,23 

Lutzomyia longipalpis MT União do Sul -54,36 -11,52 

Lutzomyia longipalpis MT Terra Nova do Norte -55,23 -10,51 

Lutzomyia longipalpis MT Tapurah -56,50 -12,53 

Lutzomyia longipalpis MT Itiquira -17,20 -54,12 

Lutzomyia longipalpis MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Lutzomyia longipalpis MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Lutzomyia longipalpis MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Lutzomyia longipalpis MT Nova Xavantina -52,34 -14,66 

Lutzomyia longipalpis MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Lutzomyia longipalpis MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Lutzomyia longipalpis MT Sinop -55,49 -11,83 

Lutzomyia longipalpis MT Santa Rita do Trivelato -13,81 -55,26 

Lutzomyia longipalpis MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Lutzomyia longipalpis MT Marcelândia -54,60 -11,11 

Lutzomyia longipalpis MT General Carneiro -52,76 -15,71 

Lutzomyia longipalpis MT Paranatinga -54,05 -14,43 

Lutzomyia longipalpis MT Nova Brasilândia -54,97 -14,96 

Lutzomyia longipalpis MT Rosário D' Oeste -56,43 -14,84 

Lutzomyia longipalpis MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Lutzomyia longipalpis MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Lutzomyia longipalpis MT Poconé -56,62 -16,26 

Lutzomyia longipalpis MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Lutzomyia longipalpis MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Lutzomyia longipalpis MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Lutzomyia longipalpis MT Barão de Melgaço -55,97 -16,19 

Lutzomyia longipalpis MT Poxoréu -54,38 -15,83 

Lutzomyia longipalpis MT Araguaiana -51,83 -15,73 

Lutzomyia longipalpis MT Arenápolis -14,43 -56,82 

Lutzomyia longipalpis MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Lutzomyia longipalpis MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Lutzomyia longipalpis MT Cáceres -57,68 -16,07 

Lutzomyia longipalpis MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Lutzomyia longipalpis MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 
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Lutzomyia longipalpis MT Canarana -13,55 -52,27 

Lutzomyia longipalpis MT Cláudia -54,88 -11,49 

Lutzomyia longipalpis MT Àgua Clara -52,87 -20,44 

Lutzomyia longipalpis MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Lutzomyia longipalpis MS Anastácio -55,81 -20,48 

Lutzomyia longipalpis MS Antonio João -55,95 -22,19 

Lutzomyia longipalpis MS Aparecida do Taboado -51,09 -20,09 

Lutzomyia longipalpis MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Lutzomyia longipalpis MS Bataguassu -52,42 -21,71 

Lutzomyia longipalpis MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Lutzomyia longipalpis MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Lutzomyia longipalpis MS Brasilândia -52,04 -21,26 

Lutzomyia longipalpis MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Lutzomyia longipalpis MS Camapuã -54,04 -19,53 

Lutzomyia longipalpis MS Corguinho -54,83 -19,83 

Lutzomyia longipalpis MS Caracol -57,02 -22,01 

Lutzomyia longipalpis MS Coxim -54,76 -18,51 

Lutzomyia longipalpis MS Paranaíba -51,19 -19,68 

Lutzomyia longipalpis MS Ponta Porã -55,73 -22,54 

Lutzomyia longipalpis MS Porto Murtinho -57,88 -21,70 

Lutzomyia longipalpis MS Ribas do Rio Pardo -53,76 -20,44 

Lutzomyia longipalpis MS Rio Negro -54,99 -19,45 

Lutzomyia longipalpis MS Rochedo -54,89 -19,95 

Lutzomyia longipalpis MS Selvíria -51,42 -20,37 

Lutzomyia longipalpis MS Sidrolândia -54,96 -20,93 

Lutzomyia longipalpis MS Terenos -54,86 -20,44 

Lutzomyia longipalpis MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Lutzomyia longipalpis MS Costa Rica -53,13 -18,54 

Lutzomyia longipalpis MS Dourados -54,81 -22,22 

Lutzomyia longipalpis MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Lutzomyia longipalpis MS Inocência -51,93 -19,73 

Lutzomyia longipalpis MS Jaraguarí -54,40 -20,14 

Lutzomyia longipalpis MS Jardim -56,14 -21,48 

Lutzomyia longipalpis MS Nova Alvorada do Sul -54,38 -21,47 

Lutzomyia longipalpis MS Nioaque -55,83 -21,14 

Lutzomyia longipalpis MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Lutzomyia longipalpis MS Bonito -56,47 -21,13 

Lutzomyia longipalpis MS Dois Irmãos do Buriti -55,30 -20,68 

Lutzomyia longipalpis MS Maracajú -55,17 -21,61 

Lutzomyia longipalpis MS Miranda -56,38 -20,24 
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Lutzomyia longipalpis MS Pedro Gomes -54,55 -18,10 

Lutzomyia longipalpis MS Paraíso das Águas -52,97 -19,05 

Lutzomyia longipalpis MS Paranhos -55,43 -23,89 

Lutzomyia longipalpis MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Lutzomyia longipalpis GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Lutzomyia longipalpis GO Araguapaz -50,63 -15,09 

Lutzomyia longipalpis GO Campos Verdes -49,66 -14,26 

Lutzomyia longipalpis GO Crixás -49,97 -14,45 

Lutzomyia longipalpis GO Padre Bernado -48,50 -13,35 

Lutzomyia longipalpis GO Cavalcante -47,50 -13,80 

Lutzomyia longipalpis GO Campestre -49,69 -16,73 

Lutzomyia longipalpis GO Colinas do Sul -48,08 -14,15 

Lutzomyia longipalpis GO Cumari -48,15 -18,26 

Lutzomyia longipalpis GO Catalão -47,95 -18,17 

Lutzomyia longipalpis GO Flores de Goiás -47,05 -14,45 

Lutzomyia longipalpis GO Goiás -50,14 -15,93 

Lutzomyia longipalpis GO Guapó -49,53 -16,83 

Lutzomyia longipalpis GO Mambaí -46,11 -14,49 

Lutzomyia longipalpis GO Montividiu do Norte -48,61 -13,11 

Lutzomyia longipalpis GO Mutunópolis -49,28 -13,73 

Lutzomyia longipalpis GO Mundo Novo -40,47 -11,86 

Lutzomyia longipalpis GO Minaçu -48,22 -13,53 

Lutzomyia longipalpis GO Morro Agudo de Goiás -50,06 -15,32 

Lutzomyia longipalpis GO Niquelândia -48,46 -14,47 

Lutzomyia longipalpis GO Porangatu -49,15 -13,44 

Lutzomyia longipalpis GO Posse -46,37 -14,09 

Lutzomyia longipalpis GO Rio Verde -50,93 -17,80 

Lutzomyia longipalpis GO São Miguel do Araguaia -50,22 -13,32 

Lutzomyia longipalpis GO São Domingos -46,32 -13,40 

Lutzomyia longipalpis GO Silvânia -48,61 -16,66 

Lutzomyia longipalpis GO Uriapuru -49,92 -14,29 

Lutzomyia longipalpis GO Paraúna -50,44 -16,94 

Lutzomyia longipalpis GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Lutzomyia longipalpis GO Itumbiara -49,21 -18,42 

Lutzomyia longipalpis GO Uruaçu -49,14 -14,52 

Lutzomyia longipalpis DF Brasília -47,42 -15,78 

Lutzomyia dispar MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Lutzomyia dispar MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Lutzomyia dispar MT Nobres -56,33 -14,73 

Lutzomyia dispar MT Nortelândia -56,80 -14,42 
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Lutzomyia dispar MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Lutzomyia dispar GO Paraúna -50,44 -16,94 

Lutzomyia dispar MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Lutzomyia dispar MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Lutzomyia dispar MS Camapuã -54,04 -19,53 

Lutzomyia dispar MS Corguinho -54,83 -19,83 

Lutzomyia dispar MS Selvíria -51,42 -20,37 

Lutzomyia dispar MS Terenos -54,86 -20,44 

Lutzomyia renei MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Lutzomyia renei MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Lutzomyia forattini MS Anastácio -55,81 -20,48 

Lutzomyia forattini MS Corumbá -57,65 -19,01 

Lutzomyia forattini MS Ladário -57,60 -19,00 

Lutzomyia almerioi MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Lutzomyia almerioi MS Corumbá -57,65 -19,01 

Lutzomyia almerioi MS Bonito -56,47 -21,13 

Lutzomyia ischnacantha DF Brasília -47,42 -15,78 

Lutzomyia sherlocki MT Sinop -55,49 -11,83 

Lutzomyia sherlocki MT Terra Nova do Norte -55,23 -10,51 

Lutzomyia cruciata MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Lutzomyia cruciata MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Lutzomyia cruciata MT Nobres -56,33 -14,73 

Lutzomyia cruciata MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Lutzomyia cruciata MT Paratinga -54,05 -14,43 

Lutzomyia cruciata MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Lutzomyia cruciata MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Lutzomyia cruciata MT Sinop -55,49 -11,83 

Lutzomyia spathotrichia MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Lutzomyia falcata MT Sinop -55,49 -11,83 

Lutzomyia falcata MT Tapurah -56,50 -12,53 

Lutzomyia falcata MT Sinop -55,49 -11,83 

Lutzomyia gomesi MT Sinop -55,49 -11,83 

Martinsmyia brizolai MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Martinsmyia oliverai MT Alto Paraguai -56,48 -14,51 

Martinsmyia oliverai MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Martinsmyia oliverai MT Diamantino -56,45 -14,41 

Martinsmyia oliverai MT Nobres -56,33 -14,73 

Martinsmyia oliverai MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Martinsmyia oliverai MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Martinsmyia oliverai MS Corguinho -54,83 -19,83 
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Martinsmyia oliverai MS Camapuã -54,04 -19,53 

Martinsmyia oliverai MS Corumbá -57,65 -19,01 

Martinsmyia oliverai MS Bonito -56,47 -21,13 

Micropygomyia micropyga MT Diamantino -56,45 -14,41 

Micropygomyia micropyga MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Micropygomyia micropyga MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Micropygomyia micropyga MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Micropygomyia micropyga MT Juína -58,74 -11,38 

Micropygomyia micropyga GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Micropygomyia oswaldoi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Micropygomyia trinidadensis MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Micropygomyia trinidadensis MT Comodoro -59,79 -13,66 

Micropygomyia trinidadensis MT Juína -58,74 -11,38 

Micropygomyia peresi MT Arenópolis -56,82 -14,43 

Micropygomyia peresi MT Juína -58,74 -11,38 

Micropygomyia peresi MT Nortelândia -56,80 -14,42 

Micropygomyia peresi MT Paratinga -54,05 -14,43 

Micropygomyia peresi MT Rosário d' Oeste -56,43 -14,84 

Micropygomyia peresi MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Micropygomyia peresi MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Micropygomyia peresi MS Corguinho -54,83 -19,83 

Micropygomyia peresi MS Camapuã -54,04 -19,53 

Micropygomyia peresi MS Corumbá -57,65 -19,01 

Micropygomyia peresi MS Bonito -56,47 -21,13 

Micropygomyia ferreirana MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Micropygomyia ferreirana MT Itiquira -54,14 -17,21 

Micropygomyia pusilla MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Micropygomyia pusilla MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Micropygomyia pusilla MT Barra do Garças -52,23 -15,91 

Micropygomyia pusilla MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Micropygomyia pusilla MT Nobres -56,33 -14,72 

Micropyga vonatzingeni MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Micropyga vonatzingeni MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Micropygomyia goiana MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Micropygomyia goiana MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Micropygomyia goiana MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Micropygomyia goiana MT Araguaina -51,83 -15,73 

Micropygomyia goiana MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Micropygomyia goiana MT Itiquira -54,14 -17,21 

Micropygomyia goiana MT Juína -58,74 -11,38 
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Micropygomyia goiana MT Nobres -56,33 -14,73 

Micropygomyia goiana MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Micropygomyia goiana MT Nova Bandeirantes -57,86 -9,95 

Micropygomyia goiana MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Micropygomyia goiana MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Micropygomyia goiana MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Micropygomyia goiana MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Micropygomyia goiana MT Vera -55,19 -12,18 

Micropygomyia goiana MT Vila Bela de S. Trindade -59,95 -15 

Micropygomyia goiana MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Micropygomyia goiana MS Corumbá -57,65 -19,01 

Micropygomyia goiana GO Campos Verdes -49,66 -14,26 

Micropygomyia goiana GO Minaçu -48,22 -13,53 

Micropygomyia goiana GO Porangatu -49,15 -13,44 

Micropygomyia goiana GO Rio Verde -50,93 -17,80 

Micropygomyia goiana GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Micropygomyia goiana GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Micropygomyia goiana GO Cavalcante -47,50 -13,80 

Micropygomyia longipennis MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Micropygomyia longipennis MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Micropygomyia longipennis MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Micropygomyia longipennis MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Micropygomyia longipennis MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Micropygomyia longipennis MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Micropygomyia longipennis MT Apiacás -57,45 -9,54 

Micropygomyia longipennis MT Araguaina -53,08 -16,82 

Micropygomyia longipennis MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Micropygomyia longipennis MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Micropygomyia longipennis MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Micropygomyia longipennis MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Micropygomyia longipennis MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Micropygomyia longipennis MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Micropygomyia longipennis MT Confresa -51,56 -10,64 

Micropygomyia longipennis MT Diamantino -56,45 -14,41 

Micropygomyia longipennis MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Micropygomyia longipennis MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Micropygomyia longipennis MT Jaciara -54,95 -15,92 

Micropygomyia longipennis MT Juara -57,52 -11,55 

Micropygomyia longipennis MT Juína -58,74 -11,38 

Micropygomyia longipennis MT Juscimeira -54,88 -16,05 
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Micropygomyia longipennis MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Micropygomyia longipennis MT Luciara -50,57 -10,75 

Micropygomyia longipennis MT Nobres -56,33 -14,73 

Micropygomyia longipennis MT Nova Bandeirantes -57,86 -9,95 

Micropygomyia longipennis MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Micropygomyia longipennis MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Micropygomyia longipennis MT Paratinga -54,05 -14,43 

Micropygomyia longipennis MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Micropygomyia longipennis MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Micropygomyia longipennis MT Poconé -56,62 -16,26 

Micropygomyia longipennis MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Micropygomyia longipennis MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Micropygomyia longipennis MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Micropygomyia longipennis MT Porto Esperidião -58,47 -15,85 

Micropygomyia longipennis MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Micropygomyia longipennis MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Micropygomyia longipennis MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Micropygomyia longipennis MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Micropygomyia longipennis MT Santa Carmem -54,52 -11,35 

Micropygomyia longipennis MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Micropygomyia longipennis MT Sinop -55,49 -11,83 

Micropygomyia longipennis MT Sorriso -55,71 -12,55 

Micropygomyia longipennis MT Taboporã -56,62 -10,80 

Micropygomyia longipennis MT Tapurah -56,50 -12,53 

Micropygomyia longipennis MT União do Sul -54,36 -11,52 

Micropygomyia longipennis MT Vila Rica -51,11 -10,01 

Micropygomyia longipennis MT Ipiranga do Norte -56,05 -15,35 

Micropygomyia longipennis MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Micropygomyia longipennis MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Micropygomyia longipennis MS Camapuã -54,04 -19,53 

Micropygomyia longipennis MS Corguinho -54,83 -19,83 

Micropygomyia longipennis MS Itaquiraí -54,11 -23,28 

Micropygomyia longipennis GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Micropygomyia longipennis GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Micropygomyia longipennis GO Corumbá de Goiás -48,80 -15,92 

Micropygomyia longipennis GO Ceres -49,59 -15,30 

Micropygomyia longipennis GO Goiania -49,25 -16,67 

Micropygomyia longipennis GO Rianópolis -49,47 -15,48 

Micropygomyia longipennis GO Uruaçú -49,14 -14,52 

Micropygomyia longipennis DF Brasília -47,42 -15,78 
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Micropygomyia quinquefer MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Micropygomyia quinquefer MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Micropygomyia quinquefer MT Cáceres -57,68 -16,07 

Micropygomyia quinquefer MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Micropygomyia quinquefer MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Micropygomyia quinquefer MT Jaciara -54,95 -15,92 

Micropygomyia quinquefer MT Juína -58,74 -11,38 

Micropygomyia quinquefer MT Nova Brasilândia -54,97 -14,96 

Micropygomyia quinquefer MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Micropygomyia quinquefer MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Micropygomyia quinquefer MT Sorriso -55,71 -12,55 

Micropygomyia quinquefer GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Micropygomyia quinquefer GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Micropygomyia quinquefer GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Micropygomyia quinquefer MS Água Clara -52,87 -20,44 

Micropygomyia quinquefer MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Micropygomyia quinquefer MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Micropygomyia quinquefer MS Camapuã -54,04 -19,53 

Micropygomyia quinquefer MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Micropygomyia quinquefer MS Corguinho -54,83 -19,83 

Micropygomyia quinquefer MS Bonito -56,47 -21,13 

Micropygomyia quinquefer MS Miranda -56,38 -20,24 

Micropygomyia acanthopharynx MT Diamantino -56,45 -14,41 

Micropygomyia acanthopharynx MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Micropygomyia acanthopharynx MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Micropygomyia acanthopharynx MT Água Boa -52,16 -14,05 

Micropygomyia acanthopharynx MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Micropygomyia acanthopharynx MT Araguaina -51,83 -15,73 

Micropygomyia acanthopharynx MT Araguainha -53,08 -16,82 

Micropygomyia acanthopharynx MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Micropygomyia acanthopharynx MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Micropygomyia acanthopharynx MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Micropygomyia acanthopharynx MT Canarana -52,27 -13,55 

Micropygomyia acanthopharynx MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Micropygomyia acanthopharynx MT Cotriguaçu -58,41 -9,85 

Micropygomyia acanthopharynx MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Micropygomyia acanthopharynx MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Micropygomyia acanthopharynx MT Jaciara -54,95 -15,92 

Micropygomyia acanthopharynx MT Juína -58,74 -11,38 

Micropygomyia acanthopharynx MT Mercelândia -54,60 -11,11 
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Micropygomyia acanthopharynx MT Nobres -56,33 -14,73 

Micropygomyia acanthopharynx MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Micropygomyia acanthopharynx MT Nova Bandeirantes -57,86 -9,95 

Micropygomyia acanthopharynx MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Micropygomyia acanthopharynx MT Nova Santana Helena -53,35 -10,82 

Micropygomyia acanthopharynx MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Micropygomyia acanthopharynx MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Micropygomyia acanthopharynx MT Paratinga -54,05 -14,43 

Micropygomyia acanthopharynx MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Micropygomyia acanthopharynx MT Poconé -56,62 -16,26 

Micropygomyia acanthopharynx MT Ponte Branca -56,78 -16,08 

Micropygomyia acanthopharynx MT Porto Esperidião -58,47 -15,85 

Micropygomyia acanthopharynx MT Ribeirão Cascalheira -51,82 -12,92 

Micropygomyia acanthopharynx MT Ribeirãozinho -52,67 -16,45 

Micropygomyia acanthopharynx MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Micropygomyia acanthopharynx MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Micropygomyia acanthopharynx MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Micropygomyia acanthopharynx MT Terra nova do Norte -55,23 -10,51 

Micropygomyia acanthopharynx MT Várzea Grande -56,13 -15,65 

Micropygomyia acanthopharynx GO Itumbiara -49,21 -18,42 

Micropygomyia acanthopharynx Go Amaro Leite -49,15 -13,97 

Micropygomyia acanthopharynx Go Formoso -47,33 -15,53 

Micropygomyia acanthopharynx GO Paraúna -50,44 -16,94 

Micropygomyia acanthopharynx GO Caldas Novas -48,62 -17,74 

Micropygomyia acanthopharynx DF Brasília -47,42 -15,78 

Micropygomyia acanthopharynx MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Micropygomyia acanthopharynx MS Corguinho -54,83 -19,83 

Micropygomyia acanthopharynx MS Rio Negro -54,99 -19,45 

Micropygomyia acanthopharynx MS Bonito -56,47 -21,13 

Micropygomyia acanthopharynx MS Camapuã -54,04 -19,53 

Micropygomyia acanthopharynx MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Migonemyia busrsiformes MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Migonemyia busrsiformes GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Migonemyia migonei MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Migonemyia migonei MT Apiacás -57,45 -9,54 

Migonemyia migonei MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Migonemyia migonei MT Claúdia -54,88 -11,49 

Migonemyia migonei MT Comodoro -59,79 -13,66 

Migonemyia migonei MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Migonemyia migonei MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 
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Migonemyia migonei MT Guiratinga -53,74 -16,33 

Migonemyia migonei MT Juína -58,74 -11,38 

Migonemyia migonei MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Migonemyia migonei MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Migonemyia migonei MT Nova Guarita -55,40 -10,30 

Migonemyia migonei MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Migonemyia migonei MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Migonemyia migonei MT Sinop -55,49 -11,83 

Migonemyia migonei MT Sorriso -55,71 -12,55 

Migonemyia migonei MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Migonemyia migonei MT Terra nova do Norte -55,23 -10,51 

Migonemyia migonei MT União do Sul -54,36 -11,52 

Migonemyia migonei MT Ipiranga do Norte -56,05 -15,35 

Migonemyia migonei GO Maurilândia -50,31 -18,00 

Migonemyia migonei GO Niquelândia -48,4597 -14,47 

Migonemyia migonei GO Silvânia 48,61 -16,66 

Migonemyia migonei GO Uriapuru -49,92 -14,29 

Migonemyia migonei MS Antonio João -55,95 -22,19 

Migonemyia migonei MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Migonemyia migonei MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Migonemyia migonei MS Dourados -54,81 -22,22 

Migonemyia migonei MS Jardim -56,14 -21,48 

Migonemyia migonei MS Rio Brilhante -54,54 -21,80 

Migonemyia migonei MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Migonemyia migonei MS Bataguassu -52,42 -21,71 

Migonemyia migonei MS Caarapó -54,80 -22,63 

Nyssomyia whitmani MT Claúdia -54,88 -11,49 

Nyssomyia whitmani MT Confresa -51,56 -10,64 

Nyssomyia whitmani MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Nyssomyia whitmani MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Nyssomyia whitmani MT Cláudia -54,88 -11,49 

Nyssomyia whitmani MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Nyssomyia whitmani MT Jangada -56,49 -15,24 

Nyssomyia whitmani MT Itiquira -54,14 -17,21 

Nyssomyia whitmani MT Várzea Grande -56,13 -15,65 

Nyssomyia whitmani MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Nyssomyia whitmani MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Nyssomyia whitmani MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Nyssomyia whitmani MT Nova Bandeirantes -57,86 -9,95 

Nyssomyia whitmani MT Nortelândia -56,80 -14,42 
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Nyssomyia whitmani MT Nova Guarita -55,40 -10,30 

Nyssomyia whitmani MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Nyssomyia whitmani MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Nyssomyia whitmani MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,55 

Nyssomyia whitmani MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Nyssomyia whitmani MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Nyssomyia whitmani MT Nova Santa Helena -53,35 -10,82 

Nyssomyia whitmani MT Nova Xavantina -52,34 -14,66 

Nyssomyia whitmani MT Nobres -56,33 -14,73 

Nyssomyia whitmani MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Nyssomyia whitmani MT Juara -57,52 -11,55 

Nyssomyia whitmani MT Jaciara -54,95 -15,92 

Nyssomyia whitmani MT Juína -58,74 -11,38 

Nyssomyia whitmani MT São Pedro da Cipa -54,91 -15,99 

Nyssomyia whitmani MT Santo Antonio do Leste -53,62 -14,83 

Nyssomyia whitmani MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Nyssomyia whitmani MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Nyssomyia whitmani MT Sinop -55,49 -11,83 

Nyssomyia whitmani MT Sapezal -57,20 -14,97 

Nyssomyia whitmani MT Sorriso -55,71 -12,55 

Nyssomyia whitmani MT Guiratinga -53,74 -16,33 

Nyssomyia whitmani MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Nyssomyia whitmani MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Nyssomyia whitmani MT Matupá -54,90 -10,05 

Nyssomyia whitmani MT Marcelândia -54,60 -11,11 

Nyssomyia whitmani MT General Carneiro -52,76 -15,71 

Nyssomyia whitmani MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Nyssomyia whitmani MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Nyssomyia whitmani MT Paranatinga -54,05 -14,43 

Nyssomyia whitmani MT Nova Brasilândia -54,97 -14,96 

Nyssomyia whitmani MT Tambaporã -56,62 -10,80 

Nyssomyia whitmani MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Nyssomyia whitmani MT Tapurah -56,50 -12,53 

Nyssomyia whitmani MT Serra Nova Dourada -51,58 -11,97 

Nyssomyia whitmani MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Nyssomyia whitmani MT São José do Povo -54,25 -16,46 

Nyssomyia whitmani MT São Félix do Araguaia -50,67 -11,61 

Nyssomyia whitmani MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Nyssomyia whitmani MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Nyssomyia whitmani MT Porto Esperidião -58,47 -15,85 
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Nyssomyia whitmani MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Nyssomyia whitmani MT Vila Rica -51,11 -10,01 

Nyssomyia whitmani MT Vila Bela da S. Trindade -59,95 -15,00 

Nyssomyia whitmani MT Itanguá -56,64 -12,23 

Nyssomyia whitmani MT União do Sul -54,36 -11,52 

Nyssomyia whitmani MT Ribeirão Cascalheira -51,82 -12,92 

Nyssomyia whitmani MT Ribeirãozinho -52,67 -16,45 

Nyssomyia whitmani MT Rosário D' Oeste -56,43 -14,84 

Nyssomyia whitmani MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Nyssomyia whitmani MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Nyssomyia whitmani MT Pedra Preta -54,47 -16,62 

Nyssomyia whitmani MT Ponte Branca -56,78 -16,08 

Nyssomyia whitmani MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Nyssomyia whitmani MT Vera -55,19 -12,18 

Nyssomyia whitmani MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Nyssomyia whitmani MT Pontal do Araguaia -52,00 -15,84 

Nyssomyia whitmani MT Poconé -56,62 -16,26 

Nyssomyia whitmani MT Terra Nova do Norte -55,23 -10,51 

Nyssomyia whitmani MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Nyssomyia whitmani MT Luciara -10,75 -50,57 

Nyssomyia whitmani MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Nyssomyia whitmani MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Nyssomyia whitmani MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Nyssomyia whitmani MT Barão de Melgaço -55,97 -16,19 

Nyssomyia whitmani MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Nyssomyia whitmani MT Araguaiana -51,83 -15,73 

Nyssomyia whitmani MT Araguainha -53,08 -16,82 

Nyssomyia whitmani MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Nyssomyia whitmani MT Cáceres -57,68 -16,07 

Nyssomyia whitmani MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Nyssomyia whitmani MS Amambai -55,22 -23,08 

Nyssomyia whitmani MS Anastácio -55,81 -20,48 

Nyssomyia whitmani MS Antonio João -55,95 -22,19 

Nyssomyia whitmani MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Nyssomyia whitmani MS Aparecida do Taboado -51,09 -20,09 

Nyssomyia whitmani MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Nyssomyia whitmani MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Nyssomyia whitmani MS Bataguassú -52,42 -21,71 

Nyssomyia whitmani MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Nyssomyia whitmani MS Brasilândia -52,04 -21,26 
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Nyssomyia whitmani MS Camapuã -54,04 -19,53 

Nyssomyia whitmani MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Nyssomyia whitmani MS Caarapó -54,80 -22,63 

Nyssomyia whitmani MS Corguinho -54,83 -19,83 

Nyssomyia whitmani MS Caracol -57,02 -22,01 

Nyssomyia whitmani MS Coxim -54,76 -18,51 

Nyssomyia whitmani MS Ponta Porã -55,73 -22,54 

Nyssomyia whitmani MS Porto Murtinho -57,88 -21,70 

Nyssomyia whitmani MS Ribas do Rio Pardo -53,76 -20,44 

Nyssomyia whitmani MS Rio Negro -54,99 -19,45 

Nyssomyia whitmani MS Rochedo -54,89 -19,95 

Nyssomyia whitmani MS São Gabriel d' Oeste -54,57 -19,40 

Nyssomyia whitmani MS Selvíria -51,42 -20,37 

Nyssomyia whitmani MS Sidrolândia -54,96 -20,93 

Nyssomyia whitmani MS Terenos -54,86 -20,44 

Nyssomyia whitmani MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Nyssomyia whitmani MS Costa Rica -53,13 -18,54 

Nyssomyia whitmani MS Dourados -54,81 -22,22 

Nyssomyia whitmani MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Nyssomyia whitmani MS Inocência -51,93 -19,73 

Nyssomyia whitmani MS Jaraguarí -54,40 -20,14 

Nyssomyia whitmani MS Jardim -56,14 -21,48 

Nyssomyia whitmani MS Nhecolândia -57,07 -19,27 

Nyssomyia whitmani MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Nyssomyia whitmani MS Nova Alvorada Do Sul -54,38 -21,47 

Nyssomyia whitmani MS Laguna Carapã -55,02 -22,45 

Nyssomyia whitmani MS Naviraí -54,22 -23,13 

Nyssomyia whitmani MS Nioaque -55,83 -21,14 

Nyssomyia whitmani MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Nyssomyia whitmani MS Bonito -56,47 -21,13 

Nyssomyia whitmani MS Dois Irmãos do Buriti -55,30 -20,68 

Nyssomyia whitmani MS Maracajú -55,17 -21,61 

Nyssomyia whitmani MS Miranda -56,38 -20,24 

Nyssomyia whitmani MS Pedro Gomes -54,55 -18,10 

Nyssomyia whitmani MS Paranhos -55,43 -23,89 

Nyssomyia whitmani MS Rio Brilhante -54,54 -21,80 

Nyssomyia whitmani MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Nyssomyia whitmani GO Anápolis -48,95 -16,32 

Nyssomyia whitmani GO Aragarças -52,25 15,92 

Nyssomyia whitmani GO Araguapaz -50,63 -15,09 
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Nyssomyia whitmani GO Bela Vista -48,95 -16,97 

Nyssomyia whitmani GO Carmo do Rio Verde -49,70 -15,35 

Nyssomyia whitmani GO Campos Verdes -49,66 -14,26 

Nyssomyia whitmani GO Campestre  -49,69 -16,73 

Nyssomyia whitmani GO Colinas do Sul -48,08 -14,15 

Nyssomyia whitmani GO Formosa -47,33 -15,53 

Nyssomyia whitmani GO Israelândia -50,90 -16,35 

Nyssomyia whitmani GO Padre Bernado -48,50 -13,35 

Nyssomyia whitmani GO Doverlândia -52,31 -16,69 

Nyssomyia whitmani GO Crixás -49,97 -14,45 

Nyssomyia whitmani GO Cumari -48,15 -18,26 

Nyssomyia whitmani GO Catalão -47,95 -18,17 

Nyssomyia whitmani GO Colinas do Sul -48,07 -14,14 

Nyssomyia whitmani GO Carmo do Rio Verde -49,70 -15,35 

Nyssomyia whitmani GO Goiás -50,14 -15,93 

Nyssomyia whitmani GO Goiatuba -49,37 -18,02 

Nyssomyia whitmani GO Itumbiara  -49,22 -18,42 

Nyssomyia whitmani GO Cavalcante -47,50 -13,80 

Nyssomyia whitmani GO Jataí -51,72 -17,88 

Nyssomyia whitmani GO Guapó -49,53 -16,83 

Nyssomyia whitmani GO Mineiros -50,73 -16,54 

Nyssomyia whitmani GO Mambaí -46,11 -14,49 

Nyssomyia whitmani GO Maurilândia -50,31 -18,00 

Nyssomyia whitmani GO Montividiu do Norte -48,61 -13,11 

Nyssomyia whitmani GO Mutunópolis -49,28 -13,73 

Nyssomyia whitmani GO Mundo Novo -40,47 -11,86 

Nyssomyia whitmani GO Minaçu -48,22 -13,53 

Nyssomyia whitmani GO Morro Agudo -50,06 -15,32 

Nyssomyia whitmani GO Niquelândia -48,46 -14,47 

Nyssomyia whitmani GO Nova Crixás -50,33 -14,10 

Nyssomyia whitmani GO Porangatu -49,15 -13,44 

Nyssomyia whitmani GO Posse -46,37 -14,09 

Nyssomyia whitmani GO Rianópolis -49,47 -15,48 

Nyssomyia whitmani GO Quirinópolis -50,50 -18,53 

Nyssomyia whitmani GO Rio Verde -50,93 -17,80 

Nyssomyia whitmani GO São Domingos -46,32 -13,40 

Nyssomyia whitmani GO São João d'Aliança -47,79 -14,88 

Nyssomyia whitmani GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Nyssomyia whitmani GO São Miguel da Araguaina -50,22 -13,32 

Nyssomyia whitmani GO Silvânia 48,61 -16,66 
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Nyssomyia whitmani GO Uriapuru -49,92 -14,29 

Nyssomyia whitmani GO Uruaçu -49,14 -14,52 

Nyssomyia whitmani DF Brasília -47,42 -15,78 

Nyssomyia whitmani MS Água Clara -52,87 -20,44 

Nyssomyia neivai MS Água Clara -52,87 -20,44 

Nyssomyia neivai MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Nyssomyia neivai MS Bataguassu -52,42 -21,71 

Nyssomyia neivai MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Nyssomyia neivai MS Brasilândia -52,04 -21,26 

Nyssomyia neivai MS Rochedo -54,89 -19,95 

Nyssomyia neivai MS Terenos -54,86 -20,44 

Nyssomyia neivai MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Nyssomyia neivai MS Dourados -54,81 -22,22 

Nyssomyia neivai MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Nyssomyia neivai MS Itaquiraí -54,11 -23,28 

Nyssomyia neivai MS Naviraí -54,22 -23,13 

Nyssomyia neivai MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Nyssomyia neivai MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Nyssomyia neivai MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Nyssomyia neivai MS Bonito -56,47 -21,13 

Nyssomyia neivai MS Mundo Novo -54,27 -23,94 

Nyssomyia neivai MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Nyssomyia neivai GO Santa Helena de Goiás -50,58 -17,72 

Nyssomyia neivai GO Corumbaíba -48,57 -18,15 

Nyssomyia neivai GO Itumbiara -49,21 -18,42 

Nyssomyia neivai DF Brasília -47,42 -15,78 

Nyssomyia intermedia MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Nyssomyia intermedia MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Nyssomyia intermedia MT Rosário do Oeste -56,42 -14,83 

Nyssomyia intermedia GO Aragarças -52,25 15,92 

Nyssomyia intermedia GO Araguapaz -50,63 -15,09 

Nyssomyia intermedia GO Carmo do Rio Verde -49,70 -15,35 

Nyssomyia intermedia GO Campestre de Goiás -49,69 -16,73 

Nyssomyia intermedia GO Cumari -48,15 -18,26 

Nyssomyia intermedia GO Catalão -47,95 -18,17 

Nyssomyia intermedia GO Crixás -49,97 -14,45 

Nyssomyia intermedia GO Flores de Goiás -47,05 -14,45 

Nyssomyia intermedia GO Goiás -50,14 -15,93 

Nyssomyia intermedia GO Goiatuba -49,37 -18,02 

Nyssomyia intermedia GO Itumbiara  -49,22 -18,42 
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Nyssomyia intermedia GO Guapó -49,53 -16,83 

Nyssomyia intermedia GO Mambaí -46,11 -14,49 

Nyssomyia intermedia GO Maurilândia -50,31 -18,00 

Nyssomyia intermedia GO Mutunópolis -49,28 -13,73 

Nyssomyia intermedia GO Mundo Novo -40,47 -11,86 

Nyssomyia intermedia GO Minaçu -48,22 -13,53 

Nyssomyia intermedia GO Morro Agudo -50,06 -15,32 

Nyssomyia intermedia GO Niquelândia -48,46 -14,47 

Nyssomyia intermedia GO Posse -46,37 -14,09 

Nyssomyia intermedia GO Quirinópolis -50,50 -18,53 

Nyssomyia intermedia GO São Domingos -46,32 -13,40 

Nyssomyia intermedia GO São Miguel da Araguaina -50,22 -13,32 

Nyssomyia intermedia GO Silvânia 48,61 -16,66 

Nyssomyia intermedia GO Sitio d' Abadia -46,25 -14,80 

Nyssomyia intermedia GO Mineiros -50,73 -16,54 

Nyssomyia intermedia GO Corumbaíba -48,56 -18,14 

Nyssomyia intermedia GO Cavalcate -47,50 -13,80 

Nyssomyia intermedia GO Formosa -47,33 -15,53 

Nyssomyia intermedia GO Padre Bernado -48,50 15,35 

Nyssomyia intermedia GO Pontalina -49,44 -17,52 

Nyssomyia antunesi MT Diamantino -56,45 -14,41 

Nyssomyia antunesi MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Nyssomyia antunesi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Nyssomyia antunesi MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Nyssomyia antunesi MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Nyssomyia antunesi MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Nyssomyia antunesi MT Apiacás -57,45 -9,54 

Nyssomyia antunesi MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Nyssomyia antunesi MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Nyssomyia antunesi MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Nyssomyia antunesi MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Nyssomyia antunesi MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Nyssomyia antunesi MT Cáceres -57,68 -16,07 

Nyssomyia antunesi MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Nyssomyia antunesi MT Campos de Julio -59,08 -13,53 

Nyssomyia antunesi MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Nyssomyia antunesi MT Canarana -52,27 -13,55 

Nyssomyia antunesi MT Carlinda -55,83 -9,96 

Nyssomyia antunesi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Nyssomyia antunesi MT Claúdia -54,88 -11,49 
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Nyssomyia antunesi MT Colíder -55,45 -10,81 

Nyssomyia antunesi MT Colniza -59,03 -9,40 

Nyssomyia antunesi MT Comodoro -59,79 -13,66 

Nyssomyia antunesi MT Cotriguaçu -58,41 -9,85 

Nyssomyia antunesi MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Nyssomyia antunesi MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Nyssomyia antunesi MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Nyssomyia antunesi MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Nyssomyia antunesi MT Itiquira -54,14 -17,21 

Nyssomyia antunesi MT Jaciara -54,95 -15,92 

Nyssomyia antunesi MT Juara -57,52 -11,55 

Nyssomyia antunesi MT Juína -58,74 -11,38 

Nyssomyia antunesi MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Nyssomyia antunesi MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Nyssomyia antunesi MT Matupá -54,90 -10,05 

Nyssomyia antunesi MT Nobres -56,33 -14,73 

Nyssomyia antunesi MT Notelândia -56,80 -14,42 

Nyssomyia antunesi MT Nova Bandeirante -57,86 -9,95 

Nyssomyia antunesi MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,55 

Nyssomyia antunesi MT Nova Guarita -55,40 -10,30 

Nyssomyia antunesi MT Nova Lacerda -59,35 -14,28 

Nyssomyia antunesi MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Nyssomyia antunesi MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Nyssomyia antunesi MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Nyssomyia antunesi MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Nyssomyia antunesi MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Nyssomyia antunesi MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Nyssomyia antunesi MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Nyssomyia antunesi MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Nyssomyia antunesi MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Nyssomyia antunesi MT Porto Esperidião -58,47 -15,85 

Nyssomyia antunesi MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Nyssomyia antunesi MT Querência -52,11 -12,35 

Nyssomyia antunesi MT Ribeirãozinho -52,67 -16,45 

Nyssomyia antunesi MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Nyssomyia antunesi MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Nyssomyia antunesi MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Nyssomyia antunesi MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Nyssomyia antunesi MT Sapezal -57,20 -14,97 

Nyssomyia antunesi MT Sorriso -55,71 -12,55 
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Nyssomyia antunesi MT Tapurah -56,50 -12,53 

Nyssomyia antunesi MT Terra Nova do Norte -55,23 -10,51 

Nyssomyia antunesi MT União do Sul -54,36 -11,52 

Nyssomyia antunesi MT Várzea Grande -56,13 -15,65 

Nyssomyia antunesi MT Vera -55,19 -12,18 

Nyssomyia antunesi MT Vila Bela de S. Trindade -59,95 -15 

Nyssomyia antunesi MT Itanhangá -56,64 -12,23 

Nyssomyia antunesi MT Ipiranga do Norte -56,05 -15,35 

Nyssomyia antunesi MS Coxim -54,76 -18.507 

Nyssomyia antunesi MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Nyssomyia antunesi MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Comodoro -59,79 -13,66 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Diamantino -56,45 -14,41 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Dom Aquino -54,55 -15,48 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Matupá -54,90 -9,78 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Paratinga -54,05 -14,43 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Sinop -55,49 -11,83 

Nyssomyia yuilli yuilli MT Tapurah -56,50 -12,53 

Nyssomyia yuilli yuilli MT União do Sul -54,36 -11,52 

Nyssomyia shawi MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Nyssomyia shawi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Nyssomyia shawi MT Apiacás -57,45 -9,54 

Nyssomyia shawi MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Nyssomyia shawi MT Cotriguaçu -58,41 -9,85 

Nyssomyia shawi MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Nyssomyia shawi MT Juína -58,74 -11,38 

Nyssomyia shawi MT Sinop -55,49 -11,83 

Nyssomyia shawi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Nyssomyia shawi MT Tapurah -56,50 -12,53 

Nyssomyia shawi MT Terra Nova do Norte -55,23 -10,51 

Nyssomyia anduzei MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Nyssomyia anduzei MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Nyssomyia anduzei MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Nyssomyia anduzei MT Sorriso -55,71 -12,55 
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Nyssomyia anduzei MT União do Sul -54,36 -11,52 

Nyssomyia anduzei GO Mineiros -50,73 -16,54 

Nyssomyia umbratilis MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Nyssomyia umbratilis MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Nyssomyia umbratilis MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Nyssomyia umbratilis MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Nyssomyia umbratilis MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Nyssomyia umbratilis MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Nyssomyia umbratilis MT Comodoro -59,79 -13,66 

Nyssomyia umbratilis MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Nyssomyia umbratilis MT Matupá -54,90 -10,05 

Nyssomyia umbratilis MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Nyssomyia umbratilis MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Nyssomyia umbratilis MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Nyssomyia umbratilis MT Sinop -55,49 -11,83 

Nyssomyia umbratilis MT União do Sul -54,36 -11,52 

Pintomyia kuscheli DF Brasíla -47,42 -15,78 

Pintomyia kuscheli MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Pintomyia kuscheli MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Pintomyia damascenoi MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Pintomyia damascenoi MS Maracajú -55,17 -21,61 

Pintomyia damascenoi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Pintomyia christenseni MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Pintomyia christenseni MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Pintomyia christenseni MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Pintomyia christenseni MS Corguinho -54,83 -19,83 

Pintomyia christenseni MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Pintomyia christenseni MS Bonito -56,47 -21,13 

Pintomyia christenseni MS Maracajú -55,17 -21,61 

Pintomyia christenseni MS Paraíso das Águas -52,97 -19,05 

Pintomyia christenseni MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Pintomyia christenseni GO Itumbiara -49,21 -18,42 

Pintomyia christenseni GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Pintomyia christenseni GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Pintomyia christenseni MT Diamantino -56,45 -14,41 

Pintomyia christenseni MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Pintomyia christenseni MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Pintomyia christenseni MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Pintomyia christenseni MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Pintomyia christenseni MT Claúdia -54,88 -11,49 
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Pintomyia christenseni MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Pintomyia christenseni MT General Carneiro -52,76 -15,71 

Pintomyia christenseni MT Jaciara -54,95 15,92 

Pintomyia christenseni MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Pintomyia christenseni MT Nobres -56,33 -14,73 

Pintomyia christenseni MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Pintomyia christenseni MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Pintomyia christenseni MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Pintomyia christenseni MT Sinop -55,49 -11,83 

Pintomyia christenseni MT Sorriso -55,71 -12,55 

Pintomyia christenseni MT União do Sul -54,36 -11,52 

Pintomyia mamadei MS Dourados -54,81 -22,22 

Pintomyia pessoai MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Pintomyia pessoai GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Pintomyia pessoai GO Cabeceiras -46,92 -15,80 

Pintomyia pessoai MS Antonio João -55,95 -22,19 

Pintomyia pessoai MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Pintomyia pessoai MS Caarapó (Aldeia Jacaré) -54,80 -22,63 

Pintomyia pessoai MS Ponta Porã -55,73 -22,54 

Pintomyia pessoai MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Pintomyia pessoai MS Nova Andradiana -53,34 -22,23 

Pintomyia pessoai MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Pintomyia pessoai MS Mar\acajú -55,17 -21,61 

Pintomyia pessoai MS Bataguassu -52,42 -21,71 

Pintomyia pessoai MS Rio Brilhante -54,54 -21,80 

Pintomyia fischeri MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Pintomyia fischeri MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Pintomyia fischeri MT Cládia -54,88 -11,49 

Pintomyia fischeri MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Pintomyia fischeri MS Bataguassu -52,42 -21,71 

Pintomyia fischeri MS Caarapó -54,80 -22,63 

Pintomyia fischeri MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Pintomyia fischeri GO Catalão -47,95 -18,17 

Pintomyia fischeri GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Pintomyia fischeri DF Brasília -47,42 -15,78 

Pintomyia monticola DF Brasília -47,42 -15,78 

Pintomyia monticola MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Pintomyia monticola MS Maracajú -55,17 -21,61 

Pintomyia monticola MS Dourados -54,81 -22,22 

Pintomyia andina MT Alta Floresta -56,09 -9,88 
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Pintomyia nevesi MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Pintomyia nevesi MT Tapurah -56,50 -12,53 

Pintomyia nevesi MT Vera -55,19 -12,18 

Pintomyia nevesi MT Vila Bela de S. Trindade -59,95 -15 

Pintomyia misionensis GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Pintomyia misionensis MS Corguinho -54,83 -19,83 

Pintomyia misionensis MS Coxim -54,76 -18,51 

Pintomyia misionensis MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Pintomyia serrana MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Pintomyia serrana MT Cotriguaçu -58,41 -9,85 

Pintomyia serrana MT Diamantino -56,45 -14,41 

Pintomyia serrana MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Pintomyia serrana MT Juína -58,74 -11,38 

Pintomyia serrana MT Matupá -54,90 -10,05 

Pintomyia serrana MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Pintomyia serrana MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psathyromyia inflata MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Psathyromyia inflata MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia inflata MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Psathyromyia inflata MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Psathyromyia inflata MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Psathyromyia inflata MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia inflata MT Colíder -55,45 -10,81 

Psathyromyia inflata MT Comodoro -59,79 -13,66 

Psathyromyia inflata MT Lucimara -50,57 -10,75 

Psathyromyia inflata MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia inflata MT Rosário Oeste -56,42 -14,83 

Psathyromyia inflata MT Sapezal -57,20 -14,97 

Psathyromyia inflata MT Sinop -55,49 -11,83 

Psathyromyia dreibachi MT Araguaina -51,83 -15,73 

Psathyromyia dreibachi MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Psathyromyia dreibachi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia dreibachi MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Psathyromyia dreibachi MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Psathyromyia dreibachi MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Psathyromyia dreibachi MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Psathyromyia dreibachi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psathyromyia scaffi MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Psathyromyia scaffi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia scaffi MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 
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Psathyromyia scaffi MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Psathyromyia scaffi MT Poconé -56,62 -16,26 

Psathyromyia scaffi MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Psathyromyia scaffi MS Anastácio -55,81 -20,48 

Psathyromyia dendrophila MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia dendrophila MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Psathyromyia dendrophila MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia dendrophila MT Colíder -55,45 -10,81 

Psathyromyia dendrophila MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Psathyromyia dendrophila MT Juína -58,74 -11,38 

Psathyromyia dendrophila MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Psathyromyia dendrophila MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psathyromyia lanei MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Psathyromyia lanei MS Nioaque -55,83 -21,14 

Psathyromyia campograndensis MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Psathyromyia campograndensis MS Brasilândia -52,04 -21,26 

Psathyromyia campograndensis MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Psathyromyia campograndensis MS Corguinho -54,83 -19,83 

Psathyromyia campograndensis MS Coxim -54,76 -18,51 

Psathyromyia campograndensis MS Costa Rica -53,13 -18,54 

Psathyromyia campograndensis MS Ladário -57,60 -19,00 

Psathyromyia campograndensis MS Jardim -56,14 -21,48 

Psathyromyia campograndensis MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Psathyromyia campograndensis MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Psathyromyia campograndensis MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Psathyromyia campograndensis MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Psathyromyia campograndensis MS Bonito -56,47 -21,13 

Psathyromyia campograndensis MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Psathyromyia campbeli MT Rosário d' Oeste -56,42 -14,83 

Psathyromyia campbeli MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia campbeli MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia campbeli GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Psathyromyia campbeli MS Corguinho -54,83 -19,83 

Psathyromyia abonnenci MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia abonnenci MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Psathyromyia abonnenci GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Psathyromyia abunaensis MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia abunaensis MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia abunaensis MT Rosário do Oeste -56,43 -14,84 

Psathyromyia ruparupa MT Diamantino -56,45 -14,41 
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Psathyromyia ruparuga MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Psathyromyia ruparupa MT São Felix do Araguai -50,67 -11,61 

Psathyromyia dasymera MT Jaciara -54,95 -15,92 

Psathyromyia dasymera MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Psathyromyia barrettoi barrettoi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia barrettoi barrettoi MT Comodoro -59,79 -13,66 

Psathyromyia barrettoi barrettoi MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia barrettoi barrettoi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psathyromyia barrettoi barrettoi GO Maurilândia -50,31 -18,00 

Psathyromyia shannoni MT Diamantino -56,45 -14,41 

Psathyromyia shannoni MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Psathyromyia shannoni MT Rosário d' Oeste -56,43 -14,84 

Psathyromyia shannoni MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia shannoni MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psathyromyia shannoni MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Psathyromyia shannoni MT Apiacás -57,45 -9,54 

Psathyromyia shannoni MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Psathyromyia shannoni MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Psathyromyia shannoni MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia shannoni MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Psathyromyia shannoni MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Psathyromyia shannoni MT Jaciara -54,95 -15,92 

Psathyromyia shannoni MT Juína -58,74 -11,38 

Psathyromyia shannoni MT Luciara -50,57 10,75 

Psathyromyia shannoni MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Psathyromyia shannoni MT Nobres -56,33 -14,73 

Psathyromyia shannoni MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Psathyromyia shannoni MT Nova Bandeirante -57,86 -9,95 

Psathyromyia shannoni MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Psathyromyia shannoni MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,55 

Psathyromyia shannoni MT Nova Guarita -55,40 -10,30 

Psathyromyia shannoni MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psathyromyia shannoni MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psathyromyia shannoni MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia shannoni MT Poconé -56,62 -16,26 

Psathyromyia shannoni MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Psathyromyia shannoni MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Psathyromyia shannoni MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Psathyromyia shannoni MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Psathyromyia shannoni MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 
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Psathyromyia shannoni MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Psathyromyia shannoni MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Psathyromyia shannoni MT Sinop -55,49 -11,83 

Psathyromyia shannoni MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psathyromyia shannoni MT Várzea Grande -56,13 -15,65 

Psathyromyia shannoni GO Colinas do Sul -48,08 -14,15 

Psathyromyia shannoni GO Divinópolis -46,39 -13,29 

Psathyromyia shannoni GO Goiás -50,13 -15,93 

Psathyromyia shannoni GO Goiatuba -49,35 -18,01 

Psathyromyia shannoni GO Maurilândia -50,33 -17,97 

Psathyromyia shannoni GO Minaçu -48,22 -13.533 

Psathyromyia shannoni GO Quirinópolis -50,50 -18,53 

Psathyromyia shannoni GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Psathyromyia shannoni GO Sítio d' Abadia -46,25 -14,80 

Psathyromyia shannoni GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Psathyromyia shannoni GO Itapaci -49,57 -14,95 

Psathyromyia shannoni GO Mineiros -49,53 -16,83 

Psathyromyia shannoni GO Corumbaíba -48,56 -18,14 

Psathyromyia shannoni GO Anápolis -48,95 -16,32 

Psathyromyia shannoni GO Maurilândia -50,31 -18,00 

Psathyromyia shannoni DF Brasília -47,42 -15,78 

Psathyromyia shannoni MS Alcinópolis -52,87 -20,44 

Psathyromyia shannoni MS Anastácio -55,81 -20,48 

Psathyromyia shannoni MS Antonio João -55,95 -22,19 

Psathyromyia shannoni MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Psathyromyia shannoni MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Psathyromyia shannoni MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Psathyromyia shannoni MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Psathyromyia shannoni MS Caarapó -54,80 -22,63 

Psathyromyia shannoni MS Camapuã -54,04 -19,53 

Psathyromyia shannoni MS Corguinho -54,83 -19,83 

Psathyromyia shannoni MS Corumbá -57,65 -19,01 

Psathyromyia shannoni MS Dourados -54,81 -22,22 

Psathyromyia shannoni MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Psathyromyia shannoni MS Jardim -56,14 -21,48 

Psathyromyia shannoni MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Psathyromyia shannoni MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Psathyromyia shannoni MS Nioaque -55,83 -21,14 

Psathyromyia shannoni MS Bonito -56,47 -21,13 

Psathyromyia shannoni MS Maracajú -55,17 -21,61 
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Psathyromyia shannoni MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Psathyromyia shannoni MS Nhecolânia -57,07 -17,27 

Psathyromyia runoides MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia runoides MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psathyromyia runoides MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Psathyromyia runoides MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Psathyromyia runoides MT Apiacás -57,45 -9,54 

Psathyromyia runoides MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Psathyromyia runoides MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Psathyromyia runoides MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia runoides MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Psathyromyia runoides MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Psathyromyia runoides MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Psathyromyia runoides MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Psathyromyia runoides MT Canarana -52,27 -13,55 

Psathyromyia runoides MT Carolina -55,83 -9,96 

Psathyromyia runoides MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia runoides MT Colniza -59,03 -9,40 

Psathyromyia runoides MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Psathyromyia runoides MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Psathyromyia runoides MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Psathyromyia runoides MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Psathyromyia runoides MT Itiquira -54,14 -17,21 

Psathyromyia runoides MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Psathyromyia runoides MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Psathyromyia runoides MT Nobres -56,33 -14,73 

Psathyromyia runoides MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Psathyromyia runoides MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,55 

Psathyromyia runoides MT Nova Santana Helena -53,35 -10,82 

Psathyromyia runoides MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psathyromyia runoides MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Psathyromyia runoides MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psathyromyia runoides MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psathyromyia runoides MT Poconé -56,62 -16,26 

Psathyromyia runoides MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Psathyromyia runoides MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Psathyromyia runoides MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Psathyromyia runoides MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Psathyromyia runoides MT Sapezal -57,20 -14,97 

Psathyromyia runoides MT Serra da Nova Dourado -51,58 -11,97 
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Psathyromyia runoides MT Sinop -55,49 -11,83 

Psathyromyia runoides MT Taboporã -56,62 -10,80 

Psathyromyia runoides MT Tapurah -56,50 -12,53 

Psathyromyia runoides MT União do Sul -54,36 -11,52 

Psathyromyia runoides MT Várzea Grande -56,13 -15,65 

Psathyromyia runoides MT Ipiranga do Norte -56,05 -15,35 

Psathyromyia runoides MS Rio Verde de MT -54,84 -18,92 

Psathyromyia runoides MS Coxim -54,76 -18,51 

Psathyromyia brasiliensis MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia brasiliensis MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Psathyromyia brasiliensis MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Psathyromyia brasiliensis MT Confresa -51,56 -10,64 

Psathyromyia brasiliensis MT Diamantino -56,45 -14,41 

Psathyromyia brasiliensis MT Nobres -56,33 -14,73 

Psathyromyia brasiliensis MT Notelândia -56,80 -14,42 

Psathyromyia brasiliensis MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psathyromyia brasiliensis MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia brasiliensis MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Psathyromyia brasiliensis MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Psathyromyia brasiliensis MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Psathyromyia brasiliensis MT Sapezal -57,20 -14,97 

Psathyromyia brasiliensis GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Psathyromyia brasiliensis GO Sitio d' Abadia -46,25 -14,80 

Psathyromyia brasiliensis DF Brasília -47,42 -15,78 

Psathyromyia brasiliensis MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Psathyromyia brasiliensis MS Corguinho -54,83 -19,83 

Psathyromyia brasiliensis MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Psathyromyia lutziana MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia lutziana MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Psathyromyia lutziana MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Psathyromyia lutziana MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Psathyromyia lutziana MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Psathyromyia lutziana MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Psathyromyia lutziana MT Apiacás -57,45 -9,54 

Psathyromyia lutziana MT Araguainha -53,08 -16,82 

Psathyromyia lutziana MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Psathyromyia lutziana MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia lutziana MT Cládia -54,88 -11,49 

Psathyromyia lutziana MT Confresa -51,56 -10,64 

Psathyromyia lutziana MT Feliz Natal -54,92 -12,39 
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Psathyromyia lutziana MT Itiquira -54,14 -17,21 

Psathyromyia lutziana MT Jaciara -54,95 -15,92 

Psathyromyia lutziana MT Juína -58,74 -11,38 

Psathyromyia lutziana MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Psathyromyia lutziana MT Lucas do Rio Verde -10,75 -50,57 

Psathyromyia lutziana MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Psathyromyia lutziana MT Matupá -54,90 -10,05 

Psathyromyia lutziana MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Psathyromyia lutziana MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Psathyromyia lutziana MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Psathyromyia lutziana MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psathyromyia lutziana MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psathyromyia lutziana MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Psathyromyia lutziana MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Psathyromyia lutziana MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psathyromyia lutziana MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psathyromyia lutziana MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Psathyromyia lutziana MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Psathyromyia lutziana MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Psathyromyia lutziana MT Ribeirão Cascalheira -51,82 -12,92 

Psathyromyia lutziana MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Psathyromyia lutziana MT Rosário D' Oeste -56,43 -14,84 

Psathyromyia lutziana MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Psathyromyia lutziana MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Psathyromyia lutziana MT São Pedro da Cipa -54,91 -15,99 

Psathyromyia lutziana MT Serra da Nova Dourado -51,58 -11,97 

Psathyromyia lutziana MT Sinop -55,49 -11,83 

Psathyromyia lutziana MT Taboporã -56,62 -10,80 

Psathyromyia lutziana MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Psathyromyia lutziana MT União do Sul -54,36 -11,52 

Psathyromyia lutziana MT Vila Rica -51,11 -10,01 

Psathyromyia lutziana MT Itanhangá -56,64 -12,23 

Psathyromyia lutziana GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Psathyromyia lutziana DF Brasília -47,42 -15,78 

Psathyromyia lutziana MS Corguinho -54,83 -19,83 

Psathyromyia lutziana MS Rochedo -54,89 -19,95 

Psathyromyia lutziana MS Nioaque -55,83 -21,14 

Psathyromyia lutziana MS Terenos -54,86 -20,44 

Psathyromyia lutziana MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Psathyromyia lutziana MS Camapuã -54,04 -19,53 
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Psathyromyia aragaoi MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia aragaoi MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Psathyromyia aragaoi MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psathyromyia aragaoi MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Psathyromyia aragaoi MT Água Boa -52,16 -14,05 

Psathyromyia aragaoi MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Psathyromyia aragaoi MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Psathyromyia aragaoi MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Psathyromyia aragaoi MT Apiacás -57,45 -9,54 

Psathyromyia aragaoi MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Psathyromyia aragaoi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia aragaoi MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Psathyromyia aragaoi MT Cáceres -57,68 -16,07 

Psathyromyia aragaoi MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Psathyromyia aragaoi MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Psathyromyia aragaoi MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Psathyromyia aragaoi MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Psathyromyia aragaoi MT Carolina -55,83 -9,96 

Psathyromyia aragaoi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia aragaoi MT Cláudia -54,88 -11,49 

Psathyromyia aragaoi MT Colíder -55,45 -10,81 

Psathyromyia aragaoi MT Comodoro -59,79 -13,66 

Psathyromyia aragaoi MT Diamantino -56,45 -14,41 

Psathyromyia aragaoi MT Dom Aquino -54,55 -15,48 

Psathyromyia aragaoi MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Psathyromyia aragaoi MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Psathyromyia aragaoi MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Psathyromyia aragaoi MT Itiquira -54,14 -17,21 

Psathyromyia aragaoi MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Psathyromyia aragaoi MT Nobres -56,33 -14,73 

Psathyromyia aragaoi MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Psathyromyia aragaoi MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Psathyromyia aragaoi MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Psathyromyia aragaoi MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psathyromyia aragaoi MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Psathyromyia aragaoi MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Psathyromyia aragaoi MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psathyromyia aragaoi MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psathyromyia aragaoi MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Psathyromyia aragaoi MT Poconé -56,62 -16,26 
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Psathyromyia aragaoi MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Psathyromyia aragaoi MT Porto Esperidião -58,47 -15,85 

Psathyromyia aragaoi MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Psathyromyia aragaoi MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Psathyromyia aragaoi MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Psathyromyia aragaoi MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Psathyromyia aragaoi MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Psathyromyia aragaoi MT Santo Antônio do Leste -53,62 -14,83 

Psathyromyia aragaoi MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Psathyromyia aragaoi MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Psathyromyia aragaoi MT Sinop -55,49 -11,83 

Psathyromyia aragaoi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psathyromyia aragaoi MT Taboporã -56,62 -10,80 

Psathyromyia aragaoi MT Tapurah -56,50 -12,53 

Psathyromyia aragaoi MT Terra nova do Norte -55,23 -10,51 

Psathyromyia aragaoi MT União do Sul -54,36 -11,52 

Psathyromyia aragaoi GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Psathyromyia aragaoi DF Brasília -47,42 -15,78 

Psathyromyia aragaoi MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Psathyromyia aragaoi MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Psathyromyia aragaoi MS Caarapó (Aldeia Jacaré) -54,80 -22,63 

Psathyromyia aragaoi MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Psathyromyia aragaoi MS Camapuã -54,04 -19,53 

Psathyromyia aragaoi MS Corumbá -57,65 -19,01 

Psathyromyia aragaoi MS Corguinho -54,83 -19,83 

Psathyromyia aragaoi MS Coxim -54,76 -18,51 

Psathyromyia aragaoi MS Dourados -54,81 -22,22 

Psathyromyia aragaoi MS Nioaque -55,83 -21,14 

Psathyromyia aragaoi MS Naviraí -54,22 -23,13 

Psathyromyia aragaoi MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Psathyromyia aragaoi MS Nioaque -55,83 -21,14 

Psathyromyia aragaoi MS Bonito -56,47 -21,13 

Psathyromyia aragaoi MS Paranhos -55,43 -23,89 

Psathyromyia aragaoi MS São Gabriel d' Oeste -54,57 -19,40 

Psathyromyia aragaoi MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Psathyromyia aragaoi MS Nhecolânia -57,07 -17,27 

Psathyromyia punctigeniculata MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia punctigeniculata MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Psathyromyia punctigeniculata MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psathyromyia punctigeniculata MT Água Boa -52,16 -14,05 
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Psathyromyia punctigeniculata MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Psathyromyia punctigeniculata MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Psathyromyia punctigeniculata MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Psathyromyia punctigeniculata MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Psathyromyia punctigeniculata MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia punctigeniculata MT Claúdia -54,88 -11,49 

Psathyromyia punctigeniculata MT Colniza -59,03 -9,40 

Psathyromyia punctigeniculata MT Confresa -51,56 -10,64 

Psathyromyia punctigeniculata MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Psathyromyia punctigeniculata MT Diamantino -56,45 -14,41 

Psathyromyia punctigeniculata MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Psathyromyia punctigeniculata MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Psathyromyia punctigeniculata MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Psathyromyia punctigeniculata MT Jaciara -54,95 -15,92 

Psathyromyia punctigeniculata MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Psathyromyia punctigeniculata MT Luciara -50,57 -10,75 

Psathyromyia punctigeniculata MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Psathyromyia punctigeniculata MT Matupá -54,90 -10,05 

Psathyromyia punctigeniculata MT Mirassol D' Oeste -58,05 -15,40 

Psathyromyia punctigeniculata MT Nobres -56,33 -14,73 

Psathyromyia punctigeniculata MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Psathyromyia punctigeniculata MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Psathyromyia punctigeniculata MT Nova Santana Helena -53,35 -10,82 

Psathyromyia punctigeniculata MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psathyromyia punctigeniculata MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Psathyromyia punctigeniculata MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psathyromyia punctigeniculata MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia punctigeniculata MT Poconé -56,62 -16,26 

Psathyromyia punctigeniculata MT Ponte Branca -56,78 -16,08 

Psathyromyia punctigeniculata MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Psathyromyia punctigeniculata MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Psathyromyia punctigeniculata MT Ribeirão Cascalheira -51,82 -12,92 

Psathyromyia punctigeniculata MT Rosário D' Oeste -56,43 -14,84 

Psathyromyia punctigeniculata MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Psathyromyia punctigeniculata MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Psathyromyia punctigeniculata MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Psathyromyia punctigeniculata MT Sinop -55,49 -11,83 

Psathyromyia punctigeniculata MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psathyromyia punctigeniculata MT União do Sul -54,36 -11,52 

Psathyromyia punctigeniculata MT Vila Rica -51,11 -10,01 
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Psathyromyia punctigeniculata MT Ipiranga do Norte -56,05 -15,35 

Psathyromyia punctigeniculata GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Psathyromyia punctigeniculata GO Israelândia -50,90 -16,35 

Psathyromyia punctigeniculata GO Amaro Leite -49,15 -13,97 

Psathyromyia punctigeniculata MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Psathyromyia punctigeniculata MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Psathyromyia punctigeniculata MS Camapuã -54,04 -19,53 

Psathyromyia punctigeniculata MS Corguinho -54,83 -19,83 

Psathyromyia punctigeniculata MS Rio Negro -54,99 -19,45 

Psathyromyia punctigeniculata MS Terenos -54,86 -20,44 

Psathyromyia punctigeniculata MS Jardim -56,14 -21,48 

Psathyromyia punctigeniculata MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Psathyromyia punctigeniculata MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Psathyromyia punctigeniculata MS Bonito -56,47 -21,13 

Psathyromyia punctigeniculata MS Maracajú -55,17 -21,61 

Psathyromyia punctigeniculata MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Psathyromyia punctigeniculata MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Psathyromyia hermanlenti MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia hermanlenti MT Varzea Grande -56,13 -15,65 

Psathyromyia hermanlenti MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psathyromyia hermanlenti MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psathyromyia hermanlenti MT Água Boa -52,16 -14,05 

Psathyromyia hermanlenti MT Alto da Boa Vista -51,38 -11,66 

Psathyromyia hermanlenti MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Psathyromyia hermanlenti MT Araguaína -51,83 -15,73 

Psathyromyia hermanlenti MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Psathyromyia hermanlenti MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Psathyromyia hermanlenti MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Psathyromyia hermanlenti MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Psathyromyia hermanlenti MT Cáceres -57,68 -16,07 

Psathyromyia hermanlenti MT Carolina -55,83 -9,96 

Psathyromyia hermanlenti MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psathyromyia hermanlenti MT Claúdia -54,88 -11,49 

Psathyromyia hermanlenti MT Colíder -55,45 -10,81 

Psathyromyia hermanlenti MT Confresa -51,56 -10,64 

Psathyromyia hermanlenti MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Psathyromyia hermanlenti MT Diamantino -56,45 -14,41 

Psathyromyia hermanlenti MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Psathyromyia hermanlenti MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Psathyromyia hermanlenti MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 
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Psathyromyia hermanlenti MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Psathyromyia hermanlenti MT Itiquira -54,14 -17,21 

Psathyromyia hermanlenti MT Jaciara -54,95 -15,92 

Psathyromyia hermanlenti MT Juara -57,52 -11,55 

Psathyromyia hermanlenti MT Juína -58,74 -11,38 

Psathyromyia hermanlenti MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Psathyromyia hermanlenti MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Psathyromyia hermanlenti MT Matupá -54,90 -10,05 

Psathyromyia hermanlenti MT Mirassol d' Oeste -58,05 -15,40 

Psathyromyia hermanlenti MT Nobres -56,33 -14,73 

Psathyromyia hermanlenti MT Notelândia -56,80 -14,42 

Psathyromyia hermanlenti MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Psathyromyia hermanlenti MT Nova Bandeirantes -57,86 -9,95 

Psathyromyia hermanlenti MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,55 

Psathyromyia hermanlenti MT Nova Guarita -55,40 -10,30 

Psathyromyia hermanlenti MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Psathyromyia hermanlenti MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psathyromyia hermanlenti MT Nova Santana Helena -55,26 -13,01 

Psathyromyia hermanlenti MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psathyromyia hermanlenti MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Psathyromyia hermanlenti MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Psathyromyia hermanlenti MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psathyromyia hermanlenti MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psathyromyia hermanlenti MT Pedra Preta -54,47 -16,62 

Psathyromyia hermanlenti MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psathyromyia hermanlenti MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Psathyromyia hermanlenti MT Poconé -56,62 -16,26 

Psathyromyia hermanlenti MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Psathyromyia hermanlenti MT Ponte Branca -56,78 -16,08 

Psathyromyia hermanlenti MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Psathyromyia hermanlenti MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Psathyromyia hermanlenti MT Porto Esperidião -58,47 -15,85 

Psathyromyia hermanlenti MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Psathyromyia hermanlenti MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Psathyromyia hermanlenti MT Ribeirãozinho -52,67 -16,45 

Psathyromyia hermanlenti MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Psathyromyia hermanlenti MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Psathyromyia hermanlenti MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Psathyromyia hermanlenti MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Psathyromyia hermanlenti MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 
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Psathyromyia hermanlenti MT Serra da Nova Dourado -51,58 -11,97 

Psathyromyia hermanlenti MT Sinop -55,49 -11,83 

Psathyromyia hermanlenti MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psathyromyia hermanlenti MT Taboporã -56,62 -10,80 

Psathyromyia hermanlenti MT Tapurah -56,50 -12,53 

Psathyromyia hermanlenti MT Terra nova do Norte -55,23 -10,51 

Psathyromyia hermanlenti MT União do Sul -54,36 -11,52 

Psathyromyia hermanlenti MT Itanhangá -56,64 -12,23 

Psathyromyia hermanlenti GO Itumbiara -49,22 -18,42 

Psathyromyia hermanlenti MS Água Clara -52,87 -20,44 

Psathyromyia hermanlenti MS Alcinópolis -53,70 -18,31 

Psathyromyia hermanlenti MS Anastácio -55,81 -20,48 

Psathyromyia hermanlenti MS Camapuã -54,04 -19,53 

Psathyromyia hermanlenti MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Psathyromyia hermanlenti MS Corguinho -54,83 -19,83 

Psathyromyia hermanlenti MS Coxim -54,76 -18.507 

Psathyromyia hermanlenti MS Figueirão -53,38 -18,4 

Psathyromyia hermanlenti MS Terenos -54,86 -20,44 

Psathyromyia hermanlenti MS Costa Rica -53,13 -18,54 

Psathyromyia hermanlenti MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Psathyromyia hermanlenti MS Pedro Gomes -54,55 -18,10 

Psathyromyia hermanlenti MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Pressatia dysponeta MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Pressatia dysponeta MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Pressatia dysponeta MT Sapezal -57,20 -14,97 

Pressatia tricantha MT Comodoro -59,79 -13,66 

Pressatia tricantha MT Juína -58,74 -11,38 

Pressatia choti MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Pressatia choti MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Pressatia choti MT Colíder -55,45 -10,81 

Pressatia choti MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Psychodopygus amazonensis MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Psychodopygus amazonensis MT Cládia -54,88 -11,49 

Psychodopygus amazonensis MT Colniza -59,03 -9,40 

Psychodopygus amazonensis MT Comodoro -59,79 -13,66 

Psychodopygus amazonensis MT Confresa -51,56 -10,64 

Psychodopygus amazonensis MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Psychodopygus amazonensis MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Psychodopygus amazonensis MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Psychodopygus amazonensis MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 
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Psychodopygus amazonensis MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Psychodopygus amazonensis MT Sinop -55,49 -11,83 

Psychodopygus amazonensis MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psychodopygus chagasi MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psychodopygus chagasi MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Psychodopygus chagasi MT Apiacás -57,45 -9,54 

Psychodopygus chagasi MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Psychodopygus chagasi MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Psychodopygus chagasi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psychodopygus chagasi MT Comodoro -59,79 -13,66 

Psychodopygus chagasi MT Confresa -51,56 -10,64 

Psychodopygus chagasi MT Diamantino -56,45 -14,41 

Psychodopygus chagasi MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Psychodopygus chagasi MT Matupá -54,90 -10,05 

Psychodopygus chagasi MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Psychodopygus chagasi MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psychodopygus chagasi MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psychodopygus chagasi MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Psychodopygus chagasi MT Sinop -55,49 -11,83 

Psychodopygus chagasi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psychodopygus chagasi MT União do Sul -54,36 -11,52 

Pintomyia claustrei MT Nova Mutum -56,13 -15,65 

Pintomyia claustrei MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Pintomyia claustrei MT Campo Verde -55,16 15,54 

Pintomyia claustrei MT Chapada do Guimarães -55,75 15,46 

Pintomyia claustrei MT Claúdia -54,88 -11,49 

Pintomyia claustrei MT Cotriguaçu -58,41 -9,85 

Pintomyia claustrei MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Pintomyia claustrei MT Juína -58,74 -11,38 

Pintomyia claustrei MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Pintomyia claustrei MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Pintomyia claustrei MT Paranaíta -58,48 -9,67 

Pintomyia claustrei MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Pintomyia claustrei MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Pintomyia claustrei MT Sapezal -57,20 -14,97 

Pintomyia claustrei MT Sinop -55,49 -11,83 

Pintomyia claustrei MT Sorriso -55,71 -12,55 

Pintomyia claustrei MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Alta Floresta -56,09 -9,88 
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Psychodopygus carrerai carrerai MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Cláudia -54,88 -11,49 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Jaciara -54,95 -15,92 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Rosário do Oeste -56,42 -14,83 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Sapezal -57,20 -14,97 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Sinop -55,49 -11,83 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psychodopygus carrerai carrerai MT Tapurah -56,50 -12,53 

Psychodopygus carrerai carrerai MT União do Sul -54,36 -11,52 

Psychodopygus complexus MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psychodopygus complexus MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psychodopygus complexus MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Psychodopygus complexus MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Psychodopygus complexus MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psychodopygus complexus MT Cládia -54,88 -11,49 

Psychodopygus complexus MT Diamantino -56,45 -14,41 

Psychodopygus complexus MT Dom Aquino -54,55 -15,48 

Psychodopygus complexus MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Psychodopygus complexus MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Psychodopygus complexus MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Psychodopygus complexus MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Psychodopygus complexus MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Psychodopygus complexus MT Matupá -54,90 -10,05 

Psychodopygus complexus MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Psychodopygus complexus MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psychodopygus complexus MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psychodopygus complexus MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psychodopygus complexus MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Psychodopygus complexus MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Psychodopygus complexus MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Psychodopygus complexus MT São José do Povo -54,25 -16,46 

Psychodopygus complexus MT Serra da Nova Dourado -51,58 -11,97 

Psychodopygus complexus MT Sinop -55,49 -11,83 

Psychodopygus complexus MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psychodopygus complexus MT Tapurah -56,50 -12,53 

Psychodopygus complexus MT União do Sul -54,36 -11,52 
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Psychodopygus llanosmartinsi MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psychodopygus llanosmartinsi MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Psychodopygus llanosmartinsi MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Psychodopygus llanosmartinsi MT Sinop -55,49 -11,83 

Psychodopygus llanosmartinsi MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psychodopygus llanosmartinsi MT Tapurah -56,50 -12,53 

Psychodopygus llanosmartinsi MT União do Sul -54,35 -11,53 

Psychodopygus wellcomei MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psychodopygus fairtigi MT Comodoro -59,79 -13,66 

Psychodopygus fairtigi MT Confresa -51,56 -10,64 

Psychodopygus paraensis MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psychodopygus ayrozai MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psychodopygus ayrozai MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psychodopygus ayrozai MT Apiacás -57,45 -9,54 

Psychodopygus ayrozai MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Psychodopygus ayrozai MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Psychodopygus ayrozai MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Psychodopygus ayrozai MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Psychodopygus ayrozai MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Psychodopygus ayrozai MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Psychodopygus ayrozai MT Matupá -54,90 -10,05 

Psychodopygus ayrozai MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psychodopygus ayrozai MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psychodopygus ayrozai MT Sapezal -57,20 -14,97 

Psychodopygus ayrozai MT Sinop -55,50 -11,86 

Psychodopygus ayrozai MT Sorriso -55,71 -12,55 

Psychodopygus ayrozai MT Taboporã -56,62 -10,80 

Psychodopygus ayrozai MT Tapurah -56,50 -12,53 

Psychodopygus geniculata MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psychodopygus davisi MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Psychodopygus davisi MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Psychodopygus davisi MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Psychodopygus davisi MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Psychodopygus davisi MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Psychodopygus davisi MT Apiacás -57,45 -9,54 

Psychodopygus davisi MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Psychodopygus davisi MT Cáceres -57,68 -16,07 

Psychodopygus davisi MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Psychodopygus davisi MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Psychodopygus davisi MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 
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Psychodopygus davisi MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Psychodopygus davisi MT Cláudia -54,88 -11,49 

Psychodopygus davisi MT Colniza -59,03 -9,40 

Psychodopygus davisi MT Comodoro -59,79 -13,66 

Psychodopygus davisi MT Cotriguaçu -58,41 -9,85 

Psychodopygus davisi MT Diamantino -56,45 -14,41 

Psychodopygus davisi MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Psychodopygus davisi MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Psychodopygus davisi MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Psychodopygus davisi MT Jaciara -54,95 -15,92 

Psychodopygus davisi MT Jangada -56,49 -15,24 

Psychodopygus davisi MT Juara -57,52 -11,55 

Psychodopygus davisi MT Juína -58,74 -11,38 

Psychodopygus davisi MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Psychodopygus davisi MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Psychodopygus davisi MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Psychodopygus davisi MT Matupá -54,90 -10,05 

Psychodopygus davisi MT Nobres -56,33 -14,73 

Psychodopygus davisi MT Notelândia -56,80 -14,42 

Psychodopygus davisi MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Psychodopygus davisi MT Nova Lacerda -59,35 -14,28 

Psychodopygus davisi MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Psychodopygus davisi MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Psychodopygus davisi MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Psychodopygus davisi MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Psychodopygus davisi MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Psychodopygus davisi MT Paratinga -54,05 -14,43 

Psychodopygus davisi MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Psychodopygus davisi MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Psychodopygus davisi MT Porto dos Gaúchos -57,41 -11,52 

Psychodopygus davisi MT Porto Esperidião -58,47 -15,85 

Psychodopygus davisi MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Psychodopygus davisi MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Psychodopygus davisi MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Psychodopygus davisi MT Santa Carmem -54,52 -11,35 

Psychodopygus davisi MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Psychodopygus davisi MT São José do Rio Claro -56,72 -13,44 

Psychodopygus davisi MT São José dos 4 Marcos -58,17 -15,17 

Psychodopygus davisi MT Sinop -55,49 -11,83 

Psychodopygus davisi MT Sorriso -55,71 -12,55 
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Psychodopygus davisi MT Taboporã -56,62 -10,80 

Psychodopygus davisi MT Tapurah -56,50 -12,53 

Psychodopygus davisi MT União do Sul -54,36 -11,52 

Psychodopygus davisi MT Vera -55,19 -12,18 

Psychodopygus davisi MT Vila Bela de S. Trindade -59,95 -15 

Psychodopygus davisi GO Bom Jardim -52,12 -16,28 

Psychodopygus davisi GO Guapó -49,53 -16,83 

Psychodopygus davisi GO Mambaí -46,11 -14,49 

Psychodopygus davisi GO Maurilândia -50,31 -18,00 

Psychodopygus davisi GO Posse -46,37 -14,09 

Psychodopygus davisi GO Itumbiara -49,21 -18,42 

Psychodopygus davisi GO Mineiros -50,73 -16,54 

Psychodopygus davisi GO Catalão -47,95 -18,17 

Psychodopygus davisi MS Alcinópolis -52,87 -20,44 

Psychodopygus davisi MS Corguinho -54,83 -19,83 

Psychodopygus davisi MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Psychodopygus davisi MS Sonora -54,75 -17,57 

Sciopemyia microps MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Sciopemyia microps MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Sciopemyia microps MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Sciopemyia microps MT Claúdia -54,88 -11,49 

Sciopemyia microps MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Sciopemyia microps MT Jaciara -54,95 -15,92 

Sciopemyia microps MT Juína -58,74 -11,38 

Sciopemyia microps MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Sciopemyia microps MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Sciopemyia microps MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Sciopemyia microps MT Poconé -56,62 -16,26 

Sciopemyia microps MT Sinop -55,49 -11,83 

Sciopemyia microps MT Vila Rica -51,11 -10,01 

Sciopemyia servulolimai MT Arenópolis -56,82 -14,43 

Sciopemyia servulolimai MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Sciopemyia servulolimai MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Sciopemyia servulolimai MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Sciopemyia servulolimai MT Paratinga -54,05 -14,43 

Sciopemyia servulolimai MT Sorriso -55,71 -12,55 

Sciopemyia servulolimai DF Brasília -47,42 -15,78 

Sciopemyia sordellii MT Diamantino -56,45 -14,41 

Sciopemyia sordellii MT Varzea Grande -55,16 -15,54 

Sciopemyia sordellii MT Nova Mutum -56,08 -13,83 
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Sciopemyia sordellii MT Cuiabá -56,10 -15,60 

Sciopemyia sordellii MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Sciopemyia sordellii MT Acorizal -56,37 -15,20 

Sciopemyia sordellii MT Água Boa -52,16 -14,05 

Sciopemyia sordellii MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Sciopemyia sordellii MT Alto Araguaia -53,22 -17,31 

Sciopemyia sordellii MT Alto da Boa Vista -51,38 -11,66 

Sciopemyia sordellii MT Alto do Paraguai -56,48 -14,51 

Sciopemyia sordellii MT Apiacás -57,45 -9,54 

Sciopemyia sordellii MT Araguaina -51,83 -15,73 

Sciopemyia sordellii MT Arenápolis -56,82 -14,43 

Sciopemyia sordellii MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Sciopemyia sordellii MT Barão do Melgaço -55,97 -16,19 

Sciopemyia sordellii MT Barra dos Bugres -57,18 -15,08 

Sciopemyia sordellii MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Sciopemyia sordellii MT Campinápolis -52,88 -14,50 

Sciopemyia sordellii MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Sciopemyia sordellii MT Campo Verde -55,16 -15,54 

Sciopemyia sordellii MT Campos de Julio -59,08 -13,53 

Sciopemyia sordellii MT Canabrava do Norte -51,83 -11,03 

Sciopemyia sordellii MT Canarana -52,27 -13,55 

Sciopemyia sordellii MT Carolina -55,83 -9,96 

Sciopemyia sordellii MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Sciopemyia sordellii MT Claúdia -54,88 -11,49 

Sciopemyia sordellii MT Colíder -55,45 -10,81 

Sciopemyia sordellii MT Colniza -59,03 -9,40 

Sciopemyia sordellii MT Comodoro -59,79 -13,66 

Sciopemyia sordellii MT Confresa -51,56 -10,64 

Sciopemyia sordellii MT Denise -57,05 -14,73 

Sciopemyia sordellii MT Dom Aquino -54,55 -15,48 

Sciopemyia sordellii MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Sciopemyia sordellii MT Gerneral Carneiro -52,76 -15,71 

Sciopemyia sordellii MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Sciopemyia sordellii MT Guiratinga -53,74 -16,33 

Sciopemyia sordellii MT Jaciara -54,95 -15,92 

Sciopemyia sordellii MT Jangada -56,49 -15,24 

Sciopemyia sordellii MT Juína -58,74 -11,38 

Sciopemyia sordellii MT Juscimeira -54,88 -16,05 

Sciopemyia sordellii MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Sciopemyia sordellii MT Luciara -50,37 -10,75 
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Sciopemyia sordellii MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Sciopemyia sordellii MT Matupá -54,90 -10,05 

Sciopemyia sordellii MT Mirassol d' Oeste -58,05 -15,40 

Sciopemyia sordellii MT Nobres -56,33 -14,73 

Sciopemyia sordellii MT Nossa S. do Livramento -56,37 -15,80 

Sciopemyia sordellii MT Nova Bandeirantes -57,86 -9,95 

Sciopemyia sordellii MT Nova Brasilândia -54,57 -14,57 

Sciopemyia sordellii MT Nova Canaã do Norte -55,95 -10,55 

Sciopemyia sordellii MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Sciopemyia sordellii MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Sciopemyia sordellii MT Nova Santana Helena -53,35 -10,82 

Sciopemyia sordellii MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Sciopemyia sordellii MT Novo Horizonte do Norte -57,35 -11,41 

Sciopemyia sordellii MT Novo São Joaquim -53,02 -14,90 

Sciopemyia sordellii MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Sciopemyia sordellii MT Paratinga -54,05 -14,43 

Sciopemyia sordellii MT Pedra Preta -54,47 -16,62 

Sciopemyia sordellii MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Sciopemyia sordellii MT Planalto da Serra -55,27 -10,44 

Sciopemyia sordellii MT Poconé -56,62 -16,26 

Sciopemyia sordellii MT Pontal do Araguaia -52,01 -15,85 

Sciopemyia sordellii MT Ponte Branca -56.78 -16.08 

Sciopemyia sordellii MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Sciopemyia sordellii MT Porto Alegre do Norte -51,63 -10,87 

Sciopemyia sordellii MT Porto Esperidião -58,47 -15.85 

Sciopemyia sordellii MT Poxoréo -54,38 -15,83 

Sciopemyia sordellii MT Primavera do Leste -54,30 -15,56 

Sciopemyia sordellii MT Querência -52,11 -12,35 

Sciopemyia sordellii MT Ribeirão Cascalheira -51,82 -12,92 

Sciopemyia sordellii MT Ribeirãozinho -52,67 -16,45 

Sciopemyia sordellii MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Sciopemyia sordellii MT Rosário Oeste -56,43 -14,84 

Sciopemyia sordellii MT Santa Carmem -54,52 -11,35 

Sciopemyia sordellii MT Santa Rita do Trivelato -55,26 -13,81 

Sciopemyia sordellii MT Santo Antônio do Leverger -56,08 -15,87 

Sciopemyia sordellii MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Sciopemyia sordellii MT São José do 4 Marcos -58,17 -15,17 

Sciopemyia sordellii MT Serra da Nova Dourado -51,58 -11,97 

Sciopemyia sordellii MT Sinop -55,49 -11,83 

Sciopemyia sordellii MT Sorriso -55,71 -12,55 
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Sciopemyia sordellii MT Taboporã -56,62 -10,80 

Sciopemyia sordellii MT Tangará da Serra -57,50 -14,62 

Sciopemyia sordellii MT Terra Nova do Norte -55,23 -10,51 

Sciopemyia sordellii MT Teorixoréu -52,56 -16,20 

Sciopemyia sordellii MT União do Sul -54,36 -11,52 

Sciopemyia sordellii MT Vila Bela de S. Trindade -59,95 -15 

Sciopemyia sordellii MT Vila Rica -51,11 -10,01 

Sciopemyia sordellii MT Itanhangá -56,64 -12,23 

Sciopemyia sordellii MT Ipiranga do Norte -56,05 -15,35 

Sciopemyia sordellii MT Vera -55,19 -12,18 

Sciopemyia sordellii GO Itumbiara -46,25 -14,80 

Sciopemyia sordellii GO Itapaci -49,57 -14,95 

Sciopemyia sordellii DF Brasília -47,42 -15,78 

Sciopemyia sordellii MS Aparecida do Taboado -51,09 -20,09 

Sciopemyia sordellii MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Sciopemyia sordellii MS Bataguassu -52,42 -21,71 

Sciopemyia sordellii MS Bela Vista -56,52 -22,11 

Sciopemyia sordellii MS Bodoquena -56,72 -20,54 

Sciopemyia sordellii MS Campo Grande -54,65 -20,44 

Sciopemyia sordellii MS Corguinho -54,83 -19,83 

Sciopemyia sordellii MS Corumbá -57,65 -19,01 

Sciopemyia sordellii MS Paranaíba -51,19 -19,68 

Sciopemyia sordellii MS Ponta Porã -55,73 -22,54 

Sciopemyia sordellii MS Selvíria -51,42 -20,37 

Sciopemyia sordellii MS Terenos -54,86 -20,44 

Sciopemyia sordellii MS Três Lagoas -51,68 -20,75 

Sciopemyia sordellii MS Costa Rica -53,13 -18,54 

Sciopemyia sordellii MS Dourados -54,81 -22,22 

Sciopemyia sordellii MS Guia Lopes da Laguna -56,11 -21,46 

Sciopemyia sordellii MS Itaquiraí -54,11 -23,28 

Sciopemyia sordellii MS Jaraguarí -54,40 -20,14 

Sciopemyia sordellii MS Nova Andradina -53,34 -22,23 

Sciopemyia sordellii MS Novo Horizonte do Sul -53,80 -22,61 

Sciopemyia sordellii MS Nioaque -55,83 -21,14 

Sciopemyia sordellii MS Santa Rita do Pardo -52,83 -21,30 

Sciopemyia sordellii MS Bonito -41,27 -11,97 

Sciopemyia sordellii MS Maracajú -55,17 -21,61 

Sciopemyia sordellii MS Rio Verde de Mato Grosso -54,84 -18,92 

Sciopemyia sordellii MS Aquidauana -55,79 -20,47 

Sciopemyia sordellii MS Nhecolânia -57,07 -17,27 
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Trichopygomyia rondonensis MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Trichopygomyia rondonensis MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Trichopygomyia rondonensis MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Trichopygomyia longispina MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Trichopygomyia longispina MT Campo Novo do Parecis -57,88 -13,67 

Trichopygomyia longispina MT Comodoro -59,79 -13,66 

Trichopygomyia longispina MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Trichopygomyia longispina MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Trichopygomyia longispina MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Trichopygomyia longispina MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Trichopygomyia longispina MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Trichopygomyia longispina MT Sinop -55,49 -11,83 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Apiacás -57,45 -9,54 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Araguaina -51,83 -15,73 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Barra do Garças -52,26 -15,89 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Campos de Julio -59,08 -13,53 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Claúdia -54,88 -11,49 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Colíder -55,45 -10,81 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Comodoro -59,79 -13,66 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Gaúcha do Norte -53,08 -13,24 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Mercelândia -54,60 -11,11 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Matupá -54,90 -10,05 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Nova Maringá -57,06 -13,01 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Paratinga -54,05 -14,43 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Porto Estrela -57,22 -15,32 

Trichopygomyia dasypodogeton MT São Felix do Araguaia -50,67 -11,61 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Sinop -55,49 -11,83 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Sorriso -55,71 -12,55 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Taboporã -56,62 -10,80 

Trichopygomyia dasypodogeton MT União do Sul -54,36 -11,52 

Trichopygomyia dasypodogeton MT Itanhangá -56,64 -12,23 
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Trichophoromyia clitella MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Trichophoromyia clitella MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Trichophoromyia clitella MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Trichophoromyia clitella MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Trichophoromyia clitella MT Cotriguaçu -58,41 -9,85 

Trichophoromyia clitella MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Trichophoromyia ruii MT Comodoro -59,79 -13,66 

Trichophoromyia auraensis MT Comodoro -59,79 -13,66 

Trichophoromyia auraensis MT Pontes de Lacerda -59,37 -15,20 

Trichophoromyia auraensis MT Tapurah -56,50 -12,53 

Trichophoromyia octavioi MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Trichophoromyia octavioi MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Trichophoromyia octavioi MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Trichophoromyia octavioi MT Paranaíta -56,48 -9,67 

Trichophoromyia octavioi MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Alto Taquarí -53,16 -17,49 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Aripuanã -60,63 -9,17 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Brasnorte -57,98 -12,15 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Comodoro -59,79 -13,66 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Sapezal -57,20 -14,97 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Sinop -55,49 -11,83 

Trichophoromyia ubiquitalis MT Sorriso -55,71 -12,55 

Trichophoromyia ubiquitalis MT União do Sul -54,36 -11,52 

Trichophoromyia howardi MT Guarantã do Norte -54,90 -9,78 

Viannamyia furcata MT Peixoto de Azevedo -54,98 -10,22 

Viannamyia furcata MT Nova Mutum -56,08 -13,83 

Viannamyia furcata MT Alta Floresta -56,09 -9,88 

Viannamyia furcata MT Chapada dos Guimarães -55,75 -15,46 

Viannamyia furcata MT Claúdia -54,88 -11,49 

Viannamyia furcata MT Confresa -51,56 -10,64 

Viannamyia furcata MT Lucas do Rio Verde -55,91 -13,05 

Viannamyia furcata MT Nova Brasilândia -54,97 -14,96 

Viannamyia furcata MT Nova Ubiratã -55,26 -13,01 

Viannamyia furcata MT Rondonópolis -54,64 -16,47 

Viannamyia furcata MT Sinop -55,49 -11,83 

Viannamyia furcata MT Sorriso -55,71 -12,55 
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Viannamyia furcata MT Tapurah -56,50 -12,53 

Viannamyia furcata MT União do Sul -54,36 -11,52 

Viannamyia furcata MS Corguinho -54,83 -19,83 

Viannamyia furcata MT Serra Nova Dourado -51,58 -11,97 

Viannamyia tuberculata MT Feliz Natal -54,92 -12,39 

Viannamyia tuberculata MT Nova Marilândia -56,57 -14,21 

Viannamyia tuberculata MT União do Sul -54,36 -11,52 

Viannamyia caprina MT Itanhangá -56,64 -12,23 
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APÊNDICE I 

 
 

 

Versão na integra do artigo publicado na Revista Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 

http://dx.doi.org/10.1590/0074-0276130331. 

 

 

 

 

 

 

 

 


